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ANO XV RIO DE JANEIRO Diretor : HORACIO DE CARVALHO JÚNIOR PRAÇA TIRADENTES N° " N. 4.-Ü5

Próximo o Colapso
do Eixo na África

Declarou o Gen. Montgoméry na Sua Ordem do Dia
Os Ingleses Desfecharão Novos

Golpes Contra o Reich
O Governo Britânico Está

nsioso Rela Abertura da
Segunda

Outras Ofensivas Virão, Alem d _ Golpe Vibrado Pelo General Mont

gomery Sensacionais Declar ações do Ministro Stafford Cripps
i LONDRES, 5 (Reuters) — O
Lord do Selo Privado, Sir Stai-
lord Cripps, declarou hoje que
novas ofensivas seriam inicia.-
nas em outros setores alem da
África Setentrional, acresceu-
tando que o governo britânico
estava ansioso para abrir a
-•segunda frente".

i Essas palavras, Sir Staitord
pronunciou-as por ocasião de
um discurso que fez numa fa-
brica de material bélico, cuja
produção, segundo disse, era
um esforço especial para pres-
tar o devido tributo á ilha de
Malta que. ajuntou, havia mais
uma vez derrotado o inimigo,
-repelindo todos os ataques ae-
reos de que fora alvo ultima-
mente."Enviemos a Malta, pois,
tuna mensagem de estimulo e
cie congratulações, não apenas
em palavras, mas na forma dt
leitos e realizações".

Recordando, em breves ter-
mos os dias sombrios em que
a Grã-Bretanha lutou só, o

RS fl
flí;„A ?* '^__a

___i ^_r^^____- ^V___W&fe2 '.o**^^^^

____^____TO; 
'' 

##.]
mÈÈ RH^ i5'" m

mmmmWmWlí^mt^ •^jÊÈmm
^H B__B»<H^^^_g __¦s ___H_____^-' &wi

l_B^_i__9%_*>^t^_á_____í:'^^____i

_ífl Hj p^ __¦'"'

Sir Stnfford Cripps

Lord do Selo Privado conti-
nuou: — "Desde então, novos
amigos têm se colocado a nos-

Atingido Pela
Um Bi-Motoi

Raf
Alemão

DERRUBADOS VINTE E UM AVIÕES GERMA-
NICOS SOBRE A GRÃ-BRETANHA

LONDRES, 5 CR.) — Atingi-
do pela primeira' rajada de ba-
Ias das defesas terrestres —
antes que tivesse podido deixar
cair suas bombas — um bom-
bardeiro alemão bl-motor, quan-
do praticava um ataque ã lua
do dia, foi esmagar-se contra o
colo perto de Filkstone, hoje,
cortando galhos das arvores
situadas nas montanhas, pas-
aando a. voar em semi-circulo3
e por diferença de algumas jar-
das quase que atingia as resi-
dencias, indo despedaçar-se,
transformado em ferro retor- •
cido a umas cem jardas das re-
sidencla sem questão.

Pedaços de avião e suas bom-
bas ficaram espalhadas pelo
hoIo. Toda a tripulação mor-
reu. O referido aeroplano era
um dos que haviam tomado
parte em r-iflea oontra a costa
britânica, aproveitando-se do
nevoeiro, em dia claro.

SOBItE A GRA-BItETAXHA
LONDRES, 5 (li.) — Vinte e

um aparelhos inimigos foram
derrubados pelos- caças britani-
cos e defesas terrestres, duran-
te o mês de outubro por oca-
slão de raides realizados con-
tra o pats, — o maior sucesso
obtido pelas defesas britânicas
em muitos meses deste ano.

Entre estes estão 10 atacan-
tes dos quais nove foram der-
rubados no ultimo dia de outu-
bro, quando a Luftwaffe atacou
Canterbury — seu mais ambi-
cioso raidè em dia claro levado

a efeito no espaço de muitos
meses.

Os ataques noturnos foram
em escala reduzida. Assim
mesmo os alemães perderamcinco dos s,eus aparelhos. Qua-tro grandes operações defen-
sivas foram praticadas peloscaças do comando durante omês enquanto pequenas forma-
ções de aparelhos de caça con-tinuavam a infligir muitos da-
nos ás comunicações alemãesnos territórios ocupados.

so lado. Nossos poderosos alia-
dos russos, cujo intrépido es-
pirito combativo não encontra
paralelo nos anuais da guerra e
que realizaram aquilo que só a
eles era possível, estão des-
.ruindo o poderio alemão no
continente europeu. Também
os Estados Unidos foram atrai-
dos ao fragor da batalha, de-
pois de nos auxiliar, a nós e a'
nossos aliados com os seus am-,
pios recursos materiais. As Na-.
ções Unidas são, agora, uma i
grande força. Aproxima-se a
época em que poderemos assu-
mir a ofensiva.

Nosso esforço já resultou na
gloriosa vitoria obtida por ar-

. mas britânicas na campanha
,_4la.;.,Libia. Mas não é essa a

«nica diversão de que somos ca-
pazes e que pretendemos levar
a cabo para auxiliar nossos
aliados russos. Outras ofensi-
vas serão iniciadas em outras
arcas, porque estamos resolvi-
dos a fazer o máximo para
apressar a vitoria. O governo
britânico está atento á neces-
sidade de se levar uma ação
ofensiva. Não precisamos ser
aguilhoados para isso, porem
não tencionamos deixar esca-
par a perspectiva de uma vi-
toria completa, tomando uma
atitude mal estudada ou dando
inicio a uma ação prematura.

A vós, operários, cabe ajudai
o lançamento dessas ofensivas.
Fareis muito mais acelerando a
produção do que tagarelando
sobre uma segunda frente.
Essa segunda frente, o governo
está ansioso para abrir, logo
que as preparações sejam coii-
cluidas e as circunstancias o
permitam".

Aludindo, finalmente, á po-
sição dos povos dos territórios
conquistados da Europa depois
da guerra, Sir Stafford Cripps
declarou:"Assegurar-lhes-emos a li-
berdade e o direito de escolher
suas próprias condições de vi-
da".
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PROSSEGUE IMPLACÁVEL
0 AVANÇO BRITÂNICO

EM PERIGO TODOS OS TANQUES UAL 0 ALEMÃES — APROXIMA-SE A VITORIA
TOTAL - OS ITALIANOS COBREM A RETIRADA DOS EXÉRCITOS DO EIXO

CAIríO, 5 (t«.) -— O general Montgomery. enviou
a seguinte oi-deni do dia, ontem distribuída a snas tro-
pas do 8" Exército:

"Levamos já doze dias de batalha, durante os
quais todas as tropas lutaram tão esplendidamente que
o inimigo está esgotado. As forças aéreas aliadas estão
causando grandes baixas ás colunas inimigas que se
dirigem para oeste pela estrada principal da costa. O
inimigo, está em nosso poder e prestes a entrar em co-
lapso. Apel.) para todas as unidades afim de que man-
tenham a pressãn e não deixem o inimigo esmorecer
nm só instante. Temos a oportunidade de cercar todo
o. poderio blindado inimigo, e podemos fazê-lo. A vi-
toria toíal f-stá á vista»"

PRETÓRIA, 5 (Reuters) — A possibilidade de que o êxito
aliado no Egito possa tornar-se decisivo foi sugerida num
cabograma do sr. Churchill ao Primeiro Ministro sul-alricano
em exercício, sr. Hofmeyr. o "premiei-" britânico declarou na
sua mensagem — "Envio-vos as minhas mais calorosas con-
gratulações, pelas novas distinções conseguidas pela divisão sul-
africana, sob o comando do general piennar na segunda bata-
lha do Egito. Essas tropas desempenham um papel glorioso,
no que pode tornar-se uma vitoria decisiva."
APRISIONADO O ESTADO

MAIOR DA DIVISÃO TRENTO
LONDRES, 5 (U. P.) — Ur-

gente — A propósito da capt"-
ra. admitida pela agencia ale-
mã D. N. B. em- unia irradia-
ção de Berlim, anunciou-se nas
mesmas fontes que ifiualinen-
te caiu prosioneiro todo o es-
tado maior da divisão italiana"Trento" salientando-se quc

as estações de radio italianas
começara in j boje repentina-
mente a externai; a ppssihilida-
de '!e que n Euiopa seja ili-

i Conclui- na fli viiK I

OS RUSSOS COM A INICIATIVA
í

ESPERA-SE UMA GRANDE OF ENSIVA SOVIÉTICA DE INVERNO EM DIREÇÃO" A RZHEV — CONTIDOS OS
NAZISTAS EM TODAS AS FRE NTES IMPORTANTES — ATAQUES R EDOBRADOS EM STALINGRADO

MOSCOU. 5 ÍU. P.) _ Aofensiva alemã, de 1942, que.-segundo se afirmou cm llerlim.
em certas oportunidade, era
destinada a paralizar a Rússia,
foi contida, hoje. em todas as
frentes mais importantes, e em
muitos setores vitais o exercito

\ Queslão da Cola de
Caíé nos Estados Unidos
UMA CARTA DO PRESIDENTE DA JUNTA

INTERAMERICANA DE CAFÉ
aos Estado

russo tomou a iniciativa das
operações.

Além disso, as informações
deixam entrever que os russos
pretendem empreender uma
grande ofensiva de inverno na
frente Noroeste, em direção ú
parte ocidental de Rzhev. que

#se acha a duzentos qUilome-tros desta capital.
continnaçao

WASHINGTON. 5 (V. P.)
— Em uma carta dirigida ao
sr. Pau) C. Daniels, presl-
dente da Junta Inter-Ameri-
cana de Café. disse o sr. Do-
nald Nelson, chefe da produção
bélica:"Continua-se fazendo todo o
possivel, dentro do que per-
mitem as necessidades das ta-
refas impostas pela guerra, pa-
va facilitar porões para o tran*-

porte do café aos Estados Onl-
dos".

Ao explicar a iltuaçao. Nelson
detalha os seguintes pontos:

Io) —O racionamento do café
é somente um as?unto de dis-
tribuição interna nos Estados
Unidos, e não uma medida des-
tinãda a reduzir as importações;

?°> — O plano de raciona-

<CflBI.'I_". u. 3n V«B j

Não ha, porem
desse pro.ieto.

Quanto ás atuais frentes atí-
vas, os despachos recebidos
hoje noticiam crescentes êxito»
das armas nacionais. 

' 
.

A artilharia russa semeia a
morte c a destruição entre
as tropas alemãs que procuramabrir passagem a sudoeste dc
Nalchik em direção a Alaeir I }I Ut

t
que os invasores se estão reti
rando ni frente de Mozdok. a
nordeste de Nalchik, e no setor
de Tuapse. que é situado a su-
deste de Novorossisk, na estra-
da do Mar Negro.

Na frente de Stalingrado
a situação se caracterizava, hoie

. por uma diminuição muito acen.
i fuada da pressão do inimhgo
j o aue se deve. pelo menos em
j parte, á* enormes perdas «t-

perimentadas pelas forças
eixo.

Não obstante, sabe-se que os
nazistas reúnem novas contin-
Rentes e nrevé-se aue, em ai?
ííuns pontos, os; ataques inimi-
£os serão reiniciados em «rande
escala.

As informações acrescentam
que as enormes perdas so-
fridas pelo inimigo fizeram de
clinar seu poder de ataque a
tal ponto que, enquanto no

do passado empregavam regimentos do norte, onde ainda procuram
completos e até divisões, agora abrir passagem por uma estrel-
lançam apenas batalhões de in- ta artéria existente entre dois
fantaria, isolados, com o apoio estabelecimentos fabris,
de seis a dez tanques. Informou-se pela primeira vez

Ao mesmo tempo, as form»- (Conciue nn :iu piik.»
ções aéreas da Luftwaffe, ante-^ 
riormente numerosas e compa-
ctas, agora não passam de
grurps de tres a aulnze ma-
quinas.

No decorrer das ultimas qua-
renta e oito horas, o inimigo
não Conseguiu vantagem ai-
guma na frente de Stalingrado
e todos os seus ataques foram
rechaçados.

Mortos Na África
Mais Dois Generais

Alemães
LONDRES. 5 (U. P.) -

Em sua- transmissão de
hoje a radio emissora local
diz que entre os mortos na.
batalhe, do Egito figuram
os generais Von Somele. co;
mandante- da 19* Divisão é
Von Psitwitz, comandante
do Corpo de Unidades
Blindadas.

c Ordli7honikidze.
Informam ainda os despacho;

CARDILO FILHO |
ADVOGADO

GR:I*IIO IIKAGA. -'1
r.» nndnr

'ESP. CASTELO>
__ffes, «•••nsolf.-i.i r pare-

cere* nnhre Direito Civil t
Comerrlnl. Ajuntamento «Je i
estatutos de anoleilacTes ano- I

j nfma* t-m semi. ás nova»
i leis. esperlalmente en>pre»as í
i de «ejrnro.«, hanrarlos oti J
\ coiireJ<*fonnr_fi__ Je gef-viço*
\ publico*.

De todas as informações rece-
bidas hoje, pode-se deduzir que.
nas vésperas do aniversário da
revolução, os russos dominam
firmemente a situação cm toda»
as partes e. ao que parece, sua
posição é mais firme que ha
Um mês. quando se iulsa'-'a qUe
os nazistas rá tinham Stalingra.
do ao alcance de suas mãos.

Não obstante, informa-se que
os invasores continuam 3 en"iaí
para a frente da capital do
Volga. regimentos e divisoe?
descansadas.

Nas ultimas vinte e auatru
horas, as forças alemãs se con-
centraram uo bairro industrial

A Heróica Resistência
da Ilha de Malta

CENTO E QUARENTA APARELHOS DES-
TRUIDOS SOBRE A ILHA

LA VALETA, MALTA, 5 'Reuters > — Cento c quarentaaparelhos do Eixo foram destruídos sobre a ilha de Malta,
durante o més passado, segundo as cifras pficiais do mesmo
mês, publicadas hoje em La Valeta.

Deste numero, 8 foram destruídos pelas baterias anti-
aéreas. O total de 1.010 aeroplanos inimigos tem sido des-truido pelas defesas de Malta, de junho de 1940 até o fim dpmés passado. Os pilotos da RAF destruíram 854 destes apa-relhos. Este ano, 809 aeroplanos inimigos furam destruídos emjulho, tendo sido o melhor dos meses para a RAF que des-trum 149 dentre eles. Abril foi o melhor mês para os arti-lheiros, que derrubaram 102 aparelhos inimigos.
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E. ,SSA mania de super-orga-
nização. que ameaça se
alastrar pelos arills cario-
cas. trará muitos aborre-

cimentou aos pro/issi07iais dos
"music-hall". Não havendo na-
da de difícil, de complicada,
no "show-biisiness". quem
quiser transforma-lo em ma-
quina "holerith" acabará ad-
quirinâo a mania ão moto-con-
tinuo e uma legião de inimi-
pos. O que se passa atualmen-
te nos bastidores de um conhe-
chio "niglit-club" da cidade ê
<i prova do que afirmamos. Ali
agora os artistas vivem um ver-
dadeiro inferno. Multas, sus-
pensões, transferencias, proibi-
ções, advertências na tabela.
Um horror...

Quem sofre com isso ê o pu-
blico, evidentemente. Não se
¦pode exigir dos pobres profis-
sionais boa atuação, em ambi-

mwJ^SmÜmít

ente dessa natureza. Vivendo
em sobressaltos têm a única
preocupaçãio de "fazer o nume-
ro" o mais depressa posiivel,
para procurar o socego da ca3a
onde ás vezes vai atinoi-los.
ainda, a "organização" da teri-
vel casa.

As pombas, vão. por isso.
deixand.o o pombal. Os artis-
tas que procuram viver em paz,
que tem algo de realmente in-
teressante para apresentar ao
publico, que julgam bastantes
03 preocupações que lhes dá o
"meiier", fazem tudo para ne
retirar do inferno. Procuram
outros "grills". lutam por obter
outras coolcações, em ambiente
móis calmo.

E. assim, o velho "grill", on-
de apreciamos tantos "shows"
realmente encantadores, vai de-
caindo.

UttÃO DUQUE.

M
Mariquita Flores

e Antônio de Cor-
doba apresentarão
dentro em breve o
bailado "Bo.tu-
iue", que ensaia-
ram sob a orien-
tação de Luiz

Otávio. Em com-¦nanhia Ae Jane e
Haymond os dois' artistas mexica-"nos apresentarão

cm breve um numero que pro-
me.tc sev sensacional.

Positivamente,
agora o melhor
corpo de "qirls",
da cidade é o Co-
¦pacabana. Bem
vestidas, exnelen-
temente "maqui-
ladas" graciosas,
as coristas do
veterano "g o l-

enchem todo o
qual, aliás, pouco

A*\
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dev-roum '
"show". do
se salva.

0 DIA DE ONTEM DA MISSÃO MILITAR DO URUGUAI

'Uruguaios e Brasileiros/ Ombro a Ombro, na
Cuerra Contra as Vanguardas do Nazismo'

A Saudação do General Paquet Aos Nos sos Ilustres Visitantes Durante a
á Vila Militar -« Condecorados Pelo Ch efe do Governo

DiarioCaríoca
"^EXPEDIENTE 
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jv Nào ha mu: '¦
¦novidade!' i. ia
Urca: Lèonidas
.iv.tuori aub.iii-
titiu Gnó na dire-
/¦ao da orquestra¦los "s «nos". <U-
varènga e Ran-
chinho foram

multados por terem chegado
atrasados, Margareth Lanthos e
Vic and Joy foram solicitados
a não apresentar o quadro que
haviam ensaiado com cuidado
e carinho. Como vemos o "se-
nhor" Olimpio, "coordenador"
daquele "grill". está alivlssi-
mo.

E no Atlântico
o "show" não
será do gênero"revista". Algu-
¦mas c or t i n as,"atrações" e de-
pois... dansas.
Bem modesta e

despretenciosa a nova direção.
Antes isso... . •' '

A VISITA DA MISSÃO
Mll-ITAR URUGUAIA

A Missão Militar Uruguaia
passou a primeira parle da ma-
nhâ de ontem, em Deodoro.

! e ua Vila Militar.
Precisamente, ás 9.30 boras

I o fienerul Marcelino Bergali
I c seus companheiros de etnbat-

xada, cm companhia dos ofi-
ciais poslos á sua disposição pe-

! lo Governo, o tenente coro-
nel Djalma Dias Ribeiro e o

1 capitão aviador, Almir dos San-
los PolicarP.o.

Na Escola de Moío-Mecaiii-
/ação, a primeira unidade mi-
litar a ser visitada c á cuja
frente eslava formado o Bata-
IhãO Escola, sob o comando
do tenente corunel, Eugênio
Rubens Vieira da Cunha, o
uüal prestou guarda dc honra •'
Missão, ns oficiais uruguaios
foram recebidos pelos «enerais
Silva Júnior, comandante üa
\* Kegião Militar, Milton de
Freitas Almeida, diretor -da
Motó-Mccanizaeno do Exercito

, Renato Paquet, comandante aa
1 T D -1 e da «uarniçao da M-

César
.-1,
da

0 Estagio dos Novos Aspirantes da Se-
«da Classe da Reserva do Exército
Instruções Baixadas Pelo Ministro da Guerra

Afim de oue os atuais aspi-
rantes a oficiais da Reserva
de Seaunda Classe realizem,
imediatamente, os estágios re-
gulapentares. para efeito de
promoção, o general Eurico
Gaspar Dutra, titular da pas-
ta da Guerra, acaba dc baixar
as seguintes instruções:

»t _ Os comandantes da
Região Militar providenciem no
aentldo de realizarem-se esta-
gios dc instrução J sucessivos
para efeilo de promoção dos
Aspirantes a Oficial da Reser-
va dc 2« classe, que existam
setn lerem ainda feito o ue-
uessárlo estagio.

— Entre dois estágios deve
haver o intervalo do uma
semana.

— Durante o estado "c
truerra fica suspenso o art.
jjo do decreto-lei n" 4.271. de
17 dfi abril dc 1942, na parte
,iuc diz respeito á exigência
do eslagio de instrução ser
feito no ano seguinte ao da
terminação do curso do Cem-
Iro (Núcleo) «le ''reparação de
Oficiais da Reserva.

t -.. Terminado o período de
estagio fi dentro do pra/.o de
10 dias o comandante do cor-
po emite o juizo sobre 0 apto-
vciUmcnto «le cana Aspirante
a Oficial, piivltindo-o ao coman-
dante da' Região.

S  O comandante da He-
Siao apôs receber o juízo dos
comandantes de tOrpos sobre
os estágios dos Aspirantes, oi-
gàhizara, paru cada candidato
julgai!" suficiente, a proposta
de promoção dirigida ao minls-
Iro da Guerra e. encaminhada
por intcrmtídio da Diretoria
de Recrutamento.

(5 _. A Instrução dos Aspi-
rantes estagiários será diri-
gi,lr, e fiscalizada diretamente
pelos comandantes de corpo,
que organizarão programas
pormenorizados, nos quais os
estagiários sejam levados a
aplicar os conhecimentos ndqul-
ridos uo curso e relativos aos
comandos dc pelotão c sccçncj.

'I — Durante os estágios fica
proibido O afastamento «los
Aspirantes para funções dife-
tentes das que terão cm tem-
po dc guerra. Inclusive a «Je
serviço dc dia ao corpo e ou-

tros que possam prejudicar
a instrução, visto como o ob-
jetivo a atingir é, justamente,
o de instrui-los para o desem-
penho, na **uerru; das funções
de subalternos.

8 — Os estágios serão feitos
com vcnclmcnos".

TAQUIGRAFOS
OBTEM BONS EMPKEOUS

CURSO PRATICO E
EFICIENTE

TRAVESSA DO OUVIUUH,
N.° 28 - 2.° andar

1.015

ia Militar e Deodoro. e.
Obiito, comandante da A. U.-.i.
do tenente coronel Arlur
Costa e Silva, comandante da
Escola e de inúmeros ou-
ciais.

Depois de prolongada visita, a
todas as dependências do quar-
tel, os membros da Missão se
dirigiram, em companhia ü1*--
queles oficiais generais, para
o Regimento Floriano, sendo
aí recebidos pelo respectivo co-
mandante, coronel Ângelo Men-
des de Morais e demais oficiais
Como na Escola de Moto-Mccani-
zação, general Bergali e seus
companheiros visitaram todas as
dependências do quartel.

Em seguida, o coronel An-
gelo de Morais hasteou, em
frente ao quartel da sua unida-
de, a bandeira uruguaia.

Nessa ocasião, uma banda
militar executou os hinos uru-
guaio e brasileiro.

Após essa expressiva nome-
nagein á nação uruguaia, os
visitantes foram conduzidos ao
pavimento superior, de cuja sa-
cada assistiram a uma demons-
tração de material e de forma-
tura do Regimento Floria-
no.

Eram 12 boras quando o ge-
neral Marcelino Bergali e os
demais oficiais da Missão, em
companhia das autoridades ml-
litares brasileiras, se dirigiram
ao Quartel General do coman-
do da guarnição da Vila Mili-
tar e Deodoro. onde, logo
após. se realizaria o almoço
cipe lhes foi oferecido pelo Co-
mando da 1" Região Mililar.
nn aual tomaram parte todos Ofi
generais presentes e os coman-
dantes dos corpos ali sediados.

Ao chegar a Missão ao Q.
G. da I. D. —- 1, novainen-
te foram executados por ou-
Ira banda militar, os hinos
UrUgnaiò c brasileiro, sendo eni
seguido os oficiais introduzi-
dos no andar superior do edifl-
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ao Kcgi-Aspectos da vlslfa á üscoia ,je Mpto-Mecànização, do banqu etc e «Ui chegada
—— mento Floriano

cio, onde leve lugar o ai-
moço.

Ao "Champagtie" falou, nes-
sa ocasião, saudando os vi-
si tan tes, em nome do comando
da Ia Região Militar, o general
Renato Paquet, que produziu,
de improviso, magnífica ora-
ção.

Terminado o discurso üo ge-
neral Renato Paquet, usa da
palavra o chefe da Missão
Uruguaia, general Marcelino
Bergali.

0 DISCURSO DO GENE»
RAL PAQUET"Sr. general Marcelino Ber-

galli. — srs- membros da Mis-
são Militar Uruguaia. — Ern
outro qualquer momento ao sail-
dar-vòsi senhores membros cia
Missão Militar Uruguaia, em
nome da Tropa da 1* Região
Mililar, eu vos diria da satls-
facão que sentimos com a vos-
sa visita, que permitiu esta
intima comunhão entre oíl-
ciais de duas nações que sempre
se apreciaram, entre as quais
nenhum mal entendido existe e
que, vizinhas, constantemente vi-
verani numa atmosfera de leal-
dade. cortezia, confianca e
résneito mútuos.

Hoje que, unidos, nos prepa-
ramos para defender o que . cie
mais nobre existe, o principio
básico de nossa formação poli-
tica — a "Liberdade", eu vos
digo: Sede ben vindos, irmãos I
üe braços abertos vos recebe.-,
mos! Entrai! Que escancaradas
encontrareis todas as portas: as
de nossas casernas e as de nos-
sos corações. Olhai, examinai,
prescrutai e iulgareis de nossos
propósitos, da energia, da te-
nacidade com que nos prepara-
mos para cumprir a palavra em-
penhada. para defender esta
terra aue amámos acima de tu-
do, para preservar de qualquer

• atentado os ideais (|Uc nos são
caros: — a Unidade America-
na. a Justiça, a soberania
dos povos do Continente.

Ha muito aue espíritos escla-
recidos, que cérebros de escoL
aplainaram 0 caminho para ~~a
unidade continental.

Excluindo o plano de William
Schailer em 1S12, cabe a um
brasileiro. José Bonifácio, o

A ESCOLA DE ESTADO-MAIOR DO EXERCITO — Uma
das importantes realizações do Ministério da Guerra, nestes
últimos cinco anos, foi a construção do edifício da Escola dc
Estado-Maior, á Praia Vermelha, nesta capital. Com a cons-
trução desse edifício de linhas arquitetônicas belas e de dl-
iniMisocs amplas, aquele alto instituto passou a ter uma ins-
talaçáo condiRna. Já agora, a Escola de Estado-Malor se en-
contra devidamente aparelhada para cumprir sua missão, o
que vem acontecendo, aliás, com os demais estabelecimentos
dc ensino militar. A fotografia mostra a fachada da Escola de
Estado-Maior.

Ante os processos alemães,
norteados poli ideal racial qllu
aos outros povos só permite

o servirem â raça eleita, revol-
tam-se os povos livres tia Ame-
rica e a união de suas vinte
e unia Republicas bem demons.
tra a vontade firme em que es-
tão de enfrentar o perigo
que as espreita e dc não sa
sujeitarem á mesma triste sor-
te, da Noruega, da Belgi-
ca, da Holanda, da Grécia
heróica, cujos dirigentes, na
esperança de ficarem á margem
da guerra, não as formaram
ao lado das Democracias, dei-
xaudo-as adormecidas numa
neutralidade deletéria, como se
possivel fosse a neutralidade ern
face da barbaria, do bandilis-
mo, cio crime premeditado c
friamente executado.

O nosso Exercito, fiel ap
espirito de dignidade humana,
de brasilidade e ameriçanis-
mo, trabalha e se prepara,
coeso, ein torno de seu chefe, 0
general Eurico Gaspar Dutra,
li cuia competência e dinamismo
iuvulgar, deve ele seu progresso
e eficiência.

E Exercito ¦ e povo, como
bloco indestrutível, orgulhosos
do Brande estadista que dirige
os destinos da Pátria, pronlnS
ao sacrifício máximo, cerram
fileiras em torno do seu enierl-
to presidente que, dando-lhe a
alegria de viver, com leis sociais
justas e sabias, neles despertou
lambem o propósito de morrer
dcfendeudo-«os.

Esse o clima em que vir
vemos.

A atitude de vossa Pátria ao
lado do Brasil, srs. membros
da Missão Militar Uruguaia,
não deixa duvidas: ô positiva, o'
clara, e' leal. e' exemplar, e,
coerente com as afirmações encr-
Ricas c desasSombrad**-s de vos-
so chanceler Alberto Guanl, nrt
ultima Conferência do Rio deJaneiro, ao dizer que a guerranão era somente da África, da
Ásia e da Europa, mas tam-bem da America. Que as re-soluções de Havana deviamser executadas, unindo-se as
Republicas americanas para a. defesa comum c exnurso dos es-primeiro passo nesse sentido^  ' "" ""-^ c

quando em 1822. disse aue «**
interesses americanos eram ho-
inogeneos e deviam basear-se
num principio: repulsa ás ini-
periosas pretensões extra-conti-
nentais.

Em 18*2.** surge a doutrina
dc Monroe e pouco depois, .em
1820, o gênio rie Bolívar con-
voca o Congresso do Panamii
Durante 4 anos, o Governo do
México sugere a união das
Republicas Americanas no ob-
jetivo • dc defesa, contra as
agressões externas e de media-
ção nos dissídios internos.

Com a mesma finalidade, reu-
niões são levadas a efeito em
Lima e Santiago.

Aparecem as Conferências in-
ternacionais americanas, os Con-
gressos, e, finalmente, a reu-
nião de Chanceleres, sendo
que na ultima, a do Rio de
Janeiro, definitivamente, as-
sentes foram as bases da soli-
dariedade americana.

Vemos assim, concretizadas,
postas no terreno pratico, as
aspirações dos grandes vultos
do passado e de altas perso-
nalidades do presentes, diante
da realidade sinistra e brutal.

Irangeiros que exercessem ativi.
dades subversivas.

Unidos, lado a lado, om-
bro a ombro, uruguaios «s
brasileiros, já iniciamos a
guerra com as vanguardas do
nazismo, que outra coisa nao
são os quinta-colunistas qUe so-
lapam nossas energias, sabotam
nossos empreendimentos, ln-
plantam a discórdia e que,, no
momento oportuno, nos ferirão
pelas Costas. . . . .,.,

Por isso é que no inicio des-
ta minha oração, eu disse t
agora repilo: sede benvindos
Ü 

Erguendo minha taça em nem-
ra dò sr. general Marcelino
Bergali e dos demais membros
dn Missão Uruguaia e pelo
progresso crescente do biu-
gual e do Brasil, invoco os
nossos nomes tutelares para qUe
nos dêem fbrçfs para defende**
as terras de Colombo, legando
a nossos filhos o direitos dc
pensar, de agir. de amar d«
trabalhar e de .adorai' a Deus.
segundo os ditafhcs de sua con-
ciência, como homens Uvies
cní cuia fronte brilhe a. digni-
dade de o ser.

CONDECORADOS Os MEM-
BROS DA MISSÃO MI-

LITAR DO URUGUAI
O presidente da Republica as-

sitiou decretos, agraciando com
a Ordem Nacional do Cruzeiro
do Sul, aos oficiais da Missão
Militar do Uruguai, que visita
o Brasil.

Foram condecorados por s.
excia., com o grau de ofi-
ciai. o tenente coronel, Hector
11. Mtisto, secretario da Inspe.
loria Geral do Exercito, o ma-
jor Florenclo Sanliriaqtie, ofi-
ciai de Estado Maior e o ca-
pilão de corveta, Horacio dei
Pilar Bogarin, diretor do Ser-
viço Aeronáutica da Marinha
e com o grau de Cavaleiro, o
cabitão, Pablo Techera, aju-
dante do Inspetor Geral do
Exercito e o capitão Alcides
Perdomo, ajudante do diretor
geral de Aeronáutica Militar.

Por outro decreto foi pronio-vido ao grau de Comenda-
dor. da mesma Ordem, o co-
ronelj Oscar D. Geslido, dl-
retor geral dc Aeronáutica Ml-
litai*.

Os Novos Técnicos Classificados Nos
Arsenais e Estabelecimentos Fabris

Atos Assinados Ontem Pelo Ministro da Guerra
O ministro da Guerra, gene-

ral Eurico Dutra, assinou on-
tem os seguintes atos desig-
nando por necessidade do ser-
viço, para servirem nos luga-
res abaixo discriminados os se-
guintes oficiais, que termina-
ram o curso na Escola Técnica
do Exercito:

Diretoria de Material Bélico
do Exercito — Capitão Osval-
do Nicolau Mendes; Fabrica do
Andarai -~ Capitães Ives Fon-
seca da Silva e Carlos Paes Le-
me Canguçú; Fabrica de Itaju-
bá — Capitães José Cario,1"
Leal Jordam, Biblano Sérgio

COMENTÁRIO INTERNACIONAL

A DERROTA DE ROMMEL
STA finalmente desfeito o mito da inven-

cibilidade do marechal Rommel. Sua atual
derrota no Egito já é um fato incontesta-
vel, embora a batalha de El Alamein ain-

»-,—- da esteja em curso.
Os exércitos do Eixo recuam em desordem, nao

se cabendo ainda se Irão oferecer resistência em Mar-
sa-Matruh. em Tobruk ou no triângulo Solum-Hal-
laia-Forte Capuzo, que foi fatal a Ritchie em junho
deste ano. ,. ._,. -^".__ _

Secundo se depreende do noticiário britânico, c
Inimigo está se retirando em condições dramática.*,
pois suas colunas vêm sendo atacadas incessantemen-
!c pela RAF. oue as fustiga sem piedade. As tropas
do Eixo exneninentam agora o que os incleses expe-
rimentaram na Noruega, na Batalha da Flandres. na
Grécia e no seu ultimo revés na Libia. quando 02
alemães contavam com uma esmagadora superiorida-
de de avíaçáo. Na luta que se trava há duas semanas
nc Eçito. a arma aérea britânica domina inteiramen-
te os céus e náo dá tréguas ás t-opas italo-germani-
cas. oue têm sofrido um terrível c--*ti?o.

Pode-se por isso mesmo acentuar c Je esta bata-
lha rrarca o inicio do declínio militar do Zixo.

* * *
Os circuios oficiais alemães mantêm «ms pruden-

Antônio Bento
ce reserva em torno da derrota de Rommel, que era o
ultimo dos grandes cabos de guerra nazistas que con-

serrava intacta a sua aureola de invencibilidade, ago-
ra apagada pelo brilhante feito do general Montgo-
mery. por isso, a propaganda de Berlim vem fazendo
constar que as forças do Eixo não foram derrotadas,
tendo apenas recuado para novas posições fortificadas.
Áo que ainda adeanta. Rommel está em condições de
Infligir uma nova derrota aos ingleses.

O "Arriba", da Falange espanhola vai maii lon-
ge, pois afirma que o marechal germânico está "con-
trolando a situação" e pode ainda to'*ar a Iniciativa
das operações. Enquanto é essa a linguagem do or-
gã'» fascista do sr. Serrano Suner. o radio de Roma
náo tem cora sem de vaticinar novas vitorias do "Afrt-
ka Korps". Rommel cometeu o mestrio erro do ma-
rechal Graziani. qus ficou parado em Sidi-Eârran!
durante dois meses, dando tempo a que o general Wa-
vel! preparasse o seu fulminante golpe contra o exér-
cito italiano.

» * *
Rommel também cometeu o grave erro de perma-necer ern El Alamein depois do fracasso de seu ata-

que do começo de setembro ultimo. Essa parada per-
mitlu que o general Alexander preparasse com segu-
rança a sua atual ofensiva, plenamente vitoriosa em
sua primeira fase.

Como já acentuamos em julho ultimo, quando as
divisões "panzer" do Efxo chegaram á beira do vale
do Nilo, a façanha de Rommel se assemelhava muito
á de Napoleão no Egito. E há ainda uma
coincidência mais impressionante. Do mesmo modo

que a esquadra de Lavai Nelson não deixou
que os franceses consolidassem seu domínio no
Oriente Médio, também desta vez: a Royal Navy
não permitiu que os alemães se apoderassem do Egf-
to. Por esse motivo, a Batalha de El Alamein é uma
nova Eatalha de Saint-Jean-d'Arc, que pôs termo
A aventura dfi Napoleão. o qual pretendia" chegar á
Índia, há quase século e meio.

O olano do Eixo em 942 era-conquistar o Oriente
Med'o." através dum gigantesco movimento de pinças,
através do Cáucaso e do Egito. Fs posse de" Suez.J
da Síria e do Irã. seria íacíl um golpe contra a In-
dia e nma junção posterior com os japoneses.

Tal era o sonho de Hitler. desfeito pela resistei.:-
cia russa em Stalingrado e pelo brilhante ataque fron-
tal desferido pelo general Montgomery. que acaba de
conqu -tar uma das vitorias deM^vas desta suerra.

i'Jale Coutinho e Oscar de
Araujo Fonseca Filho; Fabrica
de Juiz de Fora — Capitães --•
Alfredo Américo da Silva e Ce-
iestino Delgado; Fabrica de
Piquete — Majores Otávio Coe-
lho da Silva e Carlos Proença
Gomes Sobrinho; capitães Fia-
vio Ferreira da Silva, Antônio
Pompeu Saboia e Carlos Alves
de Souza Ferreira e o Io te-
nente Leonardo Hazan; Fa-
brica do Realengo — Capitão
Evaldo Batista dos Santos c
l.° tenente Ciro Alves Borges;
Arsenal de Guerra General Ca-
niara — Capitães Miguel de
Assis Vieira e Floriano dc Fa-
ria Amado e 1.° tenente Rena-
to de Castro Abreu; Arsenal de
Guerra do Rio — Major Iberè
de Matos e capitães Oscar Mar-
quês de Almeida e Vagner
Schenkel de Melo e Silva.

Queixa-Crime Contra a
Caixa dos Jornaleiros

da Central do Brasil

OS DIRETORES TERIAM
INCORRIDO XA LEI DA
ECONOMIA POPULAR!

O presidente do Tribunal dc
Segurança, por despacho deontem, reauisttou das autorida-
des policiais, abertura de inque-rito. para apuração de crimes
da Competência do Tribunal,relativamente â.. sri:li!n.tes qupl-xas:

Diitrito Federal — Durval deMiranda Pinto contra os re«-nonsaveis nela Caixa Géíal doPessoal Jornaleiro da Estrada
de Ferro Central do Brasil

Estado de São Paulo Se-
bastião da Rocha Ventura con-tra a Empresa Imobiliária deSanta André.

Estado de -Minas Gerai*— Dr. Adelaide Nolostra con-tra Francisco Luiz da Silva.

Direfona;
Uuracio de Carvalho .ronior

Olretor-Presidente
Oiretor-Secretarto
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Em Torno das Ativida-
des dos Inimigos da
America No Chile

ELOGIADAS PELO NOSSO CHANr
CELER AS DECLARAÇÕES DO
SR. CORDELL HULL, SOBRE

O ASSUNTO
O ministro Osvaldo Aranha, ao

domar conhecimento das declara-
cões tio sr. Cordell Hull, maniíes-
tou sua sattKliiç&o por ver mais
uma vez a coincidência do pensa-
mento e da opinião política do
governo americano e tto brasileiro
no considerar os latos da vida
continental e aplaudiu, por isso
mesmo, com todo o entusiasmo,
as expressões do seu colega sobro
a ução do Chile e dos chilenos
na repressfto dos Inimigo» da
America. •...

NOTA: — As declarações cfo sr.
Cordcll Hull, a qua se refere o
chanceler do BriXHll. tipolnndn-ns,
foram distribuídos pela Associated
Press em Wnnhlngton e nas fluais
o secretario de Estado da America
do Norte afirmou que "todos os
verdadeiros amigos do Chllo rie-
vim sentir grande satisfação polas
enérgicas e adequadas medidas to-
mudar, pelo governo daquele país
nos últimos dias para «'liminar as
atividades do.» agentes rjo Eixo no
seu território".

NO FORO WÜÍÃR
A PENSÃO DEVE SER DI-
V1DIDA ENTRE AS DUAS

IRMÃS
No processo dc habilitação a"

nvmteplo de d. Augusta Maria
Marques Valente, irmã viuva do
sargento do Exército Mario Bodrl-
gues Maraues e no qual foi oml-
tido o nome de sua irmã Gulomar
Maria Marques, em virtude dc seu
casamento, "apenas no religiosa",
o Serviço de Fundos da 1" Re-
giáo Militar, considerando que"esse casamento não é valido, em
face da lei" foi de parecer que
o sargento Mario só deix/ui uma
herdeira, no montepio, "Justamen-
te d. tlulomar, que era ainda sol-
tclra. na data em que ele morreu,
e tinha oor Isso mesmo, preferen-
cias sobre a sua lrmft habilita-
da".

Subindo os autos á 3" Aurllt/i-
ria Regional o dr. Ranulfo B.
Cunha, foi de parecer que o dc-
broto 3.695. dc 193D. refere-se ;-
prioridade estabelecida, e no n. 5
do mesmo decreto ás "lrniás cer-
manas e consangulneas — soltei-
ras d viuvas". Diz ainda o cita-
do auditor em sua sentença: "as-
sim sendo, a lei cltadu equipara
para o efeito dn nercepção do pen-
são militar as Irmãs 6oltelrns «
viuvas: estando provado nos autos
a existência, dc um Irmã solteira
è outrà„,yIuva. deve a 'pr!nsã<-> dei-
í;adá pelo sargento Mario Rodrl-
gues Marques, ser dividida em
parles Iguais entre as duas habl-
llladas.

SORTEIO E COMPROMISSO
DE JUIZES

Ma Segundo, Auditoria Keelonal
foi sorteado o major Pedro Luiz
Monteiro da Silveira, do Reglmen-
to Floriano. para funcionar no
Conselho Permanente do 4o e ul-
tlmn trimestre do corrente ano.
em substituição ao seu colega.
Luiz França de Souza Leite, que
foi transferido nara a reserva. O
compromisso desse niovo juiz. es-
tá marcado para o próximo dia 9.
ás 13 horas.

— Na 1* Auditoria, será com-
promlssndo hoje. o capitão Fran-
cisco Câmara Simões. Norteado,
nara cnmonr o Conselho Perma-
nente de .lustlca desse Tutzo.

SUMÁRIOS DE CULPA
Serto «mmnrlados hoje. na 1'

Auditoria, os acusados Paulo Ar-
bore e Manuel Lopes do Nasci-
mento. Incursos nos crimes dos
artigos 154 (furto) e 155 (ariro-
prtacão Indébita), tudo do Codi-
%o Ppnnl. rcsnpctlramente.

POSSE DF. AUDITOR SU-
BSTITUTO

Perante o presidente do Suprff-*V> Tribunal Militar, foi empossa-do. ontem, no cargo de segundosubstituto de auditor, afim de ter
; exercido na 2» Auditoria da Ma-
I rlnha. o bacharel José Carlos Sn-car

; j Dr. Américo Caparica \
Clinica Medico Cirúrgica \

Consult R. Visrnnde do lUo \Branco. 31 — Tel." 22-ii)iü sniariamonte das 16 ás 19 hs. S
Re«= Rua Pnulo dc PrnntlO. \103-**." — Tei. ¦JS-ÍSO* \
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4s Tropas Americanas Quebraram
a Resistência Japonesa Em Oivi
Forte Pressão em Direção
a Buna " Batalhas Ofensivas
dos Aliados em Guadalcanal
QUARTEL GENERAL DE

MAC ARTUR, 5 (U. P.) — De-
pois de auebrar a resistência que
opuseram os japoneses a uns 5
quilômetros de Oivi, as forças
avançadas aliadas continuam
exercendo uma firme pressão em
direção de Buna.

Considera-se iminente uma
batalha para deslocar os japo-
neses da ultima posição forti-
ficada que ocupam nessa zona
de Nova Guiné.

Simultaneamente, os caças e
bombardeiros aliados atacam in-
tensamente tanto a zona de

O COMUNICADO DA FROTA
AMERICANA

PEARL- HABBOUR. 5 (U. P.)
— O quartel general da frota nor-
te-americana revelou que três es-
quadrilhas de aviões torpedelros
norte-americanos, com base em
porta-aviões, foram quase total-
mente sacrificadas na batalha dc
Midway. Inclusive a esquadrilha ?.
8 cuja destruição foi completa. A
esquadrilha n. 6 enviou 14 aviões
ao ataque, sob o comando do te-
nente E. E. Lindsey. Somente
quatro aparelhos regressaram. O
chefe dessa esquadrilha perdeu a
vida em ação. A esquadrilha n. 5

Buna como n de Salamaua, que sob o comando do tenente h. E
sâo os dois únicos pontos de Massey perdeu 10 dos 12 aviões
«poio com que conta o inimigo
na ilha.

Começa a evidenciar-se que
rs tropas aliadas estão se .pre-
parando para cumprir a ordem
do general Mac Arthur, que
disse: "Tende o inimigo aper-
tado na mão e descarregai o
«olpe mortal".

A próxima resistencia-ofensiva
dos japoneses se dará, provável-
mente, em algum ponto proxi-

enviados ao ataque, Inclusive o
do chefe da esquadrilha com sua
tripulação completa.

Os porta-aviões norte-americanos
entraram em açSo no dia 4 de Ju-
nho, logo que os aviões navais e
militares, alem dos hidro-aviões"Catalina" carregados de torpedos
começaram a atacar os japaneses,
sem conseguir dete-Ios. Separada
da escolta de caças, a esquadrilha
n. 8, atacou temerariamente. sem
contar com apoio algum, sobre-

apesar de se haverem registado
vários Impactos diretos.

IMINENTE UMA OFEN-
SIVA NIPONICA?

CHUNGKING, 5 (Reuters) —
O portavoz militar, chinês, de-
clarou, hoje, que uma ofen-
siva japonesa estava iminente
sobre uma larga frente na bChi-na, estendendo-se da província
de Hupeh, na China Central,
.através do Honan e Shànsi para
Suiyan.

Enl«re 50 a 60 mil soldados fo-
ram concentrados em Sankow
no Hupeh.

Na cosia de Shantung, tropas
japonesas desembarcaram possl-
velmenle, destinadas a um avan.
i;t« contra as posições chine-
sas nas montanhas de Tai-
sha m.

O COMUNICADO AME- .
RICANO

WASHINGTON. 5 (U. P.) -
O Departamento da Marinha deu
a conhecer o seguinte comunl- i

Prossegue Implacável o Avanço Britânico
••ai

(Conclusão da 1' pns.)

vadida através da Itália.
A este respeito nos referi-

dos circulos declarou-se sig-
nificativamente o seguinte:

"A batalha do Egito pode

cados na area di-#El-A!ameir!."Não ha duvlda^que assistimos
á batalha de um angulo dtfe-
rente, mas, valeu a pena ver
a ação dos "pé de poeira mar-
eharem contra o inimigo como
em parada".

Um major de Infantaria de-
ser o prelúdio de algo maior, o clarou por sua vez que, quando
que se interpretou como uma
referencia "preconizada ofen-
siva aliada para a abrtura da
segunda frente".

OS ITALIANOS NA RETA-
GUARDA

CAIRO, o (U. .. _ Urgen-
te — Informações recebidas
da frente egípcia dizem que,
contrariamente á antiga tática
do marechal Rommel, que
costumava cobrir a retirada
com tropas alemãs, desta vez
quase todas as tropas de reta-
guarda, encarregadas dessa mis-
são, são italianas.

Da mesma forpia, são italia

foi dada ordem de avau^ar.."os nossos homens avançaram
como uma massa, brandindo os
seus fuzis, como em exercido".
Acrescentou ainda o oficial: —"Quando se aproximavam do
inimigo, calaram as suas baio-netas, exatamente como os sar-
gentos lhes haviam ensinado no
pateo do quartel. E, em segui-
da, lançaram-se á carga, gri-tando furiosamente. E possoassegurar-lhe que o inimigo
não gostou nada."Quanto aos homens queguarecem os nossos canhões —
são os melhores do mundo,
prosseguiu o major. Deram-lheas boas armas, com muita mu-niqão, e liherdade de ação —

nos os canhões anti-tanquçs,que ™i-^,.;V,lÍ^.,(1ue_to,<los 0Í! .0Jiriaif:
fazem frente ás acometidas das
forças aliadas. '

PROSSEGUE O AVANÇO
INGLÊS

CAIRO, 5 (De Reglnald F. Ro-
í land, correspondente especial da

Reuters). — Hoje â noite, - '"'

mo da zona de Wairopi e ao Vivendo somente o aparelho pilo-
 J _ __;_ Tf! • -_ _- ¦_«-¦* ri rt ««Ia „!*„.. *-!_.„ %.*longo do rio Kimusi, porem, co

mo não puderam conter o
avanço aliado onde esperavam•faze-lo, acredita-se provável
qne não ocorram choques de
Importância, até que os nipo.
nicos cheguem á zona de Bu-
na.

A rapidez do avanço aliado
tende a apoiar esta teoria. As
forças avançadas aliadas encon-
traram ontem certa resistência
nas proximidades de Oivi, po-
rem, depois de destruir quatro
ninhos de metralhadoras, con-
tinuáram seu avanço.

Esle foi o primeiro contacfo
com o inimigo, depois que os
aliados realizaram um combate
corpo ii corpo, no bolsão japo-
nês isolado cm Alola, nn dia
28 de outubro, onde os ni-
Tônicos sofreram perdas consi-
deráyeis. inclusive grande nu-
mero de prisioneiros.

O avanço aliado atingiu o
terreno plano, o que facilt-
lará seus movimentos.

Apesar de ser menor n
altura do terreno, «3 maior
a probalidade de que as for-
tias aliadas se veiam alaca-
das pela malária. já que a
resistência física das tropas
vcsseiitiu-se poi- efeilo das
extensas marchas ,-itravc's das
serras de Owen Stanley.

As informações 1'oi'necidas pc-Jos nativos revelam que os ja-
poneses experimentaram grandes
sofrimentos.

Os nativos deram moslra do
Intensa alegria. an|e a chegada*
das forças avançadas dos alia- i
dos. I

Enquanto isso. os cacas I"A-20" bombardeara ni e metra--j
lliaram hoje a zona de Oivi, sem
que os resultados pudessem ser
observados.

Bombardeiros de ataque dos
aliados realizaram uma violenta
Incursão contra o istmo de
Salamaua, onde provocaram nu-
merosos incêndios.

Cs cacas metralh&ram as bar-
caças japonesas em frente dc
Sanando, ponto próximo de Bu-
na e lambem caminhões de
tropas, na zona de Buna.

O ponlo culminante da ofensi-
va aliada em Nova Guine' foi
atingido sem grandes perdas
para os aliados.

O desenvolvimento das ações
nos últimos dias, inclusive a
fracassada tentativa dc desem.
barque de tropas japonesas em
Buna. indica que chegou o ino-
mento de realizar-se um esforço
para colher o fruto do avanço
aliado atual, que se realizou
vencendo dificuldades quase so-
brehumanas.

EM GüADALCANAI,
WASHINGTON. 0 (U. P.) — As

forças de fuzileiros navais dos
Kstados Unidos travaram violentas
batalhas ofensivas na noite de
hoje em duas frentes da ilha de
Guadalcanal depois de terem re-
chacado os ataques das tropas de
reforço niponicas que desembarca-
ram recentemente a leste do es-
11-ategico aerodromo cie Hendcr-
son.

O comunicado oficial de hoje
assinala que recrudesceu a luta
.« leste e a oeste do referido aero-
dromo e revela que as forças de
infantaria de marinha norte-ame-
ricana arrebataram a Iniciativa a»s
japoneses c atacam as tropas que
ontem desembarcaram na costa se-
tentrlonal da ilha. a leste de ColI.

Entretanto, as tropas do exerci-
to e de fuzileiros navais, apoia-
das por navios de guerra e aviões
dc bombardeio, continuaram, com
oxito. o ataque contra as poslçfies
japonesas dn oeste, onde aniquila-
ram mais de 350 japoneses e se
apoderaram do mais 30 metralha-
doras, 12 canhões leves e 3 canhões
de campanha.

Apesar de que as tropas Japone-sas que se encontram agora ra
ilha nflo parecerem dispostas a
iniciar uma ofensiva em grandeescala, o secretario da Marinha,
coronel Frank Knox. advertiu que
os japoneses estão se preparando
nara um novo ataque contra as
Ilr-ris Salomão.

O sr. Knox formulou esta adver-
íencia em um discurso que pro-
iiunciou durante uma cerimonln
cm oue foram batizados. 6 navios
ruxülares da armada dos Estados
1'nldos. O coronel Knox declarou
nue «n frota tí» jTuerra dos Esta-
«rios Unidos obriüou a esquadra Ja-
nonesa. superior em numero, a re-
tirar-se uara suas bases no Pacl-
fico s'«d"»ste. Ao mesmo tempo, o
«•nronel Knox disse aue de um mo-
m«inro para outro s? poderia veri-ficar uma nova ofensiva aérea.
t"rrn?tre e naval niponlea em
g r-nde escala.

Tlm suas revelações e declara-
«¦õos. a< autoridades norto-ar.ierlc«-"a? ev!fam cuidadosamente exasc-
rnr p irrnoi*»nncln (?& ofensiva CfOá
F.siaoos Unidos, fl ponto oue não
afirmaram aue os íaouneses **6
retiraram ern desordem nas fre.i-
tes oriental e ocidental de Gua-
dalcanal

Um fator importante durante as
ações travadas até agora tem sido
a falta dc apoio aéreo japonês nos
ultimo* nove dias. Nos círculos
bem informados desta capital se
declara que tal fato indica que as
tropa* lanonnsas que se encontram
em Guadalcanal não estão nrena
radas ainda nara lançar uma ofen-
?iva com o fim de reconquistar o
aerodromo de Henderson

tado pelo alferes Gay. .4's outras
d.ias esquadrilhas norte-amerlca-
nas lançaram-se ao ataque na
mesma manhfl. no momento em
que os Japoneses se retiraram pn-ra o norte. Nesse Instante, Lind-
sey adotou a decisão mais Impor-
tante na batalha, ao dlrlglr-se se-
paradamente para o norte em per-sègulçao aos porta-aviões japone-ses "Kaga", "Akagi", "Sorvu" e"Hlryu".

Quando os norte-americanos se
aproximaram de seus objetivos, os
caças "Zero" Inimigos lançaram-
se ao ataque para deter a lnfciept-
da esquadrilha, porem esta res-
pondeu ao fago de tal forma queos japoneses vacilaram em comi-
nuar o ataque, ate que flnnlmen-
te puderam concentrar vários ca-
ças sobre cada avlfio da frota cio
Pacifico

C o m a continuação, alguns
nvl.Vs torpedelros conseguiram
atingir seus objetivos, não pr.den-do refugiar-se ' entre as nuvens
graças a que o' ceu estava total-
mente claro.

A esquadrilha comandada porMassey lançou-se no ataque Ime-
dlatamente. atraindo os aviões
torpedelros que constituíam a to-
tiilldade da oposição inimiga, sa-
crlficando-se, portanto, para per-
mltlr que os bombardeiros em
picada atacassem quase sem opo-
slçllo. n que deu resultados desus-
trosos para o Inimigo.

Os caças Japoneses lançaram-se
em perseguição dos aviões torpir-
deiros de tal forma que se cons!-
dera que somente a metade da f.s-
quadrilha atingiu seus objetivos.

cado de guerra:"PACIFICO SUL — A primei- I Exército 
'prosseguiu " 

no"""encalçoro.,.lcle , novembro a aviação das forcas arcadas do generalmilitar bombardeou os deposl- | Rommei, ouja retaguarda é forma-
• da, em larga escala, por forçai

ltlianas. As tropas britânicas
acrescentaram muitas milhas ao
seu avanço, desde ontem á noite,' quando já. a retirada do general

I Rommel achava-se cm franco pro-

tos de abastecimento do inimi-
go e suas concentrações ,dc
tropas na costa norte de Gua-
dalcanal e nas proximidades de
Kokumbona, sem encontrar re-
sistencla."A ires de novembro, as gresso.
iropas norte-americanas contl- , Círculos militares do Cairo ex-
niinram rnm nvlfn spiis -itaniips ! pressnm a satisfação despertada
contr-i as Dos cões inirrd^.s I »el° Progresso qne os soldados docontra as posições inimigas.. generft] Montgomery vêm reali-situadas ao oeste do rio Mata-rSnnd0i A preSença de tantos lia-
nlKau, ! llanos á. retaguarda do Eixo suge-

Apoderamo-nos de tres 'Ca-
nhões dc campanha, 12 de trln-
ta c sete milímetros e trinta
metralhadoras.

O Inimigo leve trezentos c
clncoenla morlos. Nossas forças
navais, na noite de tres para
quatro de novembro, canhonea-
ram as posições Inimigas, perto
de Kokumbona.

Nessa mesma noite, outras
forças inimigas desembarcaram
na costa norte de Guadalcanal,
a este de Koli. Depois de re-
chagado inicialmente, ao ama-
nhecer do dia, a marinha nor-
te.-amerlcána atacou essas forças
inimigas durante o dia qua-
tro".

AVANÇAM OS ALIADOS
MELBOÜRNE, 6 sexta-feira

(U. P.) — Urgente — O Co-
muniendò do quartel general de
Mac Arthur anuncia que as
tropas aliadas estão entrando
em cíntacto com os japoneses
perto de Oivi, na Nova-Guiné,
e avançam lentamente.

Ecos Das Eleições
AmericanasNorte

OS DEMOCRÁTICOS OBTIVERAM 0 CON-
1 ROLE DA CÂMARA DOS REPRESENTANTES

WASHINGTON. 5 (R.) — Os
democratas obtiveram o controle
da Calhara dos Representantes,
mas, pura todos os propósitos pra-
tlo«;s. perderam o controle legi;-
lativo do Congresso, visto que os
democratas contrários ao New
Deal, tanto no Senado como na
Câmara dos Representantes, furão
causa comum com os republica-
nos na discussão dc importantes
medidas.

Os republicanos conquistaram 9
lugares no Senado, elevando assim
a 38 o total de representantes cies-
se partido na Câmara Alta. en-
quanto qne os democratas contam
com 57 lugares. Isso dá aos demo-
cratas apenas uma margem de 8
votos, no mesmo tempo que va-
rios cios atuais senadores demo-
cratas sempre criticaram acerba-
mente a politica d* New Deal.

Os democratas contam atual-
mente com 220 assentos na Cama-
ra dos Representantes, ao passo
que os republicanos dispõem de
208. Os democratas elegeram 13
governadores, os republicanos 17. •

Os resultados da eleição são in-
j terpretados pela imprensa como

um incentivo ao governo para
prosseguir mnls vigorosamente
com a guerra.

UM EDITORIAL DO "TIMES"
LONDRES, 5 (R.l — Um edito-

dal do "Times" considera o resul-
tadb das eleições nos Estados Uni-
dos como um exito substancial
para os republicanos. "A aflral-
nlstraçüo — escreve o "Times" —
não está diretamente afetada. As
dificuldades criadas não são tíe
molde a entravar a tarefa supre-
ma, que «? a de gannar n guerra.
Entre os resultndos Individuais, o
mais digno de destaque è a esmn-
gadora vitoria de Dewey. Seu ex!-
to pode ajuda-lo a assegurar-se a
nomeação dos republicanos porá
as eleições presidenciais de 195-1.
De qualquer maneira, sua influen-
cia no partido hft de aumentar,
srndo. por conseguinte, tmportan-
te salientar que. c»mo todo? os
outros onndidatos. frizou a neces-
sidade da união nacional na con-
dut.a cia.guerra até a vitoria esma-
radora.

O novo conzresso terá. spm du-
vida um espirito mais critico oue
o nntlgo. em face dos métodos da
administração. As criticas, porem,
tomarão rt forma de uma enerela
maior e mais eficiência na oondu-
ta da guerra. O aue pole ser ni£l~
Importam? que a mudança na
nrrnoroiin numérica entre re.pu-
h'>ino.«! p democratas è o esolrltn
com que o novo congresso realizará
a t<«refa dc aumentar o vigor na
contlnuaçSn da guerra. M«didr;.-
de importância, como o nrojeto
de lei sobre a incorporação dos
moços entre 18 e 20 anos. serSo
deixadas era poder do novo con-
gresso para sua terminação. A
questÃo do controle e distribui-
ç5o da mio de ohra pedç uma dP-
cisão urgente. O que contará n-o
novo congresso será a rapidez, de-
cisão e eficiência nri solução des-
tes pr-ib1r»m?.s e de outras medi

a balança de forças entre os diols
partidos".

DECLARAÇÕES DE WALLACE
WASHINGTON, 5 (U. l>.) —

Depois de realizar- uma visita fl
Casa Branca, o vlce-presldento fonte autorizada, informa-se que
Henrv Wullace declarou o seguiu- a posição das forças do marechal

i re que o general alemão está fa-
i zendo o Impossível para tentar IN

bertar os remanescentes de suas
tropas ii custa dos seus aliados O
bolsão do Eixo deixado Dará trás
no setor meridional está sendo
manobrado, quase que exclusiva-
monte, por tropas italianas, lliclu-
sive as unidades anti-tanques.

No inicio da ofensiva britânica
a proporção niaior de prlslonel-
ros do Eixo compunha de ale-
mães, mas. agora, os que estão
chegando ás nossas linhas consls-
tem em maioria de italianos.

As unidades anti-tanques estão
ainda mantendo a nosse de Qarat
El Dabb e Jabbel Kalak. Destan-
dtclas em redor da costa, ameu-
çando com seus canhões e tan-
quês estiveram as forças do Eixo
empenhadas em batalha com o 8o
lflxi.rc.lto durante todo o dia de
hoje. embora não se conheçam
nlnda detalhes quanto A extensão
do recuo do general alemão.

O futuro curso da batalha não
pode ser avaliado, sendo, entre-
tanto, obvio que o 8" Exército
acha-se determinando a tirar o
máximo partido das suas vanta-
gens. Sabe-se aue o general Bom-
mel está sentido escassas de pe-
troleo no mesmo tempo que a ra-
pldesi da sua fusa vem sendo nm-
barneada pela ofensiva aorea dos
aliados.

ONDE ESTARÁ' ROMMEL?
LONDRES, 5 (R.) — Comem-

tando as noticias sobre o provnvel
lugar onde o marechal Envln
Rommel se encontra no momento
o correspondente militar da Reu-
ters diz que os prisioneiros feito»
pelos britânicos no Egito decla-
rnm ciue viram o cabo de guerra
nlpmãfi cm epnen muito rectínts
e Isso justifica a crença de que
ele tenha regressado á África ai-
guns riins antes do Inicio da «f-?rt-
siva do 8" Exército. Mas o cor-
respondente salienta que n Infor-
macão dos prisioneiros não foi
ainda confirmada, não se poden-
do. por Isso. toma-las como a ab-
solnt.ninente autenticas.

LONDRES. 5 (U. P.) — De

te aos Jornalistas:"O presidente Roosevelt mos-
trou um excelente espirito ao
apreciar ids resultados destas elel-
çoes realizadas em circunstancias
especiais. Fiz-lhe notar que esses
resultados constituem umn es-
pressão de sua grande populnrlcla-
de".

Explicou o sr. Wallace que ro-
ram poucos os Jovens que vota-
ram nestes comícios. i»ole muitos
não puderam faze-lo por estar ra3
forcas armadas.

Os ricos — terminou dizendo

Rommel no norte da África é de-
sesperada, preedlzeudo-se que fal-
ta pouco para completar "possa
tarefa, consistente na Inteira des-
trulçflo de seu exército", o que é
uma questão de dias.

OS RR.IJUÓ.NRIll'OS UE EL-
A.LAMÍ3IN

COM O S» EXERCITO NA
FRENTE EGÍPCIA, 5 (De
Ralph Walling, correspondente
especial da Reuters) — Acabo
de falar com lirunens que pau-
saram 48 horas entre sõlàyán-
cos, no interior «le um tanque

de artilharia pedem a Deus e
aos homens".

A propósito, um oficial arti-
llieiro declarou-me:  "Temos
tido um tempo quente com as
nossas peças de 2f> libras. Osnossos oficiais dos postos de
observação têm-se divertido a
valer — fazendo convergir á.
vezes, sobre uni único objetivo
trfisi ou quatro canhões".

O melhor tributo A ofensiva
aerofi, anglo-americana partiude um oficial alemão captura-
do, o qual declarou: "Costuma-
vamos rir fia RAF, mas, jã nãofazemos isso. O padrão rie
bombardeio dos vossos aviões,
que mantém estreita formação, —apesar tio vivo fogo dn artilha- •
i;ia anti-aèrea, ê verdadeira-
mente tnrrivel".

Estou agora em condições deresumir os acontecimentos quelevaram os aliados a. irromper
através das posições do Eixo. eobrigarem Rommel a rodar' de
volta Para oeste. O S° Exercito
começou Por-fazer três iiiipoí -
tantes avanços — Um ao su| dobolsão aliado, foi inteiramente
bem sucedido: o segundo anordeste, encontrou .unia tenazresistência: o terceiro ria area
litorânea,; foi uma parada. ,Todos estes avanços foramlevados a efeito pela infantil-ria: em seguida a uma gradiial-retirada dos transportes ini-
mitros do setor norte.

Nos setores centra] e do sul,a nossa infantaria acometeu oinimigo corri vigor, encontr.-in-do porem muito pouca resisteu-cia. Enquanto as nossas frtrçnsestavam aproveitando-se de to-dns as oportunidades, as unlila-des .blindadas inimigas acha-vam-se nlnda postadas á es-
pera, «-om uma poderosa cor-tina de canhões anti-tanquesfazendo frente ao nosso bo'-
são. -

Começamos então por éxpán-du- o nosso bolsão p.retificar asnossas posições avançadas, em
preparativos pnra o próximoarranco.

Durante todo o tempo. asforças aéreas aliadas bombar-finaram Impledosamente o ini-migo. bloqueando a estrada en-tre as linhas de frente e El-Dnbii. com veículos em chamas
o crateras de bombas. Emborao inimigo houvesse conseguido
reparar a estrada durante. anoite, o bastante para que ostransportes pudessem prosse-guir, foi violentamente metra-
llmdo de novo pela manhã e,
por todo o dia, a "arrancaria,
aliada continuou sem esmoreci-
mento..

PANORAMA DA LUTA
LONDRES. 5 (U. P.) — Um ob-

servador militar proporcionou a
seguinte descrição cronológica da
batalha do Egito: é

A 23 de- outubro se realizou, du-
rante t°do o ¦ dia, um violento
bombardeio dos aerodromos, co-
municações e concentrações de

tropas do Eixo, seguido ás 21.30
por uma intensa cortina de fogo
da artilharia. A's 22 horas se
iniciou o avanço geral. A's 3,30 da
madrugada de 24, o 8° Exercito
havia tomado quase todos os obje-
tivos, abrindo brechas nos campos
minados, através dos quais passa-ram algumas unidades blindadas.

Os contra-ataques alemães, lan-cados durante a tarde desse dia,
foram rechaçados pelo fogo de ar-
filharia. e se registaram algunsavanços britânicos no. centro e no
sul. Durante a tarde se travaramviolentos combates pelos "barran-
cos do centro a 16 quilômetros aosul de Rahman. Capturaram-se
1.400 soldados.

Ao anoitecer, os australianos ata-caram a noroeste de Tel-El-Eisa e
melhoraram suas posiç«3es ao sulda saliente.

No dia seguinte, o inimigo, queanteriormente tinha parte de suasforças blindadas no extremo seten-trional de sua linha e outra parteno sul, concentrou todo seu pode-rio blindado no norte, aparente-mente para um grande contra-ata-
que. Entretanto, o bombardeio ae-reo e o fogo concentrado da arti-lharia impediram que o ataque sedesenrolasse.

Os britânicos conquistaram osreferidos barrancos durante a noi-te. A 27 de outubro, foram recha-
çados violentos contra-ataques doinimigo, conquanto um deles, des-fechado contra os barrancos alu-dirlos. logrou certo exito.

Os australianos resistiram t.«-nnzmente no ataque noturno ini-mlgr. A 28 de outubro, os tanquesdo Eixo concentrados para um
contra-ataque ao sul da salienteforam dispersados pelos bombar-deios aéreos.

ram contra-ataques inimigos. O
total de prisioneiros feitos até rh-
tão chegou a 3.000.

No dia 30, fracassou um con-
trn-atáqüe. lnulmlgo lançado con-
tra os australianos jiouc.o depol»
da meia-noite. Os australtanon
haviam atacado pela tarde, com o
úpolo de tanques, e quase chega-
iam á costa.

A 31, os alemães atacaram In-
fvutlferamente do bolsão fornmdo.
porem uns poucos tanques logra-
ram chegar em direção ao "posto
Thompson" protegidos pela obs-curidade. Os britânicos ?><><. iam
avançado uniu. distancia máxima
de 8 quilômetros ao longo de ama
frente de 20.

As forças australianas lntroatt-
Elrnm uma saliente no cinturão
defensivo inimigo, porem não lo-
(traram ntravessá-Io por completo
e chegar a terreno aberto, parapoder manobrar. O Eixo sofreu
perdas mais elevadas que os ata-cantes. Uma grande parte da in-fantarla inimiga havia sido des-
gastada em contra-ataques infru-tlferos. A 1" de novembro,, osalemães contra-atacaram durantetodo o dia. Os britânicos nova-mente avançaram pela noite. Nàmadrugada do dia 2 do cnrrentt.os britânicos abriram uma breenaatravés dos campos jrítrmdos. nu»permitiu a seus tanques lrrom-
per pela mesma, tendo lugar umaviolenta batalha. No dia 3 dc no-vembro. os britânicos ocuiparümTel-El-Aqqaquir.

o 81° exercito na reta-Guarda de von romelCairo, Ifi—UP. (Urgente). —rmrante um ataque noturno, Anuncia-se que as forças blinda-
m»t^f^,la-U?í ÇKfeanirn a t boo das ilo 8." Exercito britânico 1»
í X ,,„ , tIliit!lno|n; da ferrovia, estão aluando na retaguarda deA 2P do mesmo mês se rechaça- Von Romell " '

Aumenta o Terror Na Iugoslávia
Fuzilados Duzentos e Vinte e Dois Reféns

LONDRES, 5 (U.P.) — No-
ticias recebidas hoje, nos cir-
culos iugoslavos desta capital,
informam que os alemães fu-
.Tilaram 222 reféns na lugosla-
via, durante os meses dè

Alemanha confiscou todos, osestoques de arenques da Noruc-
ga — anuncia a agencia tels-
grafica norueguesa. Os aren-
quês serão enviados ás fabri-
cas dc cniatamento, donde par-

TZ ^MMSÊ ^^ a amanha. O povo
uma linha térrea militar, o queocasionou a ínterrupçãi: :'.."-
remessas dc material dc guer-ra a Rommel.

Nestes circulos se calcula que.iaté fins de agosto, foram fuzi-
lados 2.500 reféns na Eslòva-;
nia.

Na localidade de Mozirje, 6
rapazes foram executados por-
qiie se negaram a incorporai-
se ás fileiras. Na mesma loca-,
lidade, ò "gauleiter" publicou
qual anunciou que .a cidadania
uma proclamação especial na
alemã "não é obrigatória", po-rem que o Reich alimentará so-
mente os cidadãos alemães.
Informações mais recentes, dos
Balcans. indicaram que a Ges-
tapo prendeu 2.000 soldados
búlgaros ria Servia; e que outros
muitos desertaram.

NOVO MINISTRO ALEMÃO
NA DINAMARCA

LONDRES, 5 (U.P.) — A
radio emissora de Estocolmo
anunciou que foi nomeado mi-
nistro da Alemanha na Dina
marca o dr. Werner von Best,
que substituirá von Renthcfink,
que foi chamado a Berlim.

A mesma emissora íjcrescen-
tou que a Wilhelmstrasse man-
tem-se cm silencio quanto ás
relações de ambos os paises

da Noruega setentrional já foi
privado pelos alemães da carne
de baleia e durante meses nãose vêem Dalatas nas feiras

Ã Questão da Cota
do f tíe Nos Esta-

dos Unidos
ICuiH-IiiNã» tln 1" pnjr.)

menlo não visa reduzir o con-
sumo de café no país a níveis
inferiores nos que justifiquem
as importações atuais e as
perspectivas do futuro; e

3») — Esse plano nao se \im-
põe afetar a exportação «le cafi5
dos paises produtores".

Nelson insistiu cm assina lar
que se autorizarão as impor-
taçnes de café "na q«an-
tidade que o permitam os es-
paços disponíveis dc porões".

Com esta carta, o sr. Nel-
son responde ás perttunlas que
lhe formulou a Junta Inter-
Americana do Café sobre se
o racionamento iria pro.indic.-n
a economia interna das nacòe.-

LONDRES. 5 (Reuters) — A I produtoras.

- são os que dispõem de. tempo cím açao' d!pois le, tel e'n tonia-
para votar, e em sua maioria sfio I «>o apenas duas cliicaras de cha,

... i íi ia ti m o " riiTiOo í I 11 vi

Os Russos Com a Iniciativa

republicanos Por isso. é uni mi-
Insre que nSo tenhamos, agora,
uma câmara republicana".

Escreve o Sr. Goebbels
IMPRESSÕES SOBRE A CAMÍ".-

 NHA NA RÚSSIA 
DA FRONTEIRA ALEMÃ. 5 íR.)

— "Quando um soldado dé Infan-
taria alemã fala sobre suas espe-
rlencias na Rússia, a prlmplracoisa que diz é que todas as es-
tradas daquele país são ladeiras
ciue levam ao tope de alguma co-
Una" — escreve o ministro da
Propaganda do Reich. sr. Gnsb-
bels, na regista "Slgnal".

"Isso ê evidentemente unia líu-
são — prossegue o artigo — orlRl-
nada pelo tremendo esforço i*is!cr>
quo a soldadesca é obrigada a fa-
íer para percorrer as enormes
distancias do território russo. O
fato de que a terra pode consti-
tuir uma grande força da nature-
za está sendo compreendido pelos
Infantes germânicos e seus cama-
radas europeus que lutam no les-
te. Na Rússia, se silo necessários
digamos. S4.cno passos para coftrlr
uma distancia de 50 quilômetros
esses passos são dados snbre um
terreno duro. pedregoso e aclden-
tado. e o soldado forma sempre a
Impressão ile que está galgandoum clecllve tal o esforço que faz
para caminhar com 03 pês «silça-
dos em botas de couro duro r de
sola pregada. E' natural que ele

.' se fatigue: sua3 pernas começ.r.n©
a baquear, o soldado tropeça p.
finalmente, cal. vencido pelaexaustão Vé seus camaradas pa^-?sando. sente que está fora da fl-
le ari.desej HRF D..DLLYQ LVY
lelra. deseja, entrar em forma no-
vãmente, mas as pernas o Impe-
dem E' um cansaço invencível e
ele se conforma em passar a um
lugar na cauda da coluna. Suas
armas eío transferidas a um com-
panhelro e agora ele vai apoiado

e «le uma "prosa dura
As suas fisionomias estavam

enegrecidas de fumaça e Ri"i-
xa, e traziam sinais dos esfor-
ços dlspendldos; mas. isto iljíò
podia ocultar o seu moral eele-
vaclò e o seu bom humor. Estes
eram alPTUns dos homens do 8"
Exército, que nos controles e
postos de mira dos tanques, ve-
uniram todas as suas forças,
para combater horas; sem um
minuto de descanso.

Um deles, jovem conterrâneo
meu, dobrm.-ou-se sobre a esco-
tilha do seu tanque, e declarou-
me com um sorriso: "Tivemos
uma boa corrida. Quando en-
tramos pela estrada, toda uma
linha de canhões anti-tanques
alernSí-s acháva-se voltada con-
tra nós, cuspindo topo a valer.
Tivemos de ir para cima deles,
nflni de abrir caminho para
quo os outros nos seguissem.
Sem duvida, tivemos perdas,
mas, os nossos companheiros
acham que valeram a pena.
Temos um bom tanque, com um
canhão de primeira classe. e
estamos muito satisfeitos".

Eogo a seguir, outros con-
dutores de tanques apareceram
e foram saudados com aplausos
Irônicos, por terem "engriiça-
do" em conseqüência de unia
colisão, "perdendo a farra".

Um outro rendeu uma frater-
nal homenagem ã infantaria,
que abriu caminho através dos
campos de minas, redes de
arame farpado a ponto fortlfl-

(ConcluNão tia Ia piifr.)
que o inimigo Utiliza bombas
de fumaça e procura avançar
sob a proteção dessa cortina.

Entrementes, a situação Iam.
bem se equilibrou nos setores
da frente do Caucaso.

A sudoeste de Nalcliik, a ai-
tilharia russa dispersou as uni-
dades blindadas e os contingen-
tes de Infantaria aue se prepa-
ravnm para lançar ataques.

Os russos estão lutando, aiío-
ra, nas linhas, para as quais

riam • concentrar-se para um ata-
que ao longo do vale de Terek,sem receio de serem estorvados
pela retaguarda.

O, fato de mator realce nestasultimas 24 roras. é o Oe que os ale-
mães fracassaram no seu avanço
perdendo cerca de 50 tanques, eu-
quanto no setor de Mozdolr f~icapturado um ponto fortllfoiidóalemão.

Nar frente de Tuapse-No-"orossisk
o comando russo, depois da lentaretirada de setembro ultimo, evn-seguiu trazer reservas e apoderar-se com exilo da iniciativa, m.-m-

se haviam retirado antes dn pri- tendo-a até agora. Aa tropas rt»s
meira acometida da ofensiva ini- sas .ter? firmado pé nos esD!gí«es
ni]g,, mont.inhosos a nordeste de Tua-we.

A sitUac-ln das novos nosipõe^ * estíio acometendo de rijo. rara
rloc ^Lri^ro. r ? K P í Si fazer as foroas alem/5s recuaremdos defensores foi bem escolhi- para as estepes do Kubán e es-da. nao Causando Plarmafa con. tabelecerem uma linha firme na-tinua pressão que o inimigo exfr- barreira de montanhas que Mo-
ce sobre as mesmas. queia o acesso dos alemães á «;osta

Durante o dia de hoje. a arti- d0_n?ar NeP™.

subir, n subir sempre a ladeira,
sem. fim. O comandante da colu-
na conduz semj>re para a frente
seus homens, nao os deixa parar
até oue tod3 a distancia seja per-
corrida.

Chega-se. afinal, ao destino. Os
saldados sorriem com satisfação e
eltvfo «s o comandante, apuando-
se do ravalo. dirige-se £ tropa e
diz:

aos ombros de dois outros, nepois
vê noves camaradas qus *e lua-da* de e-uerr* tnulto mais do qti«» tam ao «rrupo dos exaustos. 15 a

"Multo bem. rapaz»?.
ral viu-os marchande •
nosse fonnacSo".

O gent-!•loelou I

lharia pesada de longe alcance e
muitas peças de calibre inedlo
dos defensores russos con tive-
ram o avanço das forças na-
zistas a sudoeste de Nalehlk, e
em varias ocasiões desbarataram
os ataques de importantes for-
ças blindadas do inimigo.

Do mesmo modo, a aviação
adversaria, apesar de sua.s ope-
rações em massa, não conseguiu
destruir as novas posições rus-
sas, informando os despachos
que a crescente atividade da
fçrça aérea dos defensores re-
vigora a resistência dos mes-
mos.

Movimento de Pinças
em Mozdok

MOSCOU. 5 (Por Hârold Kin>.
da Reuters. — O movimento ale-
mão de pinças, na frente de Nal-
chik-Mozdok. previsto já ha va-
rios dias iniciou-se ontem, quandoo grande movimento inimino a su-
leste de Nalcliik foi apoiado pelarenovação da ofensiva nazista na
arca dc Mozdok, embora esta uIM-
ma fosse em escala reduzida.

O petroleo de Grozny é o oh!e-
tivo final alemão, mas o objetivo
imediato do inimigo é Orzhonidkzé.
que deoois de Nalchik é a praça-
forte de maior importância man-
tids pelo exercito ras:o. A cordi-
lheira de Cáocas afigura-se como
absolutamente intDasszvel durante
o Inverno. Os passos di? montanha
já se acham profundamente co-
bertos de neve. mas com a Um-
per» dos vales, o; alemíM code-

Entrementes. a artilharia russamanjem Stalingrado. A carnificinacontinua sem esmorseimento. comos alemães prosseaulndo r.a suhs-tltuição de tronas, ao longo d.i ter-rivel estrada da morte oue conduznara o cotovelo do Don. Na ar«-afabril os r.;or»ãcs estão perdendomil mortos por dia. sem ter^m po.«ido melhora-,- as suas povicõss, nodecorrer de toda a semana.O exercito russo esta receber-Joe. segundo tudo indica, continua-ra a receber reforços, não ohstsYl-te a perda temporária de Loasextensões de terreno. Fsta- raran-tia foi dada por uma oer*oi«ali«l?-de russa altamente autorizada aqual declarou textualmente: "S«>in
diminuir as dificuldades, deve-sedeclarar que a nossa ração de l«Pnpara os civis 6 duas vezes a daAlemanha, e ti»s vezes maior «In
que as da Itália. Hungria > t:u-manir.".

O informante acrescentou que osalemães, na nrlmavera deste ptiojmobilizaram dois milhões de trs-balhadores nns suas Industrias',afim de -.reen-her os cla-os i,assua? c-ivIsSes dirimndas. y'egtmaua mesma fonte, os cirurgiães rtiu-*o? estão *azepdn «-o-n nnr» 70«ídos feridos passam voltar ao"f-ont" enqi"-—ro oue vp AL-Tif.nha rnenf-s ÍD-:. dns feridos reter-nam *i luta.

Recrudesce a Luta
ESTOCOLMO. 3 «Da AFÍ. vara? Reuters» — Os ataaues alemãesa Stalinçrado adoutr!ra«n íioje re-dobrada Intensidade, sem -jue. to-rem. n« resu'tados Histlfa-jern »s

perdas alemos. <-ue nlesnrirn 
dÍ7**m ?? Ín?rtTTrF**f&*t r^^a-la*
aíTJi — d? 1 000 = 1 500 baixa?

diárias. As forças de tanques, ar-
tilharia e aviação alemãs tiveram
de reduzir a atividade, devido aos
combates corpo a corpo e á con
fusão extrema- das açnes, que con.
tinunm a se travar nas proximi-dados 'imediatas dos subúrbios m-
dustriais da cidade.

Berlim contlnuH a mencionar a
che-eada de reforços russos através
do Volen. nartlcularmonte nos Má-
tores de Eetekovn e Krasnoer-
nielRk. Nada, desde ha quatro dia?-
indica que os defensores cederam
terrpno. Mada também Indica queos alemães sejam capazes, porenquanto, de Intensificar o impe-
to de =->us ntacitic-s.

Parece que se chepou ao eqii'-
librio de forcas. A opinião dos ob-
sTvpdorns neutros é de nue os
alemães, sem tfvem nllnirido o-
limite* de snrs possibilidades, len
tai-ão novos assaltos depois de
uron curta pausa.No setor a sudeste de Nalch)--..
Berlim nos anuncia hoje novos
avanços de nota. parecendo qu...nas ultimas 24 horas, os nrogres-«os foram consideravelmente re-
frelartoõ. As Infnrmacfles proceden.tes do Moscou reconhecem, no en-tanto, qne n situacüo 6 dificil: ns
nlemfiP'1 continuam com a vanti.-
gem das cómunloncfies e das for-cas "íir^rlores om hom»ns c ma-
teria'. Nou»ra rp;;iao do Cilioaso.pm torno de Tunose. a Iniciativadesde ha do's dl.-is está om mao.-do« rnr-^ns. o Berlim evita fazpr
CiinJouT referp-ipi-i precisa ás or>e.

0 Oue D;,r o Su^lernen-
to ao r*»»n"n"c^do

Russo
to

MOSCOU. * •>• i — o sunlemen.ao con-innicado russo de hojedoclora: "Ontem, unidades da nos-sa força aérea em vario» sei ore»
do -fronl". rips"-«-lr?m cinco tan-ou»\<i e carros hlindados alemar-*rirfia caminhões com li-íman píornocinionios oualro camlnhõ«>s dncombustível, fizeram calar ninoba*-rin«. de carnio r ai.|ÍTaer-.->-.n di«p»r»an>m. aniquilando oro pa-te. cerca de uma companhia tíeinf-íntaria inimiua.

O bando de Ruerrilha; de Ore!fez descarrilar *«-*¦« tr««».« r.--rr."„Q'--ido sido dnstruldos «-OrnDletam-n-
tp »rns locomotivas, vinte e dois
V->rrfl«, for.d.nr]^ vinte e Ecis V3-¦»«-.« -Hoj-tf^ e ri„,.„ rarrns fan.
quei. Foram de«truidos taml-o"'"' o- ••«'««. d"7> - tanaues e ou-tros mat»--ais d» »u-»rTa, tenrii
3ir»n ~n-»r>, ,-,-?„ , „..,_,n(a o{jciai; e soldados alemães'

Ü

XA

\&w



i.^pr.--'—:—- —li-i--*Ti i.-,^.7-7^--^ji^ _~i__—v-,',, '-^. 5-SC^CS --líj-.yiwms! "-"?**

..

Diário Carioca
RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, G DE NOVEMBRO DE 19._

m^** *^yj.e*ft*_'*-*^.*l?_«^^'^^'^^

PLANTAR EM

UM 

dos fenômenos do momento quemais impressionam a população ca-
rioca é :t alta assombrosa dos pre-
ços dos legumes e das hortaliças. O
DIÁRIO CARIOCA tem procurado

ouvir interessados no assunto, afim de que o
povo fique devidamente esclarecido sobre os mo-
tivos determinantes daquela alta.

Do que conseguimos ouvir, uma das causas
maiores da crise dos preços daquele produtoagrícola, é a precariedade de transporte. A fal-
ta da gasolina, como conseqüência da situação
criada pela guerra, determinou uma redução tão
grande no numero de transportes que, pode-sedizer, os lavradores só dispõem mesmo dos trens
para conduzir a sua mercadoria ao seu destino,
no caso, o Rio de Janeiro.

Feito este ligeiro comentário, muita gente
poderá estranhar, ao lê-lo. E' que nem todos
sabem que as hortaliças que o novo carioca
consome, vêm de São Paulo e Estado do Rio. ,_-..-
No Distrito Federal não há plantações, própria- no' s? fomn muitas •« cláusulas, se surgirem
mente ditas. As que existem já por aí não che- Parce,as ?. impostos, tudo rolará por terra,
iram para o consumo de um subúrbio fara atrair ° homem á gleba, para transmudá-

a + Io em agricultor, preciso se torna seduzi-lo com
Temos, portanto, um problema a estudar, a,f>,uma? vantagens de modo que o trabalho

procurando-lhe soluções definitivas Possuimo. arduo do camP° se-a compensado. Em síntese'—--;- preciso que a Prefeitura facilite tudo. So
assim teremos hortaliças nesse bonito Distrito
Federal".

Evidentemente, não adeanta aconselhar ao
povo que plante se não forem concedidos fa-
vores e vantagens.

TODA PARTE!
Certamente, a situação clamorosa a que clic-

gamos, de etapa em etapa, desde a deflagração
da guerra, já nos deveria ter aberto os olhos
para a gravidade dos acontecimentos. E deve-
mos, nesta hora, já pensarmos nos dias rutu-
ros. A imprevidentia foi sempre o grande mal
do Brasil e já é tempo de nos corrigirmos desse
erro fundamental da nossa educação.

A conjugação dos esforços do Ministério da
Educação e da Prefeitura bem poderão scrvli
aos interesses da população carioca. E' uma
questão apenas de iniciativa e de decisão.

Um dos nossos entrevistados, ponderou, en-
tretanto, com muito bom senso:"Mais necessário se faz a cooperação da
Prefeitura Para que a campanha patrocinada
pelo DIÁRIO CARIOCA se faça vitoriosa. S«
surgirem dificuldades para a obtenção do terre-

no Distrito Federal terrenos enormes que não
.stão sendo utilizados. Grandes áreas devolu-
tas e disponíveis, cujo aproveitamento poderia,rle certo modo, aliviar a grande crise que se ve-rífica no mercado de hortaliças. O cultivo dessalavoura não depende dc conhecimentos técnl-
.os de importância e a colheita dos produtos
pouco tem oo leva a se efetuar. A terra ê boa,

£ ferf.il. Tudo, portanto, é favorável. Somente
não é favorável a boa vontade do homem.* * *

RLl BARBOSA
-MAURÍCIO DE MEDEIROS-

C OMEMOROU-SE festivamente a data do nasci-
mento de Rui Barbosa. E' uma grande persona-
lidade cuja sombra se projeta ainda em nossos
dias com majestade n-nca diminuída. Estou per-

_ suadldo de aue as 1 .vas gerações o lerão como
clássico nacional e terão os mesmos entusiasmos que a nos-
sa deante da beleza de seu estilo. Porque para mim, Rui
foi principalmente um estilista. Ninguém na lingua brasi-
leira teve como ele o dom de manejar o rico vocabulário
português, construir frases cortantes, vestir conceitos belos
com tamanha perfeição.

Tempo houve em que pensei seriamente que poderia um
dia dar-me ao trabalho de pesquisar e comparar as analo-
glas gritantes de Rui com Vieira e Cícero. Há maneiras de
dizer em Rui que se assemelham extraordinariamente corn
as de ambos seus predecessores. Não são as palavras em
si. Não é o conceito. E' a disposição da frase. E' o jogo de
palavras. E' a ousadia da atitude mental.

Cicero vai perante o Júri defender um constituinte.
Deblatera contra a Justiça humana. Faz-se porta voz de
tudo quanto de mal dela se conta em Roma. Acusa, com
esse recurso, os juizes de venais. Subitamente, vira-se con-
tra o que acabara de dizer, com estupefação dos presentes e
justifica: E' o que dizem os malévolos, os descrentes, mas
não ele, Cicero, que ainda confia nos juizes de Roma, na
Justiça, nos jurados.

Vieira prega do púlpito quando as hostes holandesas
parecem vencedoras e as que defendem o solo brasileiro da
invasão são derrotadas por toda a parte; Impreca Deus.
Acusa-o de ter abandonado os cristãos e por-se de lado dos
hereges. Lamenta-se de ter confiado tanto tempo na Jus-
tiça divina. Mas em seguida esclarece que isso é que se
pensaria certamente ao ver os hereges dia a dia vencedo-
res. Não ele, Vieira, que não perdeu a Fé nem a confiai--
ça nessa Justiça.

Rui comparece perante o Supremo Tribunal. Vai de-
fender um "habeas-corpus". Um dos abrangidos na medi-

da, levanta-se, antes que Rui comece a oração e declara
que náo delegou poderes a nenhum advogado fe náo aceita

a defesa de Rui. Mas os outros aceitam. Rui se levanta e
desanca o constituinte para o qual pede a liberdade, afir-
mando que a Liberdade é um bem tão precioso para a cole-
tlvidade que quando Um renegado a malbarata é dever da
coletividade vir defendê-la, porque não é de um bem indl-
vldual que se trata e sim de patrimônio geral que a todos
interessa. Só assim se justifica sua presença na tribuna.
Ele fala em nome da coletividade para defender a liberdade
de um renegado

Rui tinha um prazer especial em tomar de uma .rase
e torcê-la de varias maneiras, empregando-a a seguir num
reforço lógico do conceito que queria exprimir. Esse re-
curso de oratória é freqüentíssimo em Vieira.

Rui era um rebelado contra o despotismo. A forma de
governo lhe era indiferente. E por isso ele não foi um re-
publicano histórico, um conspirador contra o Império. Sõ
ás vésperas de explodir o movimento republicano foi que o
consultaram e obtiveram sua adesão. Mas onde quer que
houvesse uma liberdade oprimida, sua voz se erguia com
ímpetos incontáveis.

Seu espirito inquieto o levava a acompanhar a evolu-
cão humana, o progresso da ciência, as conquistas materiais
dos tempos modernos. Cultivador infatigavel da liberda-
de, ele amava os seus frutos, que sáo precisamente essa ex-
pansão da inteligência humana em todos os recantos da
atividade do Homem. Acompanhava e compreendia as ge-
rações moças e tinha prazer no seu convivio. Contava-me
um de seus íntimos, que, certa vez, em sua casa divertiam-
se moços e moças gracejando uns com outros num ambl-
ente descuidado de risos e alegria. Nisso entrou Rui e ai-
guem disse — "Vamos parar com isto Aí vem o conselhei-
ro!" Mas Rui, prestamente retrucou: — "Não senhor. Con-
tinuem. Eu também gosto de brincar..."

Flamula liberal, seu gênio verbal é ainda e sempre uma
fonte de inspiração. Cultivemos sua, memória para que
nunca se perca a fé em seus ideais!

Conforme ainda ontem mesmo acentua-
mos, e clero brasileiro está pregando ao povo
a necessidade de plantar, de plantar muito. O
fenômeno que se verlfioa no Rio, também ocor-

Até hoje ninguém se lembrou de plantar nos re em todos os grandes centros do pafs. A crise
terrenos do Rio de Janeiro. Ninguém se lem
orou de aproveitar as terras disponíveis, em to-
dos os recantos da cidade para atender as ne-cessidades da população. A lei do menor cs-
torço acha mais nrático c mate cômodo a lm-
portarão dos produtos airricolas em vez de con-
seg^i.-los da própria zona.

E' isso o quo está ocorrendo na capital do
Brasil.

de transportes é geral e as suas conseqüências
sc refletem cm toda parte."Onde houver um palmo de terra a ele se
lance a semente que garantirá ás grandes como
ás pequenas comunidades, o sustento tanto
quanto possível autônomo e independente, nas
horas incertas que nos aguardam".

E' esta a palavra de ordem, deste momento
grave e delicado para o Brasil.

TÓPICOS
A CARNE

AS 

autoridades resolveram
suspender a matança de
gado para a exportação.
Essa medida visa asso-

guriu- o abastecimento üe car-
ííe á população.

O ato merece todos os aplau-
sos. Acima de quaisquer ou-
tros pairam os interesses da ali-
jnentaçáo do povo. Poitanto,
só poetemos admitir a saida de
artigos que não façam falta ao
pais. Essa é a ponuca seguida
por todas as nações. Não se
compitcncte, realmente, que a
preocupação do lucro ultrapas-
sc os -íni-tes do razoável, com-
prometendo a subsistência po-
pular.

Ao lado dessa providencia,
os 'poderes competentes enipre-
endetam enérgica repressão
contra os exploradores cia situa-
ção. Desta forma, foram íe-
chados dez açougues que des,-
respeitaram as instruções ao-
vfci-iamentais. Tais sanções sau
um complemento das mediau»
tendentes a suprir o mercado
de consumo.. De fato, todo. os
esforços resultariam inúteis so
não fosse evitado o abuso dos
"proílteurs" da guerra. A ei-
dade ficaria aupcr-uüastecida«
e o publico náo receberia os
produtos de que necessita, pois,
cm intima analise, tudo per-
maneceria na dependência du
vontade do intermediário. Im-
punha-se, assim, uma reação
visai ido coibi, o " avanço *• dos
negociantes inescrupuiosos, que
não desejam outra coisa senão
o enriquecimento rápido, em-
boi a com o sacriíicio da coie-
biviciade. Mesmo porque o cu-to
da vida já esta muito elevado e
nao pode continuar subindo em
crescendo assombroso...

-í Â 'Jt
UM MIJiNDu ___<_.ADO-.*

O 

GENERAL Cordeiro de
Faria, falando, em São
Paulo, na primeira as-
sembléia universitária,

(iisse que "o mundo c, mais-
cuuiveimente, um mundo que
está errado. De um lado go-
vui-us extremistas. De outro
governos democratas. Mas, se
_ verdade que os governos ex-
trcmistas íizcram a guerra, e
tau-Dem veraacu. que os gover-
nos democratas nao tiveram
ro-uis para ev.ia-ia". E acr-b-
contou: "Wecessitamos sair
desta tragédia, nao para tlrxuar
uma paz aucerçuUa nos moldes
de 1918, mas uma paz ahcei.a-
da na somçáo de todos os pro-
biemas oc ua>ureza social, poa
qual o homem digno possa vi-
ver de cao_çu erguida".

Que o mundo es.a errado, nao
ha ouvida. Os países totaiita-
rios — lixemos Dem.. a Alemã-
nha e a Itaiia — são respun-
saveis pela confusão reinante
i-m todo o munuo. -.oram eies
que iniciaram esse período do-
ioioso cio vigília erii que vive-
ram toaos os povos desue o ad-
vento ae iViussouni e de üiuer.
Foram eies que acenderam a
fogueira que arde, nesta noia.
d__.rurndo as maiores cunquis-
tas humanas. A paz qui. vier.
depois desta guerra, deverá ser,
de tato, a paz da justiça social
_ humana, mas uma paz que
principie pelo castigo inexora-
vel e inflexível de Hitler, Mus-
-olini e seus capangas. E' ne-
cessario que nunca mais suf-
.iaii; no mundo monstros dessa
t.pecie.

_* * *
KL-ALAMEl.. L

SIALLS GRADO

A 

AGENCIA oficial ale-
má, cof-entando a s:
tuação no Egito, míor-
mou ontem: — "C*

progressos íavuraveís da ofen-
;iva germânica na Rússia estão
atualmente otecurecidos ^ oelos
acontecimentos no Egito".

A propaeanda ,ní._.->*a, p'-o-
.¦urando reerguer o moral do

povo, admite que i. favorável
o panorama da luta na frente
oriental. Ora, todos conhecem
o que se passa em Stulingra-
do. Apesar do sacriíicio de mi-
lhares de soldados t da perda
de copioso material bélico, os
nlemães não conseguiram to-
mar a cidadela do Volga. Foi
mais uma promessa de Hitler
que se não cumpriu. Pois bem,
todos os desastres no "front'
russoj inclusive o inverno que
chega de forma alarmante, sâo
apresentados ás populações do
rjtich como vantagens írullta-
res, á vista do que aconteceu
no Egito... Isso mostra que a
denota de Rommel . conside
rada, na própria Alemanha,
como verdadeira catástrofe.
Parece que a vitoria britânica
não poderia ter maior consa-
Gração. Os campeões do con-
fusionismo e da mentiralhada
não conseguiram disfarçar a
gravidade e a significação do
revés sofrido na África. El-
Alamein foi pcor do que Stalin-
grado...

E outros castigos, ainda ínals
duros, serão impostos aos ale-

mães. Os ingleses agora estão
preparados para reproduzir em
'terra as façanha, realizadas

nos ares pela R.A.F.

A Missão Militar Uru-
guaia visitará Juiz cie

Fora
No trem especial da Estrada

de Ferro Central do Brasil,
partirá na noite de hoje para
Juiz de Fora a Missão Militar
Uruguaia, que ali visitará a
Fábrica de Benfiea, onde lhe
será oferecido um almoço. Se-
gundo o programa organizado
pelo comando da Região, a Mis-
são assistirá á tarde o desfile
da tropa da guarnição, vlsitan-
do depois os quartéis e o Mu-
seu Mariario Procopio. A' nol-
te, ser-lhe-á oferecido um ban-
quete pelo prefeito Municipal.

'¦¦ » «*—» —

Chegou á Argentina
LONDRES, 5 — (Reuters) —

A radio de Paris anunciou ho-
je que, pela primeira vez des-
de o Inicio da guerra, um car-
_ueiro suiço — o "Cergue" de
7.000 toneladas — chegou a
um porto argentino. Informa-
se que o navio transporta mais
de 800 toneladas de mercado-
rias suiças e que, na viagem
de volta, transportará produ-
tos alimentares argentinos.
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tados Unidos
UMA ENTREVISTA COM COR-

DELL HULL

LONDRES, 5 (De Robert Men-
gtn da API para a Reuters) — A
entrevista que se realizou ontem
á noite, entre o sr. André Philip,
comissário da "França Oombaterí-
te", e o secretario de Estado sr

ramente de cortesia, pois André
Philip nílo se dirigiu em missão
especial ao Departamento de Esta-
do, mas era natural que a sua
viagem & America incluísse essa
visita.

Sabe-se que André Philip se eu-
contra desde já há algum tempo
nos Estados Unidos, onde costu- j nes para
mava Ir todos os anos, antes da I bibliotecário auxiliar,
guerra e onde conta com inuma- j NA I'AS1 A DA AGRICUL

principalmente nos

Ontem, No Catete
DESPACHOS E AUDIÊNCIAS
DO PRESIDENTE DA REPU-

BLICA
O presidente da Republica

recebeu, ontem, para despacho,
no Palácio do Catete, os srs.
almirante Henrique Aristides
Guilhem, ministro da Marinha;
general Eurico Gaspar Dutra.
ministro da Guerra c major _ 
Antônio José Coelho dos Reis. cordell Hull, teve um caráter pu
diretor geral do DIP Em au»
diencia o chefe do Governo re-
cebeu o embaixador Raimundo
Fernandez-Cuesta y Merclo, da
Espanha, embaixador Jorge
Prado, do Peru, e o sr. Osvaldo
Vergara.

Esteve ontem, no Palácio
do Catete, uma comissão de
alunas do Instituto Lafayette,
composta das senhorinhas Nair
Alne, Maria de Lourdés Leão,
Irene Leal, Carinem Palhares
Miranda e Maria Eugenia
Azambuja Barros, afim de con-
vidar o presidente da Repu
bllca para patrono de sua for-
matura.

Esteve ontem no Palácio
do Catete a Comissão Promo-
tora da construção da Matria
de Santa Margarida Maria.
Templo Nacional da Entroniza-
ção, afim de convidar o presi-
dente da Republica para a ce-
rimonia do lançamento da pe-
dra fundamental do referido
templo, a realizar-se no proxi-
mo dia 8.

Esteve no Palácio do Ca-
tete a Comissão Promotora do
2.° Congresso de Brasilidade,
tendo á frente o professor
Oton da Silva e Souza, afim d6
convidar o presidente da Re-
publica para assistir a cerimo-
nia de instalação desse certa-
me a realizar-se no dia 10, na
Escola Nacional de Musica.

Um Emissário da Fran- ATOS DO CHEFE DO GOVERNO
ça Combatente Nos Es- «Designação de Diplomatas

Outros Decretos Nas Pastas da Justiça, Educa-

çao, Fazenda, Guerra, Marinha e Viação
O presidente da Republica assi-

nou os seguintes decretos:
NA PASTA DA JUSTIÇA

Nomeando Aríete de Medeiros
Alvim, para exercer o cargo de es-
crlt.urarlo, classe E.
NA PASTA DA EDUCAÇÃO

Nomeando Clara Maria Cata-
Preta de Faria. Celeste Ferraz de

NA PASTA DAS RELAÇÕES
EXTERIORES
Removendo "es-oflclo", no in-

teres-e da administração Braz Mo-
entino Garcia de Sousa.- dlplomj-

ta. classe K, da Secretaria de Es-
íado para o Consulado Geral e»
Buenos Aires, e Francisco Eulaiw
do Nascimento e Silva. diploma*.ária. ueieste r-rin. ur ü0 _\iascni.-u-u c_ "-" . , :,_ jüb

Magalhfies, Helena Maria da Costa tn, -msse K. da beÇr^tarl" "e, ~L,'

São Francisco da Califórnia.,Azevedo e Maria Tereza Sâ Antu-
exercerem o cargo de

classe E.

tos amigos,
meios universitários.

Voltando á America, desta -vez
como um dos chefes da reslsten-
cia francesa e na qualidade de
comissário Interior da "França
Combatente", recebeu de seus
amigos bem como do publico
americano, em geral, um acolhi-
mento particularmente caloroso.
Poude convencer-se de que todos
os americanos, sem exceção, estilo
cheios de admiração pelos france-
ses resistentes, ainda que se cho-
quem teses opostas, acerca dos
meios mals próprios para auxiliar
essa resistência, nas suas diversas
manifestações.

Durante a sua estadia. André
Philip tem tido multas ocasiões
de expor os seus pontos de vis-
ta e de convencer-se da verdadel-
ra afeição de que a França é ob-
jeto nos Estados Unidos.

Entre essas ocasiões, pode-se cl-
tar a declaração de Philip, dlrl-
gida A Imprensa, no dia 21 do mês
passado, a conferência no Conse-
lho das Relações Exteriores, dian-
te de publicistas, professores e
funcionários, e a serie de confe-
rendas na" Escola Livre de Altos
Estudos, o banquete do Clube de
Imprensa de alem mar. e na As-
socíação de Imprensa Estrangeira,
a 31 de outubro.

TURA
Nomeando: Afonso Lopes Gastai

para exercer, Interinamente, o car*

Designando Braz Plorentlno
Gaiola de Souza, diplomata, classe
K nara exercer a função do con-
k.,1 adlunto no Consulado Geral
em BuerV. Aires, e Francisco Eu-

go de almoxarife, classe E: Amarll Ialio d0 Nascimento e Silva, dlpio-
Amaral Franklin. para exercer In- n,atn, classe K, para ^ercer
térlriámento a carso de pratico f,mqi.0 de cônsul ad.""™ (™
rural, classe D: José Amazonas consulado Geral em São iianui»
Lira Pulhnno. para exercer, Inte* cn cln, Califórnia,
rlnamente. o cargo de medico cll- Nomeando Aríete Mtller, aio.
nico classe G; Jonir Gusmáo de AV,r!,ntes dei Vecr'*.. L,d'Ç M"1;,,
Barros, Jofto Jos6 Rodrigues, Júlio de c.Ueiro_ Combncau. e Maria d

Lonrrles Almeida Rodrigues. Maria
Correia Valim e Stael Alves Pe.
queno para exercerem o cargo cif
bibliotecário auxiliar, classe E.

de Paiva Dias e Moacir Serio de
Santana, para exercerem o cargo
do observador meteorológico, cias-
se C.

Exonerando Alfredo Pinto do
Carvalho, Alzira Pereira, Atílio
Melquiades de Souza e Jo&o Per-
gentlno de Vasconcelos, do cargo
de observador meteJorologico, cias-
se O.

Demitindo a bem do serviço pu-
blico Herniinio Cidade Varela do
cargo de pratico rural, classe D.

Autorizando Antenor Ferreira
Marques a pesquisar ouro, caolim,
mlca e associados no município
de Silo Jo&o Nepomuceno. Minas
Gerais.
NA PASTA DA FAZENDA

Nomeando Cecília Taunal Lelt.
Guimarães. Pérola Cardoso, Zella
Gama de Miranda, Zilda Galhar-
do de Araújo e Juraci de Almeida
Mügalhfies para exercerem o enrgo
de bibliotecário auxiliar, classe E.

A Primeira Corte de Napoleão
R EVENDO os meus alfarrábios, encontrei en-

tre eles um pequeno ensaio assaz interes-
sante de Jules Bertant acerca das origens
da primeira corte de Bonaparte. Ninguém
sabe nunca como as coisas acabam; quan-

do se iniciam de uma certa forma, e é para os que
tentam o domínio dos povos que lembro agora os pri-
mordios da corte imperial do Corso.

O ano de 1797 foi dos mais venturosos e brilhan-
tes da carreira feliz e soberba do jovem tenente aja-
ciano. No ano precedente jã ele marchava de vitoria
em vitoria e o momento triunfal de seus feitos mili-
tares foi todo o verão e parte do outono que passou
em Mombello naquele ano, castelo imponentissimo a
18 quilômetros de Milão, edlficado num sitio maravi-
lhoso, no meio de uma das mais férteis regiões do
mundo e cujo parque é um dos orgulhos dos solares
esplendidos da velha Itália. E como já tinha dentro
de si a vocação de construtor e de arranjador de gran-
des coisas, aumentou o palácio, aformoseou os jardins,
sabendo quanto Josefina adorava as flores e fez tam-
bem muitos viveiros dentro dos quais passaram vida
regalada os lindos pássaros, de qualidades raras, apa-
nhados nas redondezas e adquiridos fora. Queria as-
sim proporcionar á sua esposa e á família, bem como
aos grandes da terra que já formavam a sua roda,
um ambiente sob todos os pontos encantador.

Tais reuniões constituíam uma espécie de promo-
ção á granflnagem, porque Bonaparte começou pri-
meiro reunindo, num palácio de Milão ou em Passa-
riano. ao pé de Udine, seus generais, oficiais supe-
riores e o pessoal da alta administração de seus exér-
citos, a que se juntavam também certos magistrados
municipais mais graduados; porem Mombello foi, em
verdade, um' ensaio geral de algo de definitivo quo
Bonaparte já trazia na cabeça.

4* * *

Uma testemunha pessoal deu dessas recepções
uma impressão assaz curiosa.

"Nada de notável como a atitude desse homem*
zinho no meio dos colossos dominados pelo seu tem-
peramento. Sua atitude nada tinha de orgulho, ma?
via-se nela o aprumo de alguém com a conciencia
do que valia evse sentia bem no seu lugar..."

Mandou vir para o castelo a mãe e a esposa. O
encontro do filho com Leticia Ramollno foi bastante
comovedora; porem, passadas as primeiras efusóes,
aquela extraordinária mulher, forte, de traços duros,
sempre vestida de preto avara de gestos e de palavras,
de uma dignidade tão simples e tão completa, tomou
logo o seu lugar — o primeiro — no grande salão do
castelo; e quando não presidia ás reuniões do filho,
era de vê-la numa imponente cadeira de braços, bus-
to erecto, tricotando meias de lã com a mais t-olene
majestade. *

Naquele ambiente convidativo Josefina dobrou-_.
á vontade e aos planos do marido. Foram esqueci-
das as pequenas tempestade, passadas e e!a voltou a
ser para Bonaparte a esposa carinhosa, a mulher que
ele tanto amava, afetuosa, devotada e já agora, mais
do que nunca, disposta a inclinar-se deante de todos
os seus desejos e mesmo de seus caprichos. Era ela
nuem derramava em torno do vencedor uma aíxaos-
fera de doçura e de repouso.

Vieram logo depois outros membros da família
Bonaparte: Eliza e Paulina. A primeira, mulher feia
seca e quase mulata, tinha-se casado civilmente com
um capitão sem futuro, em Marselha, tíe nome Bac-
ciochl. Bonaparte indignou-se com tal unlfio. mas .

JOAOUIM DE SALES tina". Outras traziam sobre a cabeça o barrete frl-gio, com vestes gregas ou romanas.
mãP interveio nara perdoar em troca do consenti* Vários costureiros de ambos os sexos tranferl-
í_. n._ werno rara conceder^ a mão da inebrlante ram-se de Paris para Milão e náo tinham mãos a
Paul na para o a.udante-general Leclerc, e os dois medir para atender á clientela Uma vez adotadas aa
Casamentos religiosos efetuaram-se no mesmo dia e modas francesas pela sociedade elegante de Milão e
foi o vigário de Bovisio, aldeola vizinha, quem pre- que se tornava de bom tom freqüentar os exércitos
sidiu ao ato no castelo, onde se realizou também, na-
quele dia, a primeira grande festa, de entre tantas
de que foi teatro. Presentes se achavam á cerimo-
nia: José Bonaparte, ministro plenipotenciarlo em
Roma, e Luiz, capitão de hussardos. Lá se achava
igualmente Eugênio Beauharnais, que o padastro aca*
bava de tirar de um Intemato de Saint-Germain para
o fazer segundo-tenente, alem de Carollna, de 15 anos
apenas e Jeronimo, que o general adorava e chama*
va "o garoto".

A partir desse dia, as recepções sucederam-se no
castelo. Todas as noites a mesa se punha, na grande
sala de jantar, ao menos para 40 talheres. O menu,
porem, era de extraordinária frugalidade: sopa, cozi- floridas, que se esboçou a primeira corte de Bona-

revolucionários, é fácil imaginar como os represen-
tantes da aristocracia disputavam os convites para
Mombello. As familias da mais alta estirpe porfiavani
em freqüentar aquela peciuenina corte brilhante poi
onde passavam os mals altos nomes locais que se Iam
misturar com os dos generais e outros franceses civis
que Bonaparte fizera vir da França, entre os quais o
matemático Monge, o pintor Gros, o secretario Bour-
rlenne, íiamelln e outros mais.

•'•--'-'*.'-.¦¦*

Foi por aquele belo verão milanes, no melo das
grandes arvores do parque, dos teixos aparados, dos
carramanchões cobertos de verdura e de trepadeiras

do, entrada, salada e frutas. Nada de pratarias;
louça apenas.

A Republica estabelecera as usanças espartanas
(.m seus exércitos e Bonaparte as seguia á risca, mas
mitigava um pouco o rigor de tais praxes pelo apa-
rato de que cercava suas festas; Batalhões de cria-
dos e soldados estavam postados em todas as portas,
e a entrada dos convidados subordinava-se ao proto*
colo. Eram anunciados á medida que iam entrando, e,
depois de haverem saudado o dono da casa, iam In-
clinar-se em reverencia deante de Leticia e Josefina,
como dos outros membros da família, tal qual se ob-
serva nas cortes de príncipes reinantes...

Esse grande cerimonial, que Bonaparte achava
natural e que impôs desde o primeiro dia, impresslo-
nou particularmente os italianos. Estes sempre se
mostraram contrariados com a displicência dos exér-
citos revolucionários, com as maneiras soltas, a lin-
guaeem demasiado livre e b indumentária lnverosl-
mil dos civis franceses, homens e mulheres que os
acompanhavam. Fieis á austera ditrnldade esnanho-
Ia, os milaneses deitavam olhares de desprezo ás ele
cantes mais ou menos desnudas e aos peralvilhos ri

parte, constituída de uma sociedade de indumentária
extravagante espalhada pelns aléias sombrias, ta-
garelando aleeremente ao lado de Josefina. Esta, sem-
pre coquetle lançou a moda das mousselines indianas
e das sedas leves, que usava na Martinica, e a cor
branca que preferia pouco mais tarde devia nrovocai
furor entre as senhoras e moças aristocráticas de
Paris.

Todas as mulheres de Mombello imitaram-lhe oa
vestidos, na cor e no feitio: Fortunata Hamelln, tam-
bem morenaça, mole e voluptuosa nas formas e no I do Tr>«ritutn de Bini_"ia Animai.

NA PASTA DA GUERRA
Nomeando: Álvaro de Souza Vai-

Filho, atendente. classe C; Carlos
de Oliveira Medela. datilografo
classe O: Mario Lnmego, servente,
classe Bi Ari Teixeira de Curva lio
F.n.lnu Moreira. George Lout.,
..oao Pereira Dias c Valdemar dn
Costa, para exercerem o cargo na
escrlturm-lo. classe E.
NA PASTA DA MARINHA

Nomeando Wilson Neves Lor*»
Lima. para exercer o cargo de es*
_ritl.rnrio. classe _3.
NA PASTA DA VIAÇÃO

Nomeando José Antônio Costa.
pA_n. .nte, classe C; Ladislau Por-
tes Flores, carteiro, classe O: Mn>
ria Emilia Paiva de Pino. tlat.llto-
s.afo. classe D: Alberto Manuel
de Vasconcelos, Ana Gnsnar, AM
Relxns, c.nml1o N.l.oum. Carlos do
Paula Cunha. Dariilo Mercadnnte
DUa Barbosa de Miranda. DUICI
M.l,.i.o .llguelras. Eunicp. Caste-
lo Branco, Gemida Veras de
Abreu. Heloísa Ousmâo Casteln
Braríai. Iracema Sampaio San..,
Tvnn. Krnn Rodrlcues. .Taclra Vlel-
ra do Nascimento, José Gome»
tfnrrpro José Velca de Alm»1__,
Leonl T-l Banins Calado. Maria ria
p.nhH Arauio, Manuel T.11I. Mo*
relra Cr.17.. Nllza do Co... Snutl-
nho. Silvia Leal da Costa. Ver.
Oliveira dn Bllva. Vl.dlmlr de í->.
Coelho e Wilson Barbosa Blancc
para exnruarem o cargo de escri tu-

OtlTUOS DECRETOS
O presidente da B.ernibllca ..si*

nou, ainda os seguintes decretos-
leis: .,

Crlnnrlo. nara Instalar, lo lmedla.
tia, os .". 10° 11°. 18°. -ao B 14" c-
1.. Ae. com geriria em Natal, Ue-
ciíe, Salvador, Galello. Santos »
wiovionopolis e. b. Base Aérea «_*
Santos.

Abrindo, pelo Ministério dn
ArrnivMiHrn. o crprUto sunlementai
de OS fi ann finn.nn . v.rba mnfi>-
rlal da Diretoria do Material da
Aeronáutica.

Abrindo, pelo Ministério aa
Pn.. ndn. o credito sunlementar tt.
CrS . nnn nn A verhn material dn
Caixa de A^->rtl_acao.

Abrindo, nelo Ministério rio
Fvter,or o nr.dlto esneclal de ....
CrR 'nn nno nn nnra desnesas com
a Cnr<.(.sffo T.ei.lca Americana.

Abrindo. p«1o Ministério do
Rxtorlnr o rror''j . . .unlempiitar de
CrS :mn nnn nn a verba sprvico. e
BTIÇAT^OJ. íl- Snrrnfnrtíi rir- K<tft<1ri.

Abrindo, pelo Ministério rin
A<_i. "itni-n o creriitn mi-.1em.ntai

|rie OrS 2. nnn no . verba mntprl.i

andar; a langurosa Laura rie Bonneuil. mulher de
Regnaud de Saint-Jean-d'Angélv: a irritadlça mme.
Baraguay d'Hilliers. que já se mostrava tão sensível
ás graças másculas do jovem Luchesinl; as Irmãs
d'AÍKUilIon. Formavam elas o cortejo feminino de
graça e coquetterie a copiar os vestidos pelos mode-
los dos da dona da casa.

Bonaparte aparecia, quase sempre dando o ora-
ço ao seu secretario Bourrienne, seguido de alsuns dc
seus oficiais de gabinete. As conversações cessavam
instantaneamente e um respeitoso silencio se fazig
naquele enxame de lindas raparigas. E' que Já Ins

dicularmente trajados que mais pareciam desertores J-.rava á maior parte de entre elas essa espécie de
de cordões carnavalescos. Os epigramas choviam da
toda a parte e um certo Mantovani atirou contra os
franceses esta diatribe: "Que dizer desses cachaços
volumosos nos quais se afundam as gargantas e as
queixadas desse homemzinhos; desses sapatos pon-
tudos que os fazem tropeçar a cada passo: dessas ca-
beleiras sujas que lhes caem sobre as bochechas, dan-
do a impressão de pobres diabos saldos de hospitais
ou de prisões?...""

A casa do poeta Francesco Pertusati tornou-se o
ponto de encontro e de resistência de todos os fran-
rofobos e de lá partiram poemas odientos contra a"corte" de Bonaoarte.

* * »¦

Essa resistência feroz bem depressa arrefeceu, tãc
certo é que o vencedor acaba sempr. por impor oí
seus usos e modas aos vencidos, e os milartese. n£c
quiseram se deixar dominar pelos parisienses. As rol-
leites mais estapafúrdias foram lançadas no Corso
Os vestidos eram feitos á moda tártara. á Chasseur. .
turca, á jacobina. Penteava-se á moda tíe criança e â
Bruto. As mulheres habituaram-se a aparecer em pu-
blico meio nuas. o corpinho chanfrado da cintura á
nuca e o. cabelo, cortados multo curto "á guilho-

terror que se ampliaria com a sua própria fortuna e se
transformaria em verdadeiro pânico para as convida-
das das Tulherlas. Só Josefina ousava mirá-lo defrente. Ele o sentia e isso o divertia.

Bonaparte ria ainda de muitas coisas. Chegara á
aurora da gloria e iniciava apenas o seu noviciado dehomem de corte... * » *
NOTA : Eu sempre pensei que a encantadora Maria

Paulina se tivesse casada em primeiras nup-rias, com o general Leclerc, EM 1801. Juie«
Bertaut, como ficou dito acima, casou-se"
perem. com o mesmo general, EM 1797. Tudo
ê possivel, tratando-se de um Bonaparte
Napoleão. dívorciantío-se de Josefina. casoul
a com Maria Luiza, arquiduquesa d'Aus-
tria. e recebeu-a como esposa, dizem másüneraas (antes mesmo da cerimonia lega]
que os aguardava em Paris) em caminho aeViena para a capital francesa... _»

Poucos dias antes, poucos anos antes oirregularidade, neste caso, é sempre a mes-ma... o temperamento apressado e impetuo-«o explica tudo...

Abrindo, nelo Ministério dn
A_Tlciiltiirn o prpriito sunlementrir
dp CrS n7 0nnnn „ verba innlpvln!
do TVvic.o de Fomento da Produ-
çfio Animal.

Abrindo, pelo Ministério da
Marinha o r.ertito sunlpmpnt.T
de Or* . n.n nnn no ã verba iics-
soai dn rv-_(nrln da Fn-enrla.

Ahrírfl., „plr> Ministério . .
pWiifw-í>8r. n nro-nto nnr>1«.mer.t._r
de OS 58. 20n 00 4 vprbn n_f»Ti..l
rti Departamento Nacional de Sau-
de.

Concedendo á Acsocln. «i. . -¦
F-nnrp .p.dos no Comprcio de SV
Paulo a prerrogativa de oreSo co-
labora dor do Poder Publico.Incluindo na tabela numerirada K^nola de A-Binômia a tuneflode Assistente de Ensino.

Vai ser fundada a So-
ciedade Medico-Odon-
tologica de Saude Es-

colar
Os médicos e dentistas do

Departamento de Saude Esco-
lar da Secretaria de Educação
e CuUm-i fia Prefeitura .0 Dis-
trito Federal reunir-se-ão, no
próximo dia 12 rio corrente, ás
13 horas, na sede da Casa do
Dentista, á Avenida Rio Bran-
co. 114, afim de eleger a pri-nie.ra diretoria cue diri.irá o.-.destinos da novel sociedade



Modela Q-14

... Tal ê o alcance deste excepcional
modelo da RCA Victor Q-14, recém-
chegado dos EE. Unidos, que a Terra
se torna pequena para ele.

Pelo seu preço, potência e quali-
dade, este rádio é uma demonstração
cabal de como a RCA Victor tem
conseguido aperfeiçoar cada vez mais
a radiofonia e tornar seus benefícios
cada vez mais acessíveis ao pú-

0 Q-14 tem 5 válvulas,

as quais, graças a inovações exclnsí-
vas da RCA Victor, dão o mesmo
resultado que sete.

Ele capta programas irradiados
de qualquer dos 5 continentes, tem
tomada para Toca-Discos, e custa um
quasi nada para um rádio de sua
potência. Visite um Revendedor
RCA Victor e dê suas boas-vindas

a esse maravilhoso "recém-
chegado".

____-_üMM__M^ __¦______- ______ _______t 'àmW

• Ouça diariamente, exceto aos domingos, ài 18.55 horas na Rádio Nacional,
"O Correspondente Estrangeiro RCA Victor", com serviço telegráfico da Associated Pies..

— À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO -_-_-___-_-___-__—__
1958

Dei -çoupes Fechados
Para ..eripaçoes

Suspensa Provisoriamente a Export ação da Carne Verde — Nenhuma
Manobra Será Tolerada — As Don as de Casa Devem Exigir Não Só o
Preço da Tabela Como Ainda Aceit ar Até o Maximo de Duzentas Gra-

mas do Osso Co mo Contra Peso
Acaba o Coordenador da Mo-

Inlização Econômica do Pais de
iniciar uma serie de medidas do
i-u-ater drástico, no sentido de
ciue a população carioca se)a
ponvenientemnetc abastecida cie
cume verde. Com a mesma nem-
ilude e com o mesmo espirito oe
vstiça que presidiram aos seus
primeiros estudos em torno da
matéria e que o levaram a con-
i iecão da necessidade ae aten-
Ller também a todos os interes-
ses em jogo. — do criador, do
invernista, dos prigonficos e cios
marchantes — veiu o ministro
.loão Alberto esgotando os me-
lliores recursos do bom senso,
afim de resolver a questão P«r
meios suasorios. Uma vez, po-
rem, que suas advertências nao
foram levadas em conta, só lhe
resta um caminho: o de inter-
vir energicamente no mercado,
oara evitar, de forma definitiva
<iue o povo continue na carcn-
c:ia do precioso produto.

SUSPENSA A EXPORTA-
ÇAO DE CARNE

Nesse • sentido, ante-ontem, à
noite, o ministro João Alberto
-issinou, em seu gabinete, Ue
trabalho. a seguinte portaria:"Considerando que a .exPort*-
cão de carne bovina oriunda do
Rrasil Central, no ultimo trie-
nio, ultrapassou a nossa própria
capacidade produtora desse artl-
¦ío. com evidente perturbação
do abastecimento do mercado m-
terno; tendo em vista que essa
situação exige medidas no senti-
do de amparar o consumidor bra-
slleiro, convindo restabelecer o
equilíbrio perfeito entre a ex-
nortação de carne, sua produção
e seu consumo no país, resol-
ve: I

jo __ proibir a matança de
bovinos, a frigorificaçao e a ela-
boração das respectivas carnes
destinadas ao mercado externo
nos estabelecimentos industrial*
dos Estados de São Paulo e Riu
de Janeiro, até aue sejam satis-
feilas as necessidades do mer-
cado interno;

2» — Comunicar que, onortu
namente. serão fixadas, pek Co.
nrdenadõr. as cotas de ratança
de bovinos, destinadas .10 n-er-
cado externo de 1943. para
todo o Rrasil.

DEZ ACOUGTIES FE-
CHADOs

Resolveu, ainda, o Coorde.

nador, mandar fechar, para ave-
riguações. os seguintes açougues,
sobre todos os quais pesam aeu-
sações de haverem praticado
diversas irregularidades:"0 porco que ri", ã Avenida
Mem de Sa numero 2, de .Vbel
Rodrigues da Costa e Cia.í"Açougue Universal", á rua do
Calete n. 293, de Abel Rodrl-
gues da Costa e Cia.; "Tole-
do e Cia.", á rua São Clemente
n. 19; "Açougue Flor do Hu-
mailá". á rua Humaitá nume-
ro 107, de José Machado de
Uma; "Progresso de Humai-
lá", á rua Humaitá numero
147. de Porfirio M, Gonçal-
ves; "Casa Puga", de J. Gomes
Pllga, á rua Barata Ribeiro n,
402-A; "Açougue Rio-Londres"
á rua Barata Ribeiro numero*
46, ' de Hcrminio Lopes de
Azevedo: "Açougue Artur Perel-
ra da Mota", á rua Jardim Bo-
tanico n. 718; "Açougve Flor
das Laranjeiras", á rua das
Laranjeiras numero 42, de João
Cordeiro Rodrigues; e "Açou-
gue Tupi", á rua das Laranjei-
ras n. 377.

NAO SERÃO TOLERADAS
MANOBRAS — 0 TEI.E-
FONE PARA RECLAMAr

CoE.s — 42-2315

Adiantaram-nos. ainda, no ga-binete do Coordenador, que «¦
suspensão da matança de gado
para o mercado externo visa.
principalmente, restabelecer 0equilíbrio Para o consumo in-
terno, pois só em 1943 serão re<i-
Lidas as exportações, dentro da
máxima regularidade.

Por outro lado. os rebanhos
abatidos nestes próximo* doi«

meses, destinam-se á população
brasileira e, no particular, o
Coordenador não admitirá ina-
nobras. Qualquer sonegação se-
rá severamente punida, bem co-
mo as irregularidades que vc-
nham sendo postas em pratl-
ca.

A propósito, as donas de
casa devem exigir, não só os
preços da tabela, como ainda
aceitar até o maximo dc duzeh-
tas gramas de osso como con-
tra-peso, que deve sair do pro-
prio corte da carne comprada
e nunca de outra categoria di-
fcrente.

Qualquer reclamação nesse
sentido deve ser dirigida ao
telefone 42-2315.

Sinta o Brasil
Através da Propa-
ganda !

A revista "Publicidade" vai
dedicar uma edição especial ao"Dia da Propaganda".

Creado pela Argentino e
aceito em muitos paises deste
Hemisfério, o "4 de Dezem-
bro" é uma data eminente-
mente panamericanista. O con-
graçamento dos homens de
propaganda deste Continente
representa, sem duvida, mais
um forte élo na cadeia de uni-
dade das Américas.

Assim compreendendo, Pu-
blicidade", que, além de listas
completas de jornais, emisso-
soras e alto-falantes de •'odo o
país, apresenta um verdadeiro
espelho da propaganda no Bra-
sil, no transcurso de 1942, já
está elaborando o seu numero
especial.

Reserve, desde jâ, espaço
para seu anuncio.

PUBLICIDADE

I,
Rua São Bento, -13-1.° and. —

Tel. 23-2464
Caixa Postal 3748

1.883

Dr- Newton Mota
Medico

DOENÇAS DE SENHORAS
—OPERAÇÕES — PARTOS

Consultório :
AV. RIO BRANCO. 108

(Edifício Marfine.li)
andar - Sala 502
i.". ' — i ãs 4

TcL 42 2171

a.»•> •

1.916

As CoRieínorações de 10 de Novembro
CONVITE AOS OFICIAIS SUBORDINADOS A

ENGENHARIA MILITAR
dos os oficiais nue servem nos
corpos, estabelecimentos de en-
genharia subordinados, para as-
sistirem ás mesmas; bem as-
sim, á da 14a Enfermaria para
oficiais do Hospital Central do
Exercito, que terá lugar iam-
bem no dia 10 do corrente,
com a presença do chefe da
Nação e demais altas autoriila-
des civis e militares. Foi de-
signado, para ambas as ceri-
monlas, o seguinte uniforme,
branco desarmado.

Ainda como homenagem **
data. o busto do marechal Mal-
let, será inaugurado naqueles
Estabelecimentos.

A Engenharia Militar, toman-
do parte nas comemorações do
primeiro qüinqüênio do atual
regime, fará também inaugu--
rar quatro pavilhões que aca-
ba de construir nos Estahele-
cimentos "Ministro Marechal
Mallet" e que ficam sediados
nos terrenos do antigo Jo-
ckey Club Brasileiro. Ontem.
O engenheiro encarregado das
referidas construções, ten. cel.
Adalberto Rodrigues de Albu-
querque. promoveu, como habi-
tualmente vem procedendo em
obras outras, levou a efeito
uma festa intima para os ope-
rarios que ali trabalharam, os
quais compareceram com suas
famílias. Os novos pavilhões*
fazem parte integrante do
grandioso conjunto dos referi-
dos Estabelecimentos Mallet.
O coronel Adalberto, fez um
expressivo ,e patriótico dis-
curso para seus onerarios, sen-
do muito aplaudido pelos mes-
mos.

O general Raimundo Sam-
paio, diretor de Engenharia,
para que essas inaugurações
transcorram cora o maior br!-
lhantlsmo. convidou» ontem, to-

wmmmmmmmmmmwmmmmmmjm
Advocacia Trabalhista

Napoleâo Fonyat
ADVOGADO

'Antigo presidente da ._.'
Junta de C. e Julgamento)
Rua Machado de Assis, 39

apt." 609

UU26

Prefeitura do Distrito
Federal

INAUGURADO O CURSO DE
SAMARITANAS DO DEPAR-

TAMENTO DE SAUDE
ESCOLAR

Com a presença do prefeito, do
secretario geral de Educação e de
varias outras. autoridades reali-
zou-se ontem, no (-I-st"ut°a^Educação, a cerimonia de inau-
guràção do Curso de Samarltanas
criado pelo dr. Oscar Pontenole,
diretor c>> Departamento de San-
de Escolar, de acordo com O pro-
grama de atividades estabelecido
para aquele Departamento, cm fa-
ce rta situação de guerra do nosso
país com a Alemanha e a Itália
Ne^sa ocasião íallou o dr. Oscar
Pontenele que disse da finalidade
daquele Curso e da importância
5a cerimonia que estava sendo
realizada. O dr. Azevedo Lima.
a cu<o cargo ficou o Curso dou a
primeira aula de enfermagem.ESTIVERAM COM O

PREFEITO
Em sou gabinete o prefeito re-

cebeu ontem, os srs. Mario Melo.
José Alves FÍlcuelras e Jaguarlbe
Üe 

0&tpREFEITO FEZ-SE RE-
PRESENTAR

Pelo seu assistente militar o

prefeito fez-sf» representar na
inauguração do Curso de faamarl-
tanns Socorristas. do Dep-irtameu- ,
rn tle Savde Escolar.

SECRETARIA DO PREFEITO
Despachos do prefeita Henrique

DOáSV,°NAh''sECRETARIA DO
PREfEITO

Oficio 4202 da Administração do
Porto do Bio de Janeiro — A' Se-
cretarla de Viação. T_af.„

Manuel Pinto Rolas - Instau-
re-se proces* administrativo, nos
termos do parecer e da le».

Oficio 157.0315 da Çla. Side-
rurgica Nacional — Oficie-se re-
metendo os elementos fornecidos
pela Secretaria de Viação.

José Vieira da Silva - A' Secre-
taria Geral de Administração.

Antônio RoXo Lima - Arquive-
se, em face do despacho proferido
no processo 86468-42.

Tsollna Ribeiro de Assis - Pro-
ceda-se nos termos do parecer d*D
secretario de Finanças.

Oscar Fernandes e outros e Ba-
miro Miguel Correia - E1I\can\l;
nhe-se á Secretaria da Presidência
aa Republica com as informações
da Secretaria Geral de Administra-
ção, pelas quais se verifica que
falta amparo legal â pretensão
dos requerentes.

José Onofre Rtoniz Ribeiro —
Encaminhe-se á Secretaria da Pre-
Bldencia da Republica com ub ln-
formações prestadas pelo Depar.a-
mento de Concessões, órgão técnl-
co da Secretaria Geral de Viação
e Obras, segundo as quais a con-
cessão pleiteada não oferece obje-
tlvo útil ao interesse publico.

Henrique Nunes Ferreira Braz —
Deferido, por equidade, nos ter-
mos do parecer do secretario de
lyinanças.

Felicidade da Graça Santos —
Ernesto Henrique Greve — Maria
Januaria cie Souza — Hionorio
Ferreira e Roberto Francisco Lo-
pes — Encaminhe-se á Secretnrla
da Presidência da Republica, coro
as informações.

Oficio 290 da Caixa Econômica
Federal do Rio de Janeiro — De-
ferido nos termos dp parecer.

Álvaro Rebelo de Oliveira e Ofl-
cio 148 da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil — Ao chefe do Ser-
viço de Teatros.

Oficio 337 do Departamento de
Geografia e Estatística — Consl- 
dere-se Inidonea a firma Bernar-»
dl no Gomes & Cia. — Papelaria
União — para transigir com a rã incluida,
Prefeitura, em face dos parecores vencimentos.
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Reservistas Chamados
Estão sendo chamados, para jo, filho de Domingos Gomes

se apresentarem á Ia Seção do de Araujo; Benedito Gonçal*
'" " Regional da 1." Região ves de Oliveira, filho de Ade-E. M. _.._  -
Militar, 3.° andar do Palácio
da Guerra, os seguintes reser-
vistas: Carlos Eduardo Avelar
Pinto, filho de Floriano Su-
cupira Pinto; DJalma Henri-

Uno Gonçalves de Oliveira,
Nicanor Paulo de Oliveira, filho
de Manuel Paulo de Oliveira,
Adalberto de Souza Lopes, fi-
lho de Francisco de Souza Lo»

ques de Souza, filho de Jovino pes; Aguinaldo Crasto Amaral,
_r_ ¦•_ ttí.-í--..- _..it _i_ t_s- -.« /-M4-t>i-ií*i-n A *.-*-» a _Henrique de Souza; Hinton
Batista da Costa, filho de José
Batista da Costa; Luiz Anto-
nio, filho de Oscar José Anto-
nio; Pedro Nunes, filho de Eu-
gênio Nunes; Álvaro Paulo
Scoteiaro, filho de Aar.omo
Paulo Scoteiaro; Everaldo Aze-
vedo Jordão, filho de Francis-
co Augusto dos Santos; João
Mesquita, filho de Manuel
Mesquita; José Elias Poubel.
filho de Valdemar Poubel,
Ulisses Souza Couto Júnior, fi-
lho dc Ulisses Souza Couto;
Amando Girardi, filho de An-
tonio Girardi; Antônio Peter

filho de João de Oliveira Ama-
ral; Alvanir de Lima Ferreira,
filho de Vitor Rodrigues Fer
reira; Antônio Martins Ramos,
filho de Vergilio Martins Ra-
mos; Edgard Pinto Monteiro,
filho de José Pinto Monteiro;
João de Deus Alves, filho d.
Olivia Maria da Conceição,
José Cesario Monteiro, filho de
João Pinto Monteiro Filho,
Valter Lopes Figueiredo, filho
de Alberto Lopes Figueiredo;
Antônio Reis de Souza, filhe
tíe Avelino Raimundo da Silva'
Carlos de Freitas, filho d»
João de Freitas; David Leal

sen, filho de' José Oupertino filho de Diniz Basilio Leal
Peteraen; Nercio do Amaral
Dutra, filho de Ernesto Munia
Dutra; Acacio . Linhares Car-
doso, filho de Antônio doa
Santos Cardoso; Amaro Arau

oportunamente, aos

Hamilton Barbosa de Campos —
Certifiquem-se.

SERVIÇO DE CONTROLE
LEGAL

Exigências*
Leda Scherer — José Pires Afon-

so — Elisa de Souza Peixoto e
„„..„ ...... Antônio Gtoncalves — Compare-

Francisco Diniz Junqueira — çam.' * -•'- Antônio Carvalho Madeira de
Lei — Junte" o certificado mili-

constantes do processo e nos ter-
mos da lei.

Cia. Siderúrgica Nacional — Ja
havendo decisão do presidente da
Republica, dê-se cumprimento á

Ina SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

A' Secretaria de Administração
Oficio 6369 da Divisão do Pes __.

soai do Ministério da Educação tar.
Saude — Providencie-se nos ter- Antonia Gomes PerelTa — «om-
mos da solicitação, de vez que pareçam os atestantes para que
expediente de prorrogação de pra- assinem o termo de responsabili-
zo para que o funcionário mencio- dade.
nado continuasse á disposição da Elmar de Brito Pov'oa — necia-
Prefeitura feito pelo oficio 3143, re o fim a que se destina a certl-
cie 30 de setembro, ainda não teve dão.
üeciFão definitiva. COMPAREC1MENTOS

NA SECRETARIA GERAL A esto Serviço, á Avenida Gra-
DE EDUCAÇÃO ça Aranha 416, 4o andar, sala 41fi.

CULTURA os candidatos abaixo recentemen-
Oficio 280 do Departamento do te admitidos: Oldemar Santos de

Difusão Cultural — Esclareça-se Lemos — Vera do Freitas Novais
saldo do 4» trimestre para a aqui- — Etelviua Bonifácio Mantei —
slção pedida e que não esta men- Magda Maura Burros — Nllza Mu-
cionada. nnoz —' Jtosé Rodrigues da Silva

Oficio 360 desta Secretaria — Nadir Coelho — José Maria de
Oficie-se ao Banco do Brasil can- Castro Menezes Gonçnlves Basros
celando todo o expediente enca- — Carlos Meixelra Afonso — Nel-
mlnhado pela Prefeitura e concer- son Calll Canfour — Francisco
nente ã firma Servlx Elétrica Ltd. Exr*'s!to — Murilo de Araujo t-e-
no que se refere a prioridade para ne — Ezlo de Azevedo Fundão —
materiais a serem utilizados em Manuel Ferreira Veloso — Wilson
obras da Prefeitura e a cargo des- Paulo Mendonça — Leonidas Men
sa firma. Em face dos pareceres
aprbvo a concorrência.

NA SECRETARIA GERAL
DE VIAÇÃO E

OBRAS
Domenica Paladino — Faça-se o

expediente nos termos do parecer
e da lei.

donça Nunes — Alberto Mlbleli de
Carvalho — Newton Alberto da
Costa Ramos Sharp — Adauto Kl-
beiro Sacramento e José de Paula
Castro.

SERVIÇO DE CONTROLA
FUNCIONAI-

Despachos:
Maria Augusta da Silva

Manuel' Madureira - Indeferido. Afrtmrde o pagamento de novem-
om face do parecer e da lei

Alberto Ouartlnl Blanchl e El-
thron T. da Silva — Indeferido
tendo em vista o parecer do secic-
tarlo geral.

Newton Vieira Crlbel — Tndere-
rido.

Sindicato dos Lojistas do Co-
mercio do Rio de Janeiro - Aguar-
de-se nos termos do parecer.

Caio Caldeira Brant — Ao De-
partamento de Fiscalização.

NO MONTEPIO DOS EM-
PREGADOS MUNI-

CIPAIS

bro.
EX7GENC//1Í?

Compareçam a este Serviço, a
Avenida Graça Aranha 416, 4o an-
dar. sala 423, munidos da cartel-
ra funcionai e do ultimo C. F.

Alfredo Lourenço Costa — Hei-
tor Monteiro de Carvalho e Anibal
da Costa Mrttos.

SECRETARIA GERAL
DE EDUCAÇÃO E

CULTURA
Atos do secretario geral:
Foram designados — Lldla VI-

„..„».. gio Gomes, para o Colégio Repu-
Valter Lima Sarmanho — Defe- b»ca da Colômbia: e Ilca Panas-

em face d<i co Alvlm  ......... . ...
rido, nor equidade,
parecer.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Despachos do dr. Jorge Dods-
worr.n. secretario geral:

Ismar de Castro Alves Pereira —
Jaime Levin — Rubem Tavares —
Joaquim Soares da Rocha — José
Silveira Ambroslo —

para a Escola 4-10
DESPACHOS

Eunlcp de Almeida Alcântara —
Glrondlnn Guimarães Carvalho e
Margarida de Oliveira — Resti-
tuam-ae. -.<'•< *• '•

DEPARTAMENTO DE EDUCA-,
ÇAO NACIONALISTA

Foi designada —' Augusta de„.... ......... i vi •...•..-' . ...ini i i<i
Concedidas Carvalho Oliveira, para exercer.

as licenças, á vista das comuntea- interinamente, as funções de co-
ções feitas e do parecer do De- ordenador do Ç. C. Benjamln
parlamento do Pessoal. Constant,. Foi dispensada, a pedi-

Rui de Lima Fernandes Mal? do. das funções de coordenador
Abonem-se as faltas, a vista das do Centro Cívico Benjamln Cons-
Informações e da comunicação do tant. a professora Henrlqueta Mi-
Ministério da Guerra. randa de Abreu; que elogiada D«*la

Alfredo tnaclo — Concedida maneira que desempenhou suas
licença, á vista do laudo meriloo. funções durante o 'temito em que
pelo prazo de 63 dias em prorro- serviu nesse Centro.:
gação. DEPARTAMENTO DE DIFU-

Pericles Gomes Barbosa e outros SÃO CULTURAL
— Paulo Gomes de Sá — Palmira Foi designado — o oficial ad-
de Frelta se Plinio de Oliveira Du- mln«stl*atlvo Altina. Machado dos
que — Indeferido por falta de Santo? Almeida, oara o 5 D C.

PAGAMENTOS DE HOJE NA

Elpidio José da Silva, filho d*
Murilo José da Silva; Humber-
to Lino SanfAna, filho de Joã*
Lino de SanfAna; Ivani Matoi
de Souza, filho de Alberto Au
gusto de Souza; Jaime Rezen-

'^de, filho de Olavo Rezende;
Josué Menezes de Araujo, fi-
lho de Jovenal Gomes de Arau-
jo; Joaquim Isidoro Coutinho
filho de José Olegario Couti-
nho; Miguel Arcanjo Duarte
Monteiro, filho de Joaquin
Duarte Monteiro; Osmar de
Araujo, filho de Ângelo di
Araujo; Osmar Rodrigues Mo-
reira, filho de João Moreira;
Osvaldo Lima Rocha, filho de
Hildebrando Gualberto da Ro*
cha; Pedro Ximedes Fernan-
des, filho de Pedro XimedeJ
Gonçalves; Rogério Martins-
filho de João Moreira da Sil»
va; Vicente Nunes Ferreira
Neto, filho de Maria Nunes
Ferreira; Valter Wagner, filho
de Carlos Guilherme Wagner;
Abel Plácido de Almeida, filho
de José Plácido de Almeida Ju-
riior; Agoslinho José Augusto
filho de Estanislau José Au-
gusto; Aldinor de Oliveira, fi-
lho de Antônio Gomes de Oli-
veira; Alfredo Azeredo de Sou-
za, filho de Vicente Paulo de
Souza; Alirio Pereira, filho de
Jorge Vergilio Pereira; Alvim
Raimundo da Fraga, filho de
João Antônio Ra'mundo; Ani-
slo Caetano, filho de Manuel
José Caetano Sobrinho; Ar)
Bezerra da Costa, filho de Se»
bastião Bezerra da Costa; Arls»
tides Fernandes Alves, filho de
José Paulino Alves; Aristóteles
dos Santos, filho de Pedro dos
Santos; Arlindo Pereira da Cos-
ta-, filho de Manuel Pereira da
Costa; Artur Tregue, filho de
Ricardo Tregue; Antônio Fra-
ga Filho, filho de Antônio
Fraga; Antônio Guedes de Mo-
rais, filho de Emílio Gomes de
Morais; Antônio de Oliveirit
Cunha, filho de Aoolinario Ri-
beiro da Cunha; Benedito Fer-
reira da Silva, filho de João
Antônio Ferreira: Clarindo Bra-
ga da Silva, filho de Moisés
Brasa da Silva: Delio Reynier.
filho de Joven Reynier e, ain-
da. Antônio Paternosto, Anto-
nio de Carvalho Júnior, Dou-
glas Bandinell Lowndcs Har-
greaves, Fredy Rui Wilke. Her-
mando Croslo. Horacio Barbie-
ri, Roberto de Andrade, Rui
Testem e William Augusto Cin-
tra

A não apresentação implica
no crime de deserção na con-
formidade do n. II § 2°, art-
16. do Decreto-lei n. 4.776, dc
1 de outubro de 1942.

amparto lecal
EXIGÊNCIA

Antônio Pinto Duarte — Com-
pareça para esclarecimentos.

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

Despacho*:
Altomare Pletro — Promova a

retificação em Juizo.
Aurélio Gomes de Oliveira e es-

posa — Compareçam afim de eer 47245 —
processada a licença requerida 49830 —
pela ultima. 50038 —

Avelino da Silveira Pascoal — 50Ò86 —
Prove o parentesco e que somsntr 50126 —
a 23 de outubro teve ciência d" 501 <*_ —
falecimento. 5Giip —
Mafaldu do Amaral — Aguarde o 5C_56 —

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Será feito 'hoje o pagamentodas seguintes propostas:
49759
50042
50245
50280

49864 .— 49994
50201 _ 50227
50268 — 50276
50282 — 50380

ATRASADAS
49415
49961
50038
50109
50148
5017]
50236
50257*---mente* d_ -ratificação aue .e. 50267 — 50270.

49543
49937
500Ô5
50110
50149
50177
50242
50253

49997
50239
50277
50284

-9655
¦-99R3
50076
50118
5013J
501 nn
50249
50264

-j-i - -».g=--*-T*****a******i

Dr. Emygdio Fran- \
cisco Simões

Da Assistência Medico Ci-
rurgica dos Empregados

Municipais

CLINICA GERAL — VIAS
i URINARIAS — CIRURGIA
S Consnltorio : RUA DA CA-
; RIOCA, 6-4." andar

Diariamente das 17 ás 19 i
horas S
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COMO JOA\ BBSNF.TT K
FRANCHOT TONE pESMO-
RALIZAM O.* MÉTODOS
TOTALITÁRIOS, EM "UM
LOUCO ENTRE LOUCOS"!...

_J^j-fc^ilBi^li^-s:jJ^Sj <
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Jotui Tlennett «eudo ill.sim-
tilda pelos euclinlirudos con-
quisindores Frnnoliot Tone

e Alljn JoMlyn

Sendo unia das mais sen-
sacionais comédias romanti-
cas da atualidade, com as
suas situações habilmente
vividas por Joan Bennett e
Franchot Tone, o filme da-
Columbia "Um Louco Entre
Loucos", é, principalmente,
uma sátira e das melhores,
das mais felizes e peuetran-
tes, aos métodos do totaüla-
rismo. '

Encarando a questão do
lado puramente cômico,
dando-nos em realidade fi-
guras de um ridículo as-
sombroso, como, por exem-
pio, a de um coronel das
forcas de ocupação na Ho-
landa, e seus satélites, esse
celulóide cumpre o desejo
que todos temos de ver no
pelourinho da farsa, a quan-
tos se arrogam a empáfia
de senhores do mundo.

E como "Um Louco Entre
Loucos" realiza esse objeti-

vo, como suas cenas são ma-
llciosas, como desmoralizam
ds tais nazis enfatuados!. ..
E' preciso ver esse filme —
.uija estréia se dará segun-
3a-feira, nos cinemas Plaza,
Astoria, Olinda, e Rltz — pa-
ra se ter um idéia do
imenso grotesco de um con-
qulstador hitlerista, que atft
o amor pretende obter a
passo de ganso...

EM HAVANA»
A SENSACIONAL ESTRE'IA
DE ONTEM: "ACONTECEU

Revestiu-se de e.-cepi-io-
uni brilho u estréia ontem
de "Aconteceu ein Havana",
i» inaKliifk-o celulóide el"
teenleolor da 20th Century-

<>*., liou cinemas Sfio LÜIs-,
Vitoria,. Carioca c America.

imensa multfdfto desfilou
iiom quatro cinemas, desde
lis . horas da tarde, numa
continua apoteose A Curni.il
Miriiiidii, a estrela bwisilclra
iiue venceu!

B tudo indica que o C.vlto
obtido lia de perilurar du-
rante seiniiiias, até quando o
publico exigir a permaiien-
cia em cartaz de "Aeonteeeu
em Havana" o supremo
acontecimento ciiiciiiutogrii-
tico du 10421

AUTISTAS TEATRAIS EM
"TUDO POR 11EIJO"

Alguns dos mais conheci-
dos e famosos artistas da
Broadway foram reunidos
pela Paramount em "Tudo

por uni Beijo", uma aluc-1-
riante comedia musical da
Paramount que conta no seu
ilenco com os nomes vito-
riosos de Dorothy Lamour,
VVillian Holden, e Eddie
Bracken.

Dentre os Ídolos dos tea-
tros de Nova York, que pela
primeira vez aparecem na

tela em "Tudo por um Bei-
jo", destacam-se .-ietty HuL-
ton, a "loura mais aphnen-
tada da America'1, Cass Da-
ley, Bob Eberly e íielen O'
Connel, Betty Jane Rhodell,
Jlmmy Dorsey e sua or-
questra.

"TR15S HOMTBNS MA'U*"

^LAMARR
YOUNG^HUSSEÍ

SOLDE OUTONO
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Arthur I.cunedj-, Wny-ic
Morris e Dennis Morg-nn

Eles eram três irmãos e
tinham uma grande divida a
cobrar. O assassinio do pai!
Por isso se tornaram mais
rudes do que os bandoleiro--:,
mais temeratios porem do
que propriamente malva-
dos... mais aventureiros do
que atrevidos!

Bis a base que serviu de
tema para a historia de
"Três Homens Maus" (Bad
Men of Mlssôurl), que a
Warner vai apresentar, a
partir de segunda-feira, no
Odeon. E\ como já se pode
imaginar, um assunto que
entusiasma qualquer pia-
teia, principalmente porque
esses três cavaleiros da
Aventura são três grandes
nomes da tela: Dennis Mor-
gan, Wayne Morris e Ar-
thur K.nnedy, que têm a.
deliciosa companhia de Jane
Wyman.

_r_T >* - _g^c!U45
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A CEIA D,E AMANHA A BEA-

TRIZ COSTA E CELESTINO
MOREIRA

E' amanhã que se realiza, no
Clube Ginástico Português de-
pois de meia noite, a grande
ceia de confraternização da
classe teatral que a Associa-
cào Brasileira de Críticos Tea-
trais promove mensalmente.

Desta vez serão homenageu-
dos Beatriz Costa, a querida es-
trela e Celestino Moreira, do
teatro Republica. As listas de
adesão já contam dezenas de
assinaturas.

A NOVA TEMPORADA DE RE-
VISTAS DO HECnEIO

Já se encontram no Rio todos
os elementos da Cia. de Re-
vistas do Becreio, dirigida pelo
empresário Valter Pinto, que só
hoje chegará de São Paulo, em
cujos teatros Santana e Colom-
bo realizou temporadas de
franco sucesso, no espaço de
dois meses. Está marcada para
o dia 3 3 próximo uma reunião gj
coletiva dos artistas, durante a
qual Valter Pinto firmará as
bases da sua nova temporada
no popular centro de diversões
da rua Pedro I. O inicio dos
novos espetáculos dar-se-á as-
..im que o elenco de "muslc-

hall" do Jardel Jercolis finalize
a, sua serie de exibições, possi-
velmente na 2» quinzena do mes
^Ao1 

qiie parece, Valter Pinto
apresentará primeiramente uma
revista de grande montagem,
escrita a feição do atualisino
-teatro do front", muito em
voga nos Estados Unidos.

VOCÊ SABIA
 que o maestro Freire

nior é autor
de peca
ras?

COISAS UUE INCOMODAM
•Os ehiliques na "caixa" do

.tx-SSo .Pedro.

O FILME DE HOJE
sâ„ j„»f _ "Quando Morre

. Dia" — Gastão Tojeiro.

O CARTAZ PO DIA
CARLOS GOMES — "A

ma das Camellas", comedia

20 e 22 horas, com Amélia 011-
veira.

SERRADOR — "Escândalo",
comedia, ás 20 e 22 horas com
Eva Toclor.

RIVAL — "A Mulher do Pro-
ximo", comedia, ás 20 e 22 ho-
ras com ítala, Oazarré e De-
lorges.

REPUBLICA — "Vitoria A
Vista", revista, ás 20 e 22 ho-
rsa, com Beatriz Costa e Os-
ca. rito.

JOÃO CAETANO — ««Marcha,
Soldado", revista, ás 20 e 22
horas com Margarida Mai,

RECREIO — "A Vitoria è
Nossa" revista, ás 20 e %'2 horas
com Lodia Silva.

O COMENTÁRIO l_- NOIT-1
Diz a reclame da pe<.'_ d°

Joflo Caetano que o «eu sucesso
já é do domínio publico.

O Geyzn Boscoll leu a noti-
ela e, apavorado, comentou:

—.Entfto, ia nfto se pnen mais
direitos.

Ju-
do maior numero

musicadas brasilei-

Da-
, ás

DESPERTE A BIUS
DO SEU FÍGADO

t Saltará d* Cama
Disposto para Tnd*

Seu .feido itit prodn-ir diiriimínte Jm
taro de bilis. Se « bili» fti- con- li"-»
mente, o» alimento» rü- «• digerido» •
«podrecem. Oi 6_>-_ inch-t» • «tém-go.
Sobrercm i pris.o de tentre. Voei sente-
je «bitido e como que enrenenado. Tud»
i «mars- • i »_1» «5 Bm m-u-trio.

Umi «imple» ertonçío nio xoetri a

eàiui Ne«e euo, m Píluln C»rtcr lio
«tríordinu-iimenee «fic-ií-. Pixem conrer
tstt litro de bilis e toc4 sente-se disposto
pari tudo. Sio siures e, contado, especial-
menu indicadas para fazer a bilis corro
li-n-cmente. Peça as Pílulas Carter. Ni»
aceite outro produto. Prtço: 3S0O0.

DOENÇAS ANO BETAIS E
DOS INTESTINOS

DR. LAURO BORGES
RODRIGO SILVA. 14-1."

Tel. 43-9581
1.013

ANIVERSÁRIOS
ministro Eduardo Espinola —

Pasta, hoje, a clata natalicia do
ministro Eduardo Eapinola,
presidente do Supremo Tribu-
nal Federal e figura das mais
acatadas nos meios jurídicos do
país, pelos relevantes serviços
prestados como professor de
direito e jurisconsulto de grau-
de nomeada.

 Mme. ..íitonliiu Cersosinio
Transcorre, hoje o anlversa-

rio natalicio da sra. Antonina
Cersoslmo, figura de relevo na
sociedade, carioca. Ein seu pa-
lacete, na Tijuca, a anlversa-
riante oferecerá uma taça de
champagne ás pessoas de suas
relações. .

 Regista a data de hoje o
aniversário natalicio do sr.
Ki-anklin Guimarães, comer-
clarite sócio d afirma Guima-
rães & Filho, e que, por esse
motivo será alvo de justas de-
monstrações de apreço e simpa-
tia- _ ,Fnzcin anos. hoje: .

Os senhores: drs. Peixoto da
Silva, Costa do Vale, Antônio
Rublão -Moreira e o capitão
Carlos Pereira Nunes.

Senhora One.ina do £*<as-
cimento, esposa do sr. Paulo
do Nascimento.

 Tarcllto Friini-isoii de Al-
lrlr-h'.a — Transcorre, hoje, a
data natalicia do sr. Tarcilio
Fra-nclsco de Almeida, íuncio-
nario da Estrada, de Ferro
Central db Brasil, servindo
atualmente no gabinete do dr.
Barroso. -

Jluito estimado uo seio oe
sua classe, o aniversariante se-

Problemas do Cinema
Brasileiro

Ecos da "Avant-Premiere" de "Rosa de Espé-
rança" (Mrs, Miniver) Em Hollywood

rã homenageado pelos seus co-
legas e amigos.

Serfçlo — Completa hoje
o seu primeiro aniversário, o
menino'Serg-Iò, filho do nosso
colega do "Jornal dos Sports",
Petronio Rocha e dc sua se-,
nhora d. Noemia Ferreira de
Avelar Rocha.
CASAMENTOS

Realiza-se no dia 14 do cor-
rente, o enlace matrimonial da
senhorinha Isabel Rosadas Spe-
ranza, filha do sr. Humberto
Ssperanza e de d. Alzira Ro-
sadas Speranza, com o sr. Lu-
ciano Bianchi, enteado do sr.
Anislo Magalhães e filho de
cl. Maria da Gloria MagalhSès.
A cerimonia religiosa realizar-
se-á ;.s 17 horas, na igreja de
Sâo Francisco Xavier, ondo os
noivos receberão os cumpri-
mentos.
BODAS DE PRATA

Na igreja N. tí. da I.ampado-
sa foi celebrada ontem, ás 10
horas, missa em ação de gra-
ças comemorativa das bodas de
prata do casal Ofélia Jorge !
Sampaio-Armando Pinto Sam |
paio. |
FESTAS

Reallza-se depois de ama- ,
nhã, em Pacjuetá, um animado i
"pic-nic" promovido pelo Clube j
Carnavalesco Pás Douradas. >

Será uma festa repleta de j ,
atràçOes, nela tomando parte ,
numerosa orquestra que exe- ,
cuturá variado repertório de I
musicas dansantes, inclusive o , '
frevo. I '

A' imprensa especialmente
convidada será oferecido um
"lunch".

O Clube Ginástico Portu-
gues realizará domingo proxi
ino, em prosseguimento ao seu
programa de festas, elegante
larde-dansante das 16 ás 19
horas.
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Homero. cheRando ao elegantr. cinema iiiom
melra e.\II>i<jilo do glorioso «' me, du fnm.

(!..<• iiolly.vo.Ml. esiiéfial i»nm «' DIÁRIO OAUIOOA)
* «avintt-premlérc» dc "Rosa de Ksi.eniiira" (Mrs. Mlnlver»

em Hollyivood teve luSTltr "» Carltiay Clrcle. Co.ni.nrceeram
Iiiuinerns perMOiialIdnde», nrt\s tas famosos, escritores, «-••«-•_
•Vosso Cliclié in«'»tra Cnrnien M iruiida aeomiiiinliaila por César

¦ '¦• ¦¦* omeiitos antes da i»ri-
losa eiiopél» Metro-

Oiililnyn-.incr lntcriiretada por Rreer Gnrson c Walter
Pidceoii, cuia npresentnviio t" tre nos taiuliem se dará cm
«-nviint-premiérc". «'"J» renllwt i;iio se fará ás 21 horas de -'

dc dezembro próximo, c cuja re min total *<¦ dcstiii-irá ós obras
de -sslstctieln Soclnl. Dia 3. H nnlmente. "Rosn de Esneraii-
en" Inlolnrfi suas exibições si miiltancanirnte lio Metro' 

selo, uo Metro Tijuca c nu Metro Copacabana
Pas-

Sfio Lul*. Carioca, VI-
toria e Amerlen —"Acon-
teceu em Havana" «a
(Fox) com Carmen Mi-

randa , Alice Faye e
John Payne — A's 2 —
i  u — S e 10 hora.s.

Capitólio — "T.afitte,
o Corsário" da Para-
mount, com Fredric
Slarch e Francis Gaal. —
Horário: 2 — -1-30 — '
e 9.30 horas.

Odeon — "Dia de Fes-
ta» (United) com A.n,t0'
nio Moreno e Armida.
Horário: 2 — 3.40 — 5.Z0
_. 7 — S.-10 e 10.20 ho-
ras.

Palácio — (Fechado
para reforma). .

Pathrf- — "Fruto Prol-
bido" (Metro) com Ciar-
ke Gable e Claudette Col-
bert. — Horário: 1 — •>
— 6 — S o 10 horas

jlc-_  -'A Verdade
Nua e Crua "(Paramount)
com Bob Hope e Paulette
Goddard li orario: 2 —
•1 _ 6 — 8 e 10 horas.

Impe ri.. — "A Ponte
de Walerloo" da (Metro)
com Robert Taylor e V"
vien I_eigh. Horário: as
2  4  6 — Se 10 no-

Cine Gloria — "As Ul-
tlmas noticias da guer
ra" Jornal Nacional
Shorts e Desenhos. Ses
.«..ves a partir das 14 no-

Pla/a. Astoria ç niin-
rta _ "Os Ultimo.-
Dias cie Pomoêia'' ÍK.
K. O.) corr preston Fç>^-
ter e Alan Hale — Ho-
rarlo: 3—•_— 6 — 8«
10 horas.

Metro P a - » * 1 " —;
n-o! rl^ Outono" com

Eucly Lamarr e Ro-
bert Young

Horário: 12 — ^•_".°_ ib.50 — 19.20 e 21.50.
.Metro Copacnbnnn —-

-Melodia da Broadway
(Metro) com Fred A-tai-

re e Eleanor Powell.

Metro Ti i B"O J» -»
-Melodia da Broadway
(Metro) com Fred Astai-

re e Eleanor Powell.

O K _ "O Grande
Motim" cMetro).

Cliie-'l'ri',n»n — "'-',

últimos Jornais da guer
ra.o _ "Imprensa Ani-
mada Cineac" e "Deso-

nhos Coloridos*.

CE\TRO

Eldorado — "., Loja
cia Esquina -

Parisiense — "Qua-

renta Mil Cavaleiros"
Opera — "Esauadrao

de Aguiasr.

Metrópole — Quando
a Nnltf- Cal" e "O Segre-
do do Pântano".

Primor — "A Marcue-
s.a de Santos".

Popular — O Mago da
Morte" - 'Tudo ittr- « o
Céu Também'*

Plorlano — "Contirmi-
ou Desminta" e "Os três
Capacetes de Aço"

São José — "Quando

Morre, o Dia". ,
íris — "Sorteado oe

Sorte" e "Sinfonia Bar-
bara".

Ideal — "Serenata na
Broadway".

Mem de Sá — "O Lobo
do Mar". _ . „_

Lnpa — "A Sombra da
Cruz» e "Quem Matou
Vichy".

D Pedro — "Levanta-
te Meu Amor» e "O Se-
gredo de Um Morto .

BAIRROS

Politeama — Demo-
nios do Céu".

..uiiiinb.-ira — -Venda-
vai de Paixões".

Florestr. —
de Santa Fé
Winslow na
(serie).

Roxi — "A Ponte
Waterloo".

PIralá — "Demônios
do Céu".

Ipanema — "Até Que
a Morte Nos Separe .

Rite — "Paris esta
Chamando" e 'Terra

Amaldiçoada*.•tmerleano — i_.ua. ne
Chan no Rio" <¦ "'" lfi&»
'.!B Asas."-

Estrada
» e •' Don
Marinha"

de

Hi» Branco —
são de Bárbaro

luva-
e "A

Venus do Cabaret".
Centenário — "Flores

do Pó".
Bandeira — "Lua No-

Avenida — "As Mulhe-
res"

Guarani — "O Morros
dos Maus Espíritos" e
"O Vaqueiro e a Loura .

Catiimbl — "A Sombra
da Cruz" e "Ao Compas-
so do Amor" .

Apoio — "O Lobo do
Mar".

Silo CristovAo — "Com

Qual dos Dois'-.
Real — "Sorte de Ca-

bo de Esquadra" e Jus-
tioa". _ . ,

jovial — Com Qual dos
Dois?" e "O Segredo da
Enfermeira".

Tijuca — Desejo" e "O
Anjo da Meia Noite".

Vila Isabel — "O H.S-

pião Japonês" c "O Sa-

bi.hão".
Velo — "Ódio no *^°*

ração" e -Cow-Boy do
Texas".

BdUou — "F-ria. no
Cl---"- -, _,.

C-raiau' — "-lares do
FÓ".

Iladdoek Lobo — _ A
Mnrouesa «le Santos"

M^aracanô — "'As Mu-
Iheres".

Fluminense — "Aven-
tura no Oriente" e "O
Ultimo dos Duanes".

SUBÚRBIOS
(Central)

Mascote — "O Esqua-
drão cie Águias".

Me.ver — "Náufragos"
e "<> Velho '"on.:.- i«n_t"

Para Todos — "Adeus
Mr. Chlps e "O Quarto
dos 7-Iorrorfs". -

Beija Flor — "Sortea-
do de Sorte" e "Estra-
nho Recurso".

(luiiitlno — "O Homem
nüe rmis Matar Hitler" *
"Voando ris Cegas".

Piedade — "A Casa
.Maluca".

Coliseu — "O Mágico
de Oz" e "O Vale do
Sol".

Alfa  -'O Caso Fati-
dico do Dr. R. X." e
"Qu,. Papai não Saiba' .

Modelo — "Sinfonia
Barbara» e "O Patriota".

Miolureira — "Venda i
vai de Paixões".

Modelo — "Vcndaval
de Paixões".

Moderno — "Papagaio
Ne_ro" c "O Rei da Sei-
va"

pctrõpolis

Indoina-

Espião
Sabl-

de Fo-
ri,. To.

Odeon —
vel".

imperial — "O
Japonês" e "O
cliAo".

F_den _ "Bola
firo* e "Cow-Boy
xas"

íCcutrali

Cupitoli.. — -Defen-o-
res da Bandeira".(.!»fia — "'-üio no Co-
ração".

FORMATURAS
Terão lugar no dia 11 de no-

vembro asi solenidades de for-
màturàs da turma de Enge-
nheiraudos de 1942, da Escola
Nacional de Engenharia da
Universidade do Brasil.

Constam do programa de ce-
rimonias: missa solene na lgrc
ja da Candelária, ás 11 horas o
colação de grau no Teatro Mu-
niclpal ás 16.30 hora.s.

Os 52 eiigenheirandos home-
nagearão especialmente o ml-
nistro Mendonça Lima; como
paranifo foi eleito o prof. Dul-
cldlo de Almeida Pereira, cate-
tlrátlco da cadeira de Flsic-a,
homenagens que serão prestadas
o.-is aos seguintes profs.: Inácio
M. Azevedo do Amaral (din.-
tor), Jorge Felippe Kafuri,
AbrahAo Izeokson, Oton Henry
Leouardos, Roberto de Azevedo
AJarinhô, João Cordeiro da Ora-
ça Filho, Durval Potyguar Es-
quérdo Curti e homenagem
póstuma ao ex-direlur: Luiz
Catanhedo Carvalho Almeida.

IIOMISNAGBNS
Acaba do concluir o curso do

Estado Maior do E._c-i-..i.o com
o mesmo brilho ciuo o tornara
iluno destacado na sua prepa-
ração para o oficlalato o ma-
Jor juracl Montenegro dc- Ma-
galhães, umas das mais ...sia-
cadas fit-.jras da sua classe.

Demonstrando a grand,. aie-
gria que lhes caus-i mais esta
vi-, r!.. co brilhante niiluar
s^iií ai- igos e admirado!-..:, lhe
üíef.-jiVm vm almoço, ciio Io ai
e li-iri- serão oportunamente
tinun<-ádea, Para esso agape,
quo ccriHtltuira tarncini i u a
fc.la hí despedida, visto como
o m3j"i .iò.aci Magalh-l-.s it-iá
d. te oinstar desta 'apKal, .is
li.ta» -i inscrição so -.r.ço-i .iHin
á cii* j •>. it_ão dos Infareartodos
na Livraria José Oloinpio.

— Realizou-se ontem, ás 12
horas, no restaurante do Ginas-
tico Português, o almoço ole-
rvcldn pela Cruz Vermslbá lira*
sileira ás voluntárias socorri:.-
tas da Turma de Pctrõpolis, do
corrente ano, e em homenageia
aos seus paraninfos, exini si a.
Eurico Gaspar Dutra e coronel
Lamartine Pais Leme, _oman-
dante do 1" B. C. daquela cl-
dade.

O almoço transcorreu cm ain-
biente de extrema cordialidade,
achando-se presentes, alem dos
Ilustres paraninfos e de todas
as voluntárias, o general Ivo
Soares e o major Artur de Al-
cantara, respectivamente, pre
sidente e secretario geral da
Cruz Vermelha Brasileira.

Durante o almoço os para-
ninfos receberam varias e ca-
rinhosas homenagens, sendo
saudados pelo general Ivo Soa-
res e pelo major Artur de Al-
cantara.

CONFERÊNCIAS
A conferência que o jornalis-

ta e escritor, Jacy Rego Bar-
ros, deveria realizar. ontem,
sob tema "Apoteose Amazoni-
ca", ficou transferida para 1?
do corrente, ás 17 e mela horas,
na sede do Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais, á aveni-
da Rio Branco, 181. 2° andar.
Edifício Cineac Trianon.

Seguir-se-á a conferência um
recital folquilorlco confiado á
cantora Dilú Melo. que será
acompanhada, pelo conjunto
"Namorados da Lua". A essa
festa litero-artistlca estará
presente o interventor federal
no Amazonas, sr. Álvaro Mala.
VIAJANTES

Afim de participar da Reu-
nião de Interventorea, a reali-
zar-se na próxima semana nes-
ia. capital, chegou ontem á tar-
de ao Rio de Janeiro, pelo
avião da Panair do Brasil, pro-
cedente de Florianópolis, o dr.
Nereu Ramos.' interventor fe-
dsral r.o Estado de canta Ca-
tarina.

De tudo o que se tem dito ultimamente em relação á
Industria nacional do filme, um fato permanece indiscu.i-
vel: o governo tudo tem feito para amparar os produtores.
Efetivamente, o Convênio Cinematográfico Brasileiro, con-
cluido em cumprimento ao decreto-lei 1.949, de 30 de de-
zembro de 1939 e, mais tarde, aprovado em outro decreto,
estabelece em seu artigo primeiro: "Não locar os filmea
i complementos) de obrigatoriedade, por preço inferior ao
valor de 5 (cinco) cadeiras das de melhor classe do cinema
locatário e por sessão realizada".

Elevou-se, assim, a contribuição que os exibidores

pagavam aos produtores. E foi justa a elevação. -
P 

Baseada, como está, em artigos importodos, 
^ía-

bricação de filmes nacionais enfrentaria ^g^gfotedesapareceria, mesmo se nao houvesse tal pioviüenua
protetora sancionada pelo chefe da Nação.

Há dois anos atrás, mais ou menos, o exibidoi pa-
gava cerca de Cr$ 210,00 por semana ao produtor obil-
sado por lei a fornecer filmes de, pelo menos, 100 me-
tros. Hoje, o exibidor deve pagar cr,? 700,00, aproxima-
aamente, no mesmo período de tempo; o produtor, en-
u-etanto, é obrigado a fornecer o dobro da metragem an-
terior Deve considerar-se, ainda, a majoração do pre-
co do'filme virgem, que é de mais de 30% e o custo daa
drogas químicas de laboratório, que se elevou em mais
de 200% sobre a tabela de antes da guerra.

Como vemos, se não fosse a pronta ação governa-
mental a industria cinematográfica ver-se-ia, no Bra-
sil, em situação de verdadeira insolvencia.

Os exibidores compreenderam, pelo menos alguns, a
justeza do aumento. O sr. Luiz Severiano Ribeiro, pro-
prletario de muitos cinemas cariocas, é dos que cumprem
á risca as obrigações Impostas nesse ponto pelo Con-
venio. Hã, entretanto ,ao que nos informaram, quem
procure fugir á lei, forjando Interpretações que o seu
texto claro e insofismável náo permite, procurando con-
fundir em verdadeiro "embroglio" distribuidores, exi-
bldorea, produtores.

Não acreditamos que ação dessa natureza possa dar
resultado. Na defesa dos legítimos interesses da cine-
rnatografia nacional está o governo, que fará cumprir
suas decisões, determinadas, aliás, pelo conhecimento real
das necessidades da cinematografia brasileira. A esta, é
preciso que se diga, não são contrários os distribuidores,
os verdadeiros produtores e os proprietários de cinemas.
A grita que se dirige contra os elementos destes três la-
boriosos grupos deve partir de alguém que procura criar
a luta de classe, pois examinando bem a questão vere-
mos que, realmente, nada existe contra o cinema brasl-
lelro. A lei o protegeu da crise, a lei procurou-lhe o
mercado. Se alguém ainda tenta prejudicá-lo, esse ai-
guem está se insurgindo contra a lei. E esta tem armu
certn de defesa.

mm
OS PRÓXIMOS CONCERTOS

Amanhã, às 17 horas, n,o salão
do Liceu Literário Português, rea-
liza-se uma audição dos alunos dn

Mill I

m Wm

Slir

professora Magdftla da Gama OU-
velra. sob os ausoiclos do Institu-
to Brasileiro de Cultura.

Ct pr«ograina è o seguinte:
ALUNOS DA ADJUNTA LOUP.DES

DE SALDANHA DA GAMi
1. Carlos Almeida — Val.n Ro-

mance. Maurício Pinto de Masa-
lhães: '

2. F. Kreisler — Marche des pr-
tlts soldats de bois. Lia Goncal-
ves:

3. Crickboom — II y a lons-
tenips, longtcmps, Bento José La-
bre.
ALUNOS DA PROFESSORA MA-

GDALA DA GAMA OLIVEIRA
1. A. Strutt — Pastorale. Ma-

nucl Garcia de Lazcano:
2. A Strutt — Marcha. J'oaldo

Abramowiz:
3. Crickboom — Chanson en-

fantine, Mltsi de Oliveira Cha-
ves:

4. Cave — Romance, Tereza
Bcnina Cavalcanti:

5. Bllll — La caprlcleuse —
Valse. José Augusto Rodrigues:

6. Kuchler — Rondo. Leon De-
beüan.

7. Crickboom — Ballet. Cionil
Borges de Faria:

B. Monti — En famlllc. Mtali
Batista de Oliveira:

9. Giounod — Ave Maria. Jorae
Antônio Beltrão:

10. Tosellt — Serenata. Álvaro
Serodio Lopes.

INTERVALO (5 MINUTOS}
11. Neruda — Berccusc Stave.
Maria Alice Campos de Araújo:

12. Kuchler — Andante e Alie-
gro Iracema Palha:

13. Zeitz — Allecro de Concer-
to. Helena Lourenç*- Slca.

14. Hans Sltt — Sonatlna. Luí-
wlg Matula:

15. Beçthovpi? — Mínueto.
Schubert — A abelba. Marls Jo-

tâ de Souza Teixeira Costa:
16. Prancoeur — Siclliauo et RI-

ç--.udon. Lourdes oe Saldanha da
G-Toa.

Oe acompanhamentos ao

HORA DO BRASIL
Suplemento mudcal pa

ra hoje :
Prosseguindo na serie de ?

audições especiais que cr-
ganizou, em comemoração

! ao quinto aniversário do ?
Estado Nacional, a Hora do

1 Brasil apresenta, no suple-
mento musical do hoje, a
grande cantora brasileira
Violeta Coelho Neto de
Freitas. '

Violeta Coelho Neto ae
Freitas interpretara o se-
guinte programa, acompa- |>
nliada pela Orquestra Sin- /

' fonica Brasileira sob a re- i,
gencia do maestro Eleazar |

- de Carvalho. i|
1 Francisco Mignone — 'i

"Quando Uma Flor Desa- |i brocha". I
Marcelo Tupinambá —• i,' "Canção da Guitarra". ]i| Ernani Braga — "Casi- ,;

; nha Pequenina".
Alberto Nepomuceno"Dolor Supremus". s

DR. WALDEMAR BIAMJ1I1
Giniuolosria c Obstetrícia

Cons. : Araújo Porto Alegre.
70-1.» - Salas 112 e 117 -
Tel. 22-6689 — Segundas quar-
tas e sextas das 13 ás 15 horas.

1.002

ucrao feitos pela professora Lour-
des da Gama Oliveira Labre

NA CULTURA ARTÍSTICA
Para os sócios da Cultura Ar-

tlstlca. o tenor inglês Frederick
Fuller, realizará o sou anunciado
ooncerto na próxima segunda-fei-
ra. às 20.45 horas, no Teatro Mu-
niclpal. O recital do violinista
Ricardo Odnoposoff será no proxl-
mo dia 12.

— A Orquestra Sinfônica Bra-
sllelra apresentará aos seus trt-
ouentíidores, no próximo domln-
go. ás 10 horas da manhã, no Re::,
dois artistas de real valor: o pia-
nlsta Osvaldo Storlno e o regentp
Rafael Batista.

O programa desse concerto 6 o
srgulnte: (.-incerto para plano «
Orquestra de Schumann: Slnronla
n 2 'Londresl de Hnvdn: T.°on-i.
ra n. 3 de Beethoven: Marcha üb"
Dannçpo de Fausto de Berllez r
Mlnueto para a orquestra de cor-
das de sua autoria.

RECITAL DE PIANO EM BE-
NEFiniO DA CRUZ VERIÍAT-

LHA BRITÂNICA
A pianista Percilla Colombo

realizar? hoje. dia 6. ás 17 hostis,
no Auditório da Associação Brasl-
leira de Tniprensa o seu recitai
ttue. patrhrinrtdo pelo "Comitê
Sritanico cie Socorros ás Vitimas
d_ Guerrp" será pip t-ota! hrn"fl-
cio da "Cruz Vermelha Britanl-

P.ira e"-_;a festi de caridade foi
organizado Inípressantc- nrnprrim:,.
Os Insrp-.-os sao «nor.iiini.ns na
s.«cr?taria do Bii-Mtnrin -ln ^ vt j
e r^= r^tas Mappin & Webo e

piai-» Crashley.



"¦:¦*£_ : \" 
" Í*V ¦ -»._

J

U Balismo lio Avião Rio
lielé* tíesliiiado ao Aereo

-- Clube de Leopoldina
Chegou Ontem a Esta Capital Para Assistir á So-
lenidade, o Dr. Alfredo Alóe — Declarações á
Imprensa Daquele Industrial e Educador Paulis-

ta, Diretor da Empresa Construtora Universal

DIÁRIO CARIOCA (6 — 11 - **

Dois Dias, Apenas, Para a Inscrição|«m«]v RIRRf|€l
NÃO SERÁ PRORROGADOS PRA ZO A QÜE ESTÃO SUJEITOS 0,|HJ1 DilllOV^i»
NÃO SERÃ PRORROGADO O PRA ZO A QÜE ESTÃO SUJEITOS O

COMERCIO E A INDUSIRIA

jffBBF?..'" *•** ™" " * ^mmmmmmmW?^lmmW&^'t. ^f^?XmmmVr^BSf^^''>mm£». **' ^3_____^^^^^í í» -í*_K

GrtiDo feito no aeroporto" 
"vendo-se 

o dr. Altredo aIoc em cu.u-

panhia do cel. Maynard Gomes, interventor de Sergipe e PJ*-
soas gradas

dos bandeirantes: "Rio Tlé'-
té" O aparelho foi destinado
á cidade de Leopoldina cm
Minas Gerais, e será recebido
pelos Prefeito e Presidente do
Aero-Olub daquela prospera
cidade mineira,
i Com liso quiaemos teste-
munhar ao povo mineiro a
união inalterável existente en-
tre mineiros e paulistas, desde
o tempo da penetração das
"bandeiras" no território das
Minas Gerais.

A significação desse ato per-
mite-nos ainda focaltiar o
admirável espirito de coope-
ração de todas as forças vi-
vas da nacionalidade em tor-
no da memorável campanha
de "dar asas" aos nossos pi-
lotos. , , .

Aproveitando a minha esta-
dia no Rio, presidirei a sole-
nidada da inauguração cie um
busto em bronze do presidente
Getulio Vargas, que a direção
da Empresa Construtora um-
versai ofereceu a sua sucursal
nesta capital para comemouu-
o primeiro aniversário da ge&-
tão do sr. Francisco Primem-
no Essa solenidade será ama-
nhã, dia 6 ás 17 horas na As-
sociação Comercial no. seu sa-
láo nobre e para qual conv
damos as altas autoridades ei-
vis e militares".

Pelo avião da VASP chegou
ontem á essa capital o dr. Al-
Credo Alóe, diretor da Empre-
«a Construtora Universal, de
S. Paulo, conhecido educador e
economista naquele Estado e
um dos lideres do movimento
pro-economia popular, desen-
volvido auspiciosamente entre
nós.

O dr. Alfredo Alóe, com o es-
pirito dinâmico e empreende-
dor que o caracteriza, tem In-
teresse nacional, tais como as
campanhas da Cruzada Na-
rional de Educação e da Cam-
panha Nacional de Aviação.

S. S., abordado pela nossa
revortagem, fez-nos as seguiu-
tes declarações :

"A minha viagem ao Rio
prende-se justamente a um ato
de civismo, qual seja n do ba-
tismo de mais una avião que
será incorporado á trota aérea
civil brasileira, numa vibra n-
te afirmação patriótica de nos-
so povo, prestigiando a Cam-
panha Nacional de Aviação.

O ministro Barros Barreto,
presidente do Tribunal de bo-
gurança Nacional e ilustre ju-
risla deu-nos a honra de acei-
tar o paraniniado do avião
ciue doamos á campanha e que
receberá o nome do histórico
rio, que foi a estrada heróica

PQ ESTADO DO RIO

Tabelada Em Niterói a Carne Verde
PRODUTO DE PRJMEÍRÃTCM 2,90 0 QUILO,

E DE SEGUNDA, CR$ 2,50

&m^%Spm^:^iJSSr^JSSSííftfííiBgt7Á ssá rs tósg_ . *l sar* ,%a ___-___«• «*£s^tór3«» $**£ ssts &«
a arroba: carne verde na «u ™^d 

uma rB_oftvel reserva,
dal, Cr 32,40 o quilo, l ara iuuna atender ao ape-
consumidor, carne, de primei Çprrmego^ ^^^ de
i a qualidade Cr 52,90 o quiio. 10 «u o res.

de segunda quaiioaue Or WJJ. Araruama. oig 
ÁlnwlQS0>

üde-T\Kíimaúaá Kndo. com precisão dados
*reSf° instauração ae proces- concretos sobro numero, loculi-
lUSal it nPitèacia de Ordem aaçâo áreas e proprietários do
so pela Delegacia ae uiu.u. v 

existente ali. Cons-
Politlca e Bo^^wnseQUgtt gauw existência de
remessa ao nibunal de oegu u^ 

^ ^^ de_ alquelreS)
"laminou 

aiuda o interven- distribuídos por dezenove pro-

rcguie em tabela os preços de — ______.-^^;
vencia cia carne verde naquele-
municipio. ,. ., '

O taoeiainento acima relendo
entrará em vigor em Niterói
uo próximo dia 8.

O II) UE NOVbitlKKO NOS
.\lUMCÜ'ÍOS FliUMl-

NENSES
O prefeito cie tíão Gou.alo

sr Nelson Monteiro, por su-
_cstao uo instituto riummeuse
ue cultura, dirigiu a toaos os
seus cpiegas aas demais preiei-
turas uo Estaao üo Rio uma
i ircuiar apelando para ciue as
comemorações cuv Constituição
ue tu de novemoro e ao quinto
aniversário ao governo ao in-
Lerventor Amarai Peixoto se re-
vistam ao maior brunantismo.
Com esse oojetivo, apresentou
p, consiueraçao uos seus coiegas
um programa, compreendendo
lestas nas escoius, concernia-
çoes escolares, deslues e do-
inonsu-açoes cie cuucaçao iisica
coieniaaues religiosas, sessoei
cívicas e outras cerimonias, &ias
quais aeverao participar ainaa
oa lunçionaraos e os operários
uas oo tuuuaaes flummenses.

as comemorações terão uncio
no ma lu, extenaendo-se ao dia
11, podendo entretanto prosse-
guir naqueles municípios que
assim o desejarem. ___._.__
fiíUitCAO AU l'Aü BRA5U*

NO ESTADO UO KIO
Cumprindo determinações do

interventor Amaral Peixoto, o

nlatrlto Federal sujeitos á reB ficarão sujeitos, -\ "„ >„
prlstação de Informações re- penalidades impostas pelo Co-
ferentos aos estoques de deter-
ninadas mercadorias ou neces- »
sarias ao levantamento de ou- i
tros Índices econômicos para a
defesa nacional satisfaçam . :>
exigência Inicial da respectiva
inscrição. ,,\ repartição incumbida ües-
.se' serviço; uma dns seções da
Secretaria Geral do Instituto
Brasileiro de Geografia e Bs-
tatlstlca, j:'i foi procurada, des-
de o dia 2ü do mês findo, data
do inicio d" prazo, por milha-
res de representantes do fir-
mas .omerclals e industriais,
tendo aberto para isso «"atro"tçiitchéts'1 na loja do OültlciO
onde funciona, á avenida Graça
Aranha, n. 182-B.

Ontem a reportagem esteve
nariuelo local, constailtanao o
intenso movimento uue a.i
ocorre diariamente, das 8 ás 10
horas.

.Atendidos, ptdo chefe da se-
«fio, sr. Antônio Teixeira «o
Freitas, tivemos ocasião de ver
como se desenvolvem os traba-
lhos. ,. .

i:m face do editai publicado
?o "Diário Oficial ou, so ainda
lhe fica qualquer duvida, de
informações que rapidamente
lhes sao prestadas na reparti-
,.,-..>, os comerciantes e indus-
Irlais sujeitos nos Inquéritos
dptormlnados pelo decreto-lei
•1.7"''., de '1?, de setembro ulti-
mo, recebem urna ficha e urn
boletim destinados ao registo
do seu estabelecimento, seja
para o controle mensal de es-
toques, seja para o levanta- •
mento, tambern mensal, de on- |
tros Índices econômicos. Pre- i
enchendo a entregue esse bo-
letim de registo, o interessado |
voltara mais tarde, em dia de- ,
terminado, afim de receber, ja
com todas as anotações e es- |
rlareolmentos devidos, o cader- i
no no qual lançará suas lnfor-
mações.

Como demonstração do espi- i
rito de compreensão e respeito
á lei por parte das classes con-
s e r v adoras, principalmente
quando se trata de atender aos
interesses da defesa nacional,
basta dizer que logo no primei-
ro dia 721 comerciantes e in-
dustriais fizeram sua Inscrição
_ muitos deles já apresentaram,
devidamente preenchida, a fo-
lha ile informações referentes
ao niès de outubro.
JA' INSCRITOS n.lKM» COMKK-

OIANTRS V. INDUSTRIAIS
De posse dessas informações,

já codificadas, a Seção de Sis~
tetnatlzâçao do I. B. G. E. vai
logo dando inicio ao processo
normal de apuração mecânica.

_ Atê hoje, ao findar o ho-
rario estabelecido — informou-
nos o sr. Antônio Teixeira de
Freitas já se inscreveram
:; .oon comerciantes e indus-
trials". ,

B' um numero já bastante
elevado, mas, pelas nossas es-
timativas, representa apenas a
metade dos que estíio obrigados
a fazê-lo.

Perguntamos se o prazo es-
tabelecldo nfio seria prorrogado,

aquele funcionário declarou-
nos que não se cogitava disso,
dada a urgência do levanta-
mento dos estoques, nesta capi-
tal e nas capitais dos Estados,
para os fins das mobilização
econômica o militar do pafs.

Quanto ás penas a ftue estão
sujeitos os faltosos, transcreve-
mos o que se lê nos formula-
rios que estavam sendo distrl-
buidos: "A recusa formal de
prestação dos informes a rive
se referem os artigos 20,*..»
do decreto-lei federal n. l.iib,
de 2" de setembro de 1942, ou o
retardamento,, a falsidade e a
sonegação dos dados que em
decorrência de suas disposi-
cões devem ser fornecidos j,s
repartições do estatística, nos
questionários contidos neste
caderno ou em qualquer outros
distribuídos com idêntica tina-
lidade. darão lugar á imposição

órdenador da Mobilização .kco
nomica, nos termos do decreto
lei n 4.7 5", de 23 de setem
bro de 1942 (multa até 
Cr? 100.000,00 e reclusão de 1 '
i anos).

A SESSÃO DE ONTEM NO INSTITUTO BRA
SILEIRO DE CULTURA

ProgranTOficial das Comemorações
do 5° Aniversário do Estado Nacional

NOVEMBRO DE 1942

rj_a s — DóminRo: —•
__ Missas votivas cm Iodas
oferecido ao exino. sr. pre-
as paroquias do Brasil.
„ \lmoco da Aeronáutica,
sidente pelo ministro da
Aeronáutica — 12 Horas —

JoclteV Club.
__ Desfile d:. Aeronáutica
Militar - I» horas — J«"
ckcy Club. . „„_,..
_ Grande Prêmio. GliTL-
I,10 VARGAS — 16 horas -

Jockey Club.
Dia 9 - segunda-feira';

_ inauguração do Hospital
tle Mulheres — 9 horas —

^Apresentação coletiva dos

governadores c mlcrventór
,.'e_ _ 14 horas - Palácio
do Catete.
_ Visita á Ilha do Viana

Grande manifestação Ira-
balhista ao exmo. sr. pre-
aáehta - Uha do Viana.

Jantar da Marinha, oie-
reciclo ao exmõ sr. pres'-
dente pelo ministro da Ma-
rhíha - 21 horas - Minis-
terio Cia Marinha.

1)la ]_ — Terça-feira: —
__ Alvorada cm comemora-
ção á data — .Jardim do
Palácio Guanabara.
_ Grande Revista Militar
_ 9.30 horas - Avenida Bei-
ra-Mar. .

Manifestação das oti-
ancas ao esmo. sr. presi-

dente —10 horas - Fraca
Marechal Floriano.

 Inauguração do novo tre-
clio da Avenida Getulio
Vargas (Uruguaiana — Pra-
ca da Republica) e grande
manifestação dos servido-
res da Prefeitura do Distri-
to Federal ao exmo. sr. pre-
sidente — 10,30 noras -

Avenida Getulio Vargas.
Grande Desfile de TrO-

pas Moto-riiecanisadas ao
Exercito, em honra do exmo.
sr presidente e comemora-
Uva da data — 11 horas —

Ministério da Guerra.
_ Almoço do Exercito, oío-
rècldo ao exmo. sr. piesi
dcnle pelo ministro da Guer-
,'a -I 12 horas - Ministério

da Guerra. ¦
Inauguração da nova -st-

de do instituto de Rcssc-
guros do Brasil.

Inauguração daExposl-
cão do Estado Nacional ~

CINCO ANOS DE UNIDA-
DE E AÇÃO - 17 horas -

Museu de Belas Artes.
_ Sessão Magna Comemo-
ratlva da Proclamaçao do
Estado Nacional, com a

¦ presença do exmo. sr. pre-
sidente de todo o minis-
terio, governadores e m-
tervèntorcs nos Estados —•

21 horas - Teatro Mim-
cipa
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NA SOCIEDADE DE BIOLOGIA DO

RIO DE JANEIRO
Recepção ao Sr- Eronides de Carvalha

Conforme estava anunciado o Instituto Brasileiro tle Cm-

lonia e represent^nlS? fcf" ,.lm,ií_niente estudada pelos srs.

SI Ãmcíeíc ÍS-X^Sto, cuíasonrções foram mui-

to aplaudidas, pelo numeroso e seleto auditório.

Os Navios Colidiram No Porto de Santos

0 Tribunal Marítimo Deu Ganho de Causa á Em-

barcação Nacional, Mas o Juiz Ribas Carneiro

Reconheceu, Afinal, a Sua Culpabilidade

___________ •¦ k** '££wí^*_í«s9S_R
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1 ISdadede Blologta ^gfg^Stem, em sessão solene, o Jx. 
^onff^ente eleito mem-

S0CÍ0' ,- *v flironidés de Carvalho agradeceu a
Num belo discurso > f- J 

01™£ Jm ^pecto tomado antes

Ser™. Seff-pSra^enV.V o prrfesso, «d.
Lins. _______.-•

Empossada
de Defesa Econômica

A Solenidade de Ontem No Palácio do Catete

J3H^335ES39

TOME

Os Funcionários da
Prefeitura Homenagea-
rão o Presidente Vargas

IMPONENTE CONCEN-
TRAÇÃO NO TRECHO DA.
AVENIDA PRESIDENTE
VARGAS, A SEU INAU-
GURADO A 10 DO COR-

RENTE
A Iniciativa do Clube Muni-

cipal. para a realização de
uma grande manifestação dos
servidores da Prefeitura, ao
presidente Getulio Cargas, in-
terprelando os sentimentos dc
solidariedade c de gralidao ao
eminente chefe do Governo,
pela maneira como tem pro-
curado beneficiar a classe c i>e-
lo elevado patriotismo com
que se tem conduzido a frente
da administração do pais, —
esta recebendo inúmeras ade-
soes de todas as entidades que
comrregam o funcionalismo mU-
nlcinal.

Contando com o absoluto
apoio e estimulo do prefeito
Henrlaue Dodsworth. esse mo-
vimento vem alcançando gran-
rle repercussfio e est.á desper-
lando o maior entusiasmo nn
seio da classe, sendo inúmeros
os aplausos dirigidos á diretoria
d<> Clube Municipal.

Para aue isso se realize. a
entidade organizadora da ma-

. ,¦,,., .,.., <j nifestação está convidando O
interventor Amaral eixoro, o 

funrioliniKmo .-, se concentrar no
Conselho Florestal do ^suao _ro_im0 dla 10 do corrente. ;.s

9 horas, no trecho da Avenl-
rta Presidente Vargas, a ter
inaiiaur.ido. afim de receber o
chefe do Governo entre de-
monstraefies df ?írepatia. Júbilo
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Em 1039. no canal do porto
de Santos, Estado de Sao
Paulo, nas proximidades do
rSde Tipuçupava, co dirai.
2 navios, o "Bornhosen . co-
mandado pelo capitão Oaris

st*-,, «w m». sa
sob O comando do capitão Li 

(
iicro Rossi. .

O primeiro descia o canal.
..ni demanda da barra, e o i \
subia o canal, e.m deniamln I
do porto. ¦ .

Verificada a colisão, n capilac
do Porto fez proceder a inQUC-
ítto afim dc apurar a i-espon-
s-b lidade, tendo, depois, . 0
Ti-munal Marítimo, concluído
,,ue a mesma cubiu ao ooman;
dante do navio dinamarquês.
Este, nâo se conformando com

a decisão, foi a Juizo, oomjoofto
ordinária, para anular a sentei».
C£in 

iuiz Ribas Carneiro, do
Prhnèii-a Vara da Fazenda PU-
blica e a nuem o processo
fora' distribuído, declarou, na
sua scnleiH-a, de ontcm.datada,
aue o navio dinamarquês via-
iava com pratico a bordo, ao
passo que o "Eidia M . Q«e
subia, ia sem nratico, e, na
ocasião da colisão, apitava em
marcha rápida, .chamando n
funcionário dn capitania.

Alem disso, acrescenta p .iuiz
o navio dinamarquês viajava, a
direita do canal, consoante rc
KUlamentp internacional, c se
G comandante do "Lulia^ -- M-
clal.cCC _ tomou a esquerüd.
inequivocamente praticou .«
transgressão com a impru
dencla de ler entrado no cana)
Rern pratico a bordo e apressai)-
do a marcha. .

Donde concluiu pela i'eílfl«-,
dade dn decisão <!o Tnbuiwl

Marítimo, e. cm consjiauencia
inlcou procedente a acuo.' 

Houve recurso ex-oficio para
o Supremo Tribunal Federal.

Negado Registo ao?
"Covreio Português"

Desta Capital
o Conselho Nacional de lm-

prensa, em sessão ontoin reai^
«ida-; s«b a. P'-';sld.eilCin.p^
maior Antônio Josu Ooclh»
dos Reis. diretor coral do D. :
p . tomando conhecimento <n-
diversos documentos enfeixndos
no processo do "Correm poi-
tucnès". aue circulou nesta c.i-
pitai, a titulo precário, ale U
de iulho próximo passado, ~-
quando foi suspenso por S0
dias. o que. apôs o cumpri
mento dessn penalidade, deixo
de circular. - resolveu ne«ar «>
rcirislo dessa folha.

Tntelrou-se. ainda, o Oonsc-
lho Nacional de Imprensa, ai-
nma representação .firmada pe os
pmpreandos da «Tipofírafia EU-
1",-!, Luso-Brasileira Limita,
da" em que solicitam provi-
delicias no sentido de Mies sei
feito o pagamento de seus. sa-
larlns correspondentes aos d«
dias. durante os quais o releu-
do 

' 
iornal esteve suspenso, pm

determinação daquele oriíaO
O penalidade em causa iol

aplicada ao .iornal e nao aqlieli»?
oficinas, que não tiveram .suas
atividades suspensas, e, assim. »
Conselho Nacional -le Ç«I»rensn
resolveu que nfin he cabe a le -
der ao que foi sohoilndo. deveu-
do os interessados diriífir-su. a
Justiça do Tiybalho.

O presidente da Republica rede Defesa

üo Rio acaba de tomar medi
üas protetoras de espécies \e-
íetais raras ou aue, por sua
orocura e exuloração, possam

írine^se.^Entre elas Ügurâ em e reconhecimento

primeiro plano o Teu Brasil
que, abunaante a principio, po.
oíssiaia ou ignorância vem sen-
rio abatido descontroladamente,
provocando a crescente escas-
sez da espécie, que tenderia a,
dentro em'breve, desaparecer..

Or- José de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
r. ROSÁRIO, m Pt I às í

1.017

Reuüzou-se na tarde de on-

tem. no balão nobre do Palácio
do Catete. a cerimonia de pos-
se dos membros da Comissão
de Defesa Econômica, perante
o sr. Luiz Vergara, secretario
da Presidência e com a presen-
ca dos componentes dos Gabi-
netea Civil e Militar e de altas
autoridades.

O termo foi lido pelo sr. Dai-
ei Diniz. adjunto de diretor
da Secretaria do Catete pelo
qual eram empossados os srs.
ceneral Artur Silo Portela, Ro-
mero Esteüta. ministro Paulo
Hasslocher, Guilherme Leite
Ribeiro e Fernando Antunes.

Seguiu-se s. assinatura <W
respectivo livro, sob uma salva
de palmas, tendo após c sr.
Liuz Vergara investido na
função de presidente da Co-
missão o general Artur Silc
Portela.

O secretario da Presidsncta

cebendo, no Catete, a Comissão
Econômica

teve oportunidade de proferir
uma saudação enaltecendo a
atividade de cada membro da
Comissão e fazendo votos para
que continuassem a prestar ao
pais, no novo posto, os mesmos
serviços que os fizeram merece-
dores da alta investldura que
o presidente da Republica lhes
havia confiado.

O general Silo Portela agra-
deceu° salientando que a Co-
missão tudo faria par.» desem-
penhar, com dedicação e pa-
triotismo. a missão ciue lhe con-
liara o chefe do Governo.

A Comissão dc Defesa Eco-
nomica foi, apot. recebida pelo
presidente da Republica, enta-
bulando momentos de palestra
cotn o chefe do Governo du-
raniè a qual reafirmou o seu
desejo tíe tudo fazer para co-
laborar com o Governo neste
momento em que o Brasil ne-
c=ssita de todoj ? mM* irres-
trlts cooperação

0 Professor Defendia
as Idéias Totalitárias

DENUNCIADO, ONTEM,
COMO INFRATOR . DA
LEI DE SEGURANÇA

O procurador Mac DowelJ da
Costa apresentou ao -ministro
Barros Barreto, presidente do
Tribunal de Segurança, aenun-
Cia contra Vitor Raggluanti.
professor do Ateneu Graça Ara.
nha, de São Paulo.

O reu, adepto fervoroso ao
totalitarismo, desejava a VIW-
ria do eixo e a implantação
de sua doutrina politica no Bra.
sil.

Alem disso, injuriou a Força
Aérea Brasileira, pelo fato de
afundar um submarino tripula-
do por autênticos heróis, apena»
para "tranqüilizar o publico"
segundo sua expressão.

O crime foi capitulado no
artleo .¦?*. incisos 10, 15. 17. 24.
e 25. do decreto-lei numero
4,11, combinado com os artigos
13D e 287. dn Código Penal,
e o processo para o julgamento,
foi distribuído ao juiz Pereira
Braga.

2t _______ ^"^rAftA^ "'**^_j§íi!í__5S

Patente de Invenção
N. 19126

Momsen & Harris, Agente
Oílic&I da Propriedade Indiu-
trlal. estabelecida â praça.
liana, n 7-. 16°, nesta- cidade. |
-ncarrega-Sê a* promover o

emprego d€ «.Vperrelçonmentiiii
uns máíiUlno» e processou de
quebrar «-oco»". privilegiadoa
pela patente, supra exarada, de
propriedade >1a Charle* T. TVil-
«ou Comuaii?, loc,

1 .SoJ

As Empresas de Ônibus Dirigem-se ao Coorde
nador da Mobilização Econômica

Tendo em vista o sensível acréscimo no movimento de pas-
sn.eiros de ônibus os quais trafegam superlotados, cm vi to

c4 retirada da circulação de muitos carros oficiais e da lota-

rSsaüs a wssjéss irrvis
E%?^a.?s^pise'o«s=ntó
dr. cidade. . - ¦

V nensamento ainda do Sindicato conseguir também paia
os ônibus d^llnha Rio-Pctrópolis maior cota de combustível,
com òòbjeüvo de atender ao movimento de passageiros que
com õ inicio do verão, tomará certamente vulto excepcional.
°0m 

VeNTAGÂS'\ NOVO SUCEDÂNEO DA GASOLINA
pttpttiba 5 A N.) - Ontem o coronel Pessoa Cavai-

canti diretor da Fabrica de Viaturas de Curitiba, proporcio-
nou a imprensa e diversas pessoas gradas uma demonstração
pratica da eficiência do "Pentagfc", o novo combustive ii.-
ventado e produzido nos laboratórios técnicos daquele estabe-
lecimento. A prova foi do mais completo sucesso. U carbu-
rante, composto do gás de oleo do xisto, dos gases metana «
nropana e de outros elementos, tem alta potência de calorias,
custará a quarta parte do preço da gasolina e nao otei-ece
nenhum perigo de explosão, nem desprendimento de gases vo-
xicos E' armazenado em pequenos cilindros metálicos de .1(1
centímetros de comprimento, por 15 de diâmetro. A adapta-
ção dos veículos, para o acionamento a "Pentagàs , nao
prejudica a sua estética e é mais barata que qualquer modali-
dade de gasogenio. O prefeito de Curitiba, dr. Rossaldo Lei-
tão, que assistiu a todos os detalhes da demonstração, reco-
nheceu que o novo combustível é uni dos mais notáveis come-
tlmeutos para a solução do problema dos transportes, no Era-
sil. Os jornais de hoje relatam o sensacional acontecimento.

INSPETORIA DO TRAFEGO
Desobediência ao sinal: Amba-

ancis 12441 — MOtô 117.
Nio diminuir a marcha: P 12806.
I.A.P.E.T.C.: P. 14491. C. 6476.
Estacionar em local náo permt-

tido: P. 22827 — C. 379S — Moto
117.

Não apresentar documentos: R. J.
Õ-19333.

Diversa* infcac&es: C. 2«77 —

3509 — 3775 — 877 — Ê3ÍÍ — O".
423. _

NSo apresentar a licença: — <-•
10166. _

Uso excessivo de buzina: — l~
32J27.

formar fila tlunla: On. 877.
NOTA — Nesta data não na

chamrda de candid.-Jlu? p»r» eK«-
me d* motoristas.

\1
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Racionamento de Café

nos E. Unidos
STA' resolvido, finalmen-

1"^te, 

o racionamento no
-•onsumo de café na Ame-

!J''ica do Norte. A partir,
lortanto, de 28 do corrente, se-
rá distribuída a cada pes«oa
adulta uma libra de café pelo
período de cinco semanas, ou
seja o equivalente de pouco
mais de treze (13) gramas dia-
rias.

Como se vê, a cota chega a
ser ridícula, considerada sob o
ponto de vista de ração por
individuo e tomando-se em
consideração de que todos os
americanos tomam café. Deve-
se levar em conta, porem, que
nem todos os estadunidenses
hAo apreciadores do liquido ob-
tido da rubiacea. Por esse mo-
tívo, á completa abstinência de
uns, aumenta a dose dos outros,
de sorte que os verdadeiros
consumidores de café encontra-
.râo sempre uma formula de sa-
tisfazer os seus hábitos.

São onze os paises fornece-
dores de café aos Estados Uni-
dos. Exceção do Brasil, todos
os demais embarcaram as cotas
que lhe estavam destinadas no
volume total da importação. O
nosso pais deveria ter exporta-
do, no ano 1941-1942, nove mi-
lhões e trezentas mil sacas.
Devido, contudo, ás perturba-
eOes causadas á navegação ma-
vitima pelos perigos de guer-
ra, essa cota foi reduzida para
wete milhões, setecentos e qua-
renta e dois mil e quatrocento e
trinta c três sacas.

E' a diferença, portanto, de
um milhão quinhentas e cinco-
enta e oito mil sacas que deve
ter contribuído com uma parte
apreciável nas causas deter-
mlnahtes do atual regime de
racionamento.

Dizemos uma parte, apenas, e
efetivamente devo ter sido sõ-
mente uma fração das razões
gerais, de voz que a maioria ab-
soluta dos motivos do descquili-
brio encontram-se nas exlgen-
cias da mobilização das forças
armadas norte-americanas.

A Colômbia teve uma posição
melhorada, em relação ao Bra-
sil, por circunstancias espe-
ciais. Assim, a sua cota que
era, em épocas normais, do três
milhões e conto e cincoenta
mil sacas, conseguiu aumenta-
Ia para quatro milhões, seiscen-
tas e sessenta e oito mil cento
e quarenta e duas sacas, ou
mais, — um milhão quinhentas
e dezoito mil cento o quaren-
ta.

Essa excelente situação, em
confronto com a do Brasil, que
teve diminuída a sua cota em
tantos sacoy cm quantos a da
Colômbia teve a sua acrescida,
foi creada, tambem, tle um cer-
to modo, pelas condições excep-
ciòrials da zona de navegação
inaritima, mais protegida con-
tra os ataques tios submergi-
veis.

En: todo caso, isto que ai fica
registado indica que devemos
trabalhar muito para restabele-
cer a normalidade na produ-
ção nacional de café.

Produção de Carnes

TÉCNICOS 

norte-america-
nos opinam que o Brasil,
dentro de um curto pra-
zo, estará em condições

de suplantar a Argentina em
produção de carnes.

,; Concluindo as suas observa-
cões, atravcs das estatísticas e
de entendimentos com os ceu-
tros produtores, asslnalá-se
que o Brasil possue, atualmen-
te, 47 milhões de cabeças de
gatlo vacum, 24 milhões de p°r"

cos, 13 milhões de carneiros, e
no ramo da equinicultura, eon-
íamos com seis milhões de ca-
valos.

Vaticinando um futuro pro-
missor para a nossa industria
pecuária, destaca-se a contri-
bulção que concorrerá para
esse desenvolvimento a ameni-
dade do clima e a especialida-
de de nossos campos de pas-
tagem.
Equipamentos e Ma-

quinas
ERMINADA a guerra,

1 vamos entrar numa fase
ativa da maqninização
agrícola, promovida pe-

necessidade dos E. Unidos
pagarem-nos, com os valores
desses materiais, os créditos
que estamos acumulando no
Tesouro Norte Americano

T
Ia

Cacau

de

in-
no
te-

Bolsa de Mercadorias

A 

da Baía, continua sus-
tentando o preço de .
Cr$ 2S.0O por arroba

cacau de primeira.
Verdade é que, depois da

tervenção dos E. Unidos
mercado de cacau, não mais
rá razão de existir o regime
de warrantagem instituído pe-
lo governo baiano, como medi-
da de amparo á lavoura ca-
cáueira. Se, porem, não se li-
vess-e dado essa intervenção
providencial dos E. Unidos,
justamente numa das maiores
crises atravessadas pelos pro-
Üutores, qual seria, neste mo-
mento, a sua situação, su pre'-
váleeesse a warrantagam na
'ia se de Cr$ 10,00 por arrcih-**

Seria uma situação vizililií
flíl falência.

Industria de Su-
cedaneos

NA 

Corsega e no Var, de-
parlamento da França,
está-se desenvolvendo «
plantio tio "Temor", l-o-

mo sucedâneo do café.
Foram colhidas já, na safra

anterior, cerca de -luas mil iu-
neladas.

Atribuem-se propriedades, em
alta escala, de tônico e estimu-
lante, ao Temor, íifirmuntlo->-e
que a bebida dispensa o açu-
car.

Proibida a Matança de
Gado para Exportação

Coordenador da Mo-
bilização Econômica aca-
ba de baixar a seguinte
portaria:"Considerando que .i expor-

tação de carne bovina oriunda
dr, Brasil Central,'uo ultimo
trienio, ultrapassou a nossa
própria capacidade produtora
desse artigo, com evidente par-
turbaçãò do abastecimento do
mercado interno; tendo om vis-
ta que essa situação "xhre me-
«lidas uo sentido de ampara'.' o
consumidor brasileiro, eonvindo
restabelecer o equilíbrio, perfei-
to entre a exportação de carne.
sua produção e seu consumo
no país, resolve:

1-, — Proibir a matança de
bovinos, a frigoriflcai;.1o •'• a
elaboração das respectivas v"1'"
nes destinadas ao mercado ex-
temo, nos estabelecimentos In-
dustrlais dos listados de São
Paulo, e Rio de Janeiro, até que
.vejam satisfeitas as neeessida-
de.s do mercado interno:

2^ — Comunicar que, oportu-
rianiente, serão fixadas pelo co-
ordenador as cotas de matança
de bovinos, destinadas ao mer-
cado externo de 1943, para todo
o Brasil.

Oi

Carvão

A Comissão de Marinha mercante- resolveu estabelecer
.is seguintes fretes para carvão, exportado de Porto
-üegre, Rio Grande, Imbltuba e Laguna-

Porto.-

Florlanopoli
Paranaguá
Santos . . .
Rio . . . .
Bala .. . .
Maceió .. .
Recife . . .
Cabedelo . .

Frete de car
vão da Cota

Racionada

Cr$ 38,00
Cr? 05,00
CrS 65,00
Cr$ 65,(10
CrS? 76,00
Cr.? S0.00
Cr$ S4.00
Cr$í SS.00

Frete de
Carvão da

Cota Ei-
vre.

Cr$ 4 3,00
Cr$ 75.00
CrS 75,00
Cr$ 75,00
CrS S8.00
CrS 93,00
Cr? 97,00
CrS 102.00

Sociedades Anônimas
ASSEMBLÉIAS GERAIS

llenllzn-píe hoje:
Sociedade Coqpcrnílvn ile

,UeK|ion«til)llli1n«1e Limitada, ás
1.5 horas, á rua Assis Carneiro
n 6: (Extraordinária).

CAMBIO
O mercado de cambio funcionou,

ontem, calmo e inalterado.
O Banco do Brasil afixou, on-

tem para sua3 cobranças c de
outros bancos, cotas o remessas
para importação, as seguintes ta
Mas:

A' vista:
CrS

Libra área .. .. .." •- 79.58 0.16
Dólar
Franco sulco .
Kscuco 
Coroa sueca .
Peso chileno .
Peso argentino
Peso uruguaio

19,63
4,63
0.80
4,72
0,63 3, fi
4.6Õ 3;i6

10,44 3116
O Banco do Brasil para com

orar as letras de cobertura, afixou
ia seguintes taxas:

MERCADO LIVRE
CrS

Libra área  78.40 7.16
Dólar 19.47
Peso argentino  4,59 1! *
Peso chileno  0,59 15J1G
Peso uruguaio .. .. 10.16 3' 4
Franco suiço  4.51
Kscudo  0,79 „ .
Coroa sueca  4.G2 li 4

MEKCADO OFICIAL
CrS

l .íbra área .. .
Dólar
Franco suiço .
Coroa sueca
Peso uruguaio
Escudo 

CAMBIO LIVRE ESPECIAL
CrS

Uolar .
Libra urca ....

Venda:
Oolar 
Libra arca .

Cobeilura aos bancos

trás em dólares sobre Buenos Ai-
res as seguintes taxas:

Livre Oficial Frete
CrsS 19.47 10,50 19,28
CrS 19,45 31 8 10,48 11'16 19,19
CrS 19,431l|l6 16,47 3| 3 19,09
CrS 19.42 10,46 18,89

TAXA EM VIGOR
Compra sobre Columbla:

CrS 10,17 10,25 19,17
Compra sobre Venezuela:

CrS 19,33 16,40 19.35
Compra sobre outras Repúblicas

Sul Americanas:
CrS 19,32 10.33 19,32

Compra sobre Uruguai:
CrS 19,37 16.40 19,37
COMPRA SOBRE O MÉXICO
CrS 19.32 16,35 19.32

BUENOS AIRES
Venda: CrS

Dólar (livre! 19,63 ,.
TAXA DE COMPRA DA

LIBRA ÁREA
Livre Oficial

1)0190 CrS 78.06 65.991|2
901120 CrS 77.92 7Í1G 65,88
901150 Cr'S 77.78 7110 63.781 li
90;i80 CrS 77.04 7116 66.55

Livre Ofi uni
90 dias CTS 78.46 7110 6(5.49 12

120 dias CrS 78.327Í16 66.38
150 dias CrS 78,18 7'1G 66,20 12
180 dias Cr S 78.04 7!16 GS.XTi

OURO FINO
O Banco do Brasil eomnrava o

ouro fino na base de 1 000 por
1 000 ao preço de CrS 23,30. por
grama.

GRAMAS
Ontem 8.324.512

1.937.556

68.49 1! 2
16.50
3,84 1316
3.93 9 16
8.61 5: 8
0.67 1! 4

20.00
78.46 7 16

20.50
70.» 9 1«

Cri
Libra  78-S.'! 8:«

REPASSE AOS BANCOS
CrS

Libra área  66 70 l\ S
Dólar  *-s-5s

COBERTURA AOS BANCOS
CtS

Libra are* .... .- 78.88 9-16
CrS

Libra arca ' '«•««? 1<?
POISES SUL :? TO ANOS.

o ssanc-c do Br? jpraifa 1*-

Desde 1<? do mès

Total: .... 10 262.003

Câmbios Estrangeiro?
Abertura:

? Londres, cabo por JE
5 França. n|C. Dor F
5.Madri, por P
S'Estocolmo. por K
5 Berna (livrei oor Y
á'Berna. tel. p F K
S Lisboa por Esc
S Buenos Aires, pot P.

Em Montevidéu
Mercado Livre:

¦5 Londres á vista
lana de venda
Taxa de comprí
R'N Vork por 100 dólares-
Taxa dr- renda ... P. 190.00
Taxa de compra P 139 58

Em Buenos Aires.
SLondres a:v oor £ curo Hoje
Tuxa de venda
T3x* de íomprs
5'N Vork por 100
Taxa de venda
r?*x3 A* CQTT.pra

Hoje
.. 4 04

2 3J
9 20

23 85
30.9S
23.32~4 

iT'SJ 30

Hoje
QIC
nk

17 00
!fl P"

dolare»
P 422 .00
P. 421 50

I lw JF*fl"ÍL«

70.10 0
59. 0.0
29.10.0
31. 0.0

57. 0.0

33.10.U

20.10.0
.17.10.0
15. 0.0

48. 0 0
7. 7 6

5.10.0

z.11.4 i

mèntÁt
Stock Exchange de

Londres
Em Londres.

TÍTULOS BRASILEIROS:
Federais: Compradores,

Funding, 2 \tl% .. ..
Novo Funding, 1914 .
Conversão, 1910, 5% ..
Emp. 1913, 5T<, .. ..
Emp 1931. 0 Vi%. "B"

4 anos
Estaduais:

Distrito Federal, 5% ¦.
Rio de Janeiro. 1927

7% 
Baia, 1932. 5%
Pará, 6%
rtTULOS DIVERSOS:

City of São Paulo.
Imp na Frlcholl. Co,
pref.

Bani; of London South
Sao Paulo. Câs Co.
Ltd

Brazilian Warrant Ase
& Finance Co. Ltd.

Caules & Wtreless
Ltd. ordinárias

Dcean Coal & Wilson.
Ltd

En ¦-¦nal Chemical ln-
dustries, Ltd.

Leoooiriina Katiway,
Co. Ltd. Bi/j'-; 1915

Úoyd's Bank. Ltd.
(-A" Sharesi .

Ri'i de Janeiro Llty
Emp. C. Ltd

Kio Flur Mils & Gra-
naries, Ltd
...o i-iailway, C.
Ltd

Western, Tel. Co. Ltd.
4%, Deb , Estoque

Em Nova York.
TÍTULOS ESTRAN-

GEIROS:
Consols, 2 '¦.,% .. . ¦
b.aiJ Ue Guerra Bri-

'^-¦fus, yMj%. 1927-
1947 _

TÍTULOS
O mercado de títulos runcionou

ontem, com os seguintes negócios:
PREÇOS

Cr*
Apólices gerais: t

21 Uniformizadas . . .
33 Idem. idem ....

3 Obras do Porto . .
200 D. Emissões, nom. .

2 Idem de CrS 200,00 .
Idem, CrS 500.00 .

188 D. Emissões, port. .
60 Idem. idem ....

126 Idem. 1917 ....
155 D. Emissões, port.

cautelas
202 Reajustamento . . .

Obrigações:
74 Tesouro, 1932 . . .
57 Idem, Ferroviárias .

Idem. idem ....
Mtiniciuais:

135 Emp. 1917, port. . .
50 Decreto 2339 ....

5 Emp. 1931 ....
prefeituras:

2 Belo Horizonte . . .
7 Idem. idem ....

5(1 Idem, idem ....
75 Niterói
13 Porto Alegre, 3\'2rí ¦

Estaduais:
100 E. Santo, 8%, pt. .

70 Minas 7%. port. . .
40 Idem de CrS 500.00 .

456 Minas 1934, ia serie
118 Idem, 2<* serie . . .
1122 Idem, idem ....

103." Idem, 3» serie . . .
14': Idem, idem ....

,""¦¦" "¦;¦; — --- ; Na Casa do Sargento
Hoje a Inauguração

do Pregão Imobi-
liario

¦ 74. 0.0

0. 3.3

1 16.0

45. 0.U

2.17.6

1 . 3.6

1.12.6

58. 0.0

102. 0 0

82.

T04.10.0

862,00
863.00
816,00
880,00
152,00
400,00
330,(10
335.00
300,00

820,00
865,00

1.085.00
1.035,00
1.037.00

186,00
198,00
230,00

943,00
944,00 .
945.00 •
207.00 m

32,50 
"

NOMEADO PARA O CAK-
GO DE SUPEKINXEN-

DENTE DO PREGÃO O
CORRETOR ARMANDO

COUTO BRITO
Realiza-se hoje, às 11 ho-

ras em ponto, no magnifi-
co e amplo auditorium do
Sindicato dos Corretores

de Imóveis, o primeiro pre-
gão imobiliário com a par- ,
ticipação de 52 corretores >

sindicalizados inscritos e
aceitos.

A aceitação de mais 70 '
candidatos depende semen- |
te da satisfação das exigen->

cias regulamentarei?, inciu- -,
sive a sindicalizaçáo. A se- ;
cretaria do Sindicato esta ,
acelerando o processamento
das respectivas propostas
aíim de que do uiegão da ,\
próxima semana participe o <
maior numero possível de
profissionais. i

Aos pretendentes á com-
pra e venda de Imóveis e a
;^nncessãc e. obtenção de ,
empréstimos hipotecários é ,
franqueada a entrada des-
de que apresentem o car-
tão de ingresso que a se-
cretaria fornecerá até mela
hora antes de se iniciar o ;
pregão. '

Foi nomeado pela Dire-
toria Superintendeu! e do ,
Pregão o corretor Arman- i
do Couto Brito.

Esteve em Santa Cruz
o ministro Apolonio

Sales
O ministro da Agricultura

passou a manhã de ontem em
visita de inspeção ás obras de
instalação do Centro Nacional
de Ensino e Pesquisas Agrono-
micas, no Km 47 da estrada
Rio-Sáo Paulo.

Essas obras estão sendo con-
Mamadas ativamente. Vários
serviços técnicos realizam ali
trabalhos de importância no
domínio da agronomia.

Rounas Usadas
COMPRAMOS A DOMICILIO

Telefonar para 32-5568
1.910

301 Pari-
75 Pernambuco ....

2 Idem, idem ....
3-í Idem, idem ....

.137 Rod. E. do Rio . .
15 São Paulo
18 Idem, idem ....
09 Idem, Unif. . . .
12 Idem, idem ....

flnmnanhias:
13!..', Aliança Industrial

12 Brasil Industrial . .
250 Manufatura Flumi-

nense
13113 Idem, idem ....

50 Butiá
200 Idem, idem ....

3(1 Ferro Brasileiro . .
360 Belrro Mineira, port.

Dcbenttires:
700 Banco Lar Brasileiro
700 Idem, idem . . . •

41234 M,9 etaoi n «hrdlU

CAFÉ

505.00
932.0U
455.00
186.00
106.00
186,50
190,50
191.00
145,00
101.00
100.00
100.50
621.00
227.0(1
228.00
.100.00
.157,00

200.00
480.00

290.00
280.00
148.0(1
149.00
530.00
500.00

218.00
219.00

shrdluoo

e
coco, gaso-

para maquina.

Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo

CAFÉ' — CrS 27,00
O mercado de café disponível

funcionou ontem, calmo e com ab
cotações inalteradas.

O tipo 7. foi cotado ao preço
de CrS 27.00. por 10 quilos na ta-
bua e venderam-se durante os tra-
balhos 301 sacas.

Fechou calmo.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS^

29.00
4 

'.'. '.'. 
,. 28.50" " .... 

28.00'6 '.'. '.'. 
.'. .. ¦¦ 27.50
27,00

|; ,,  26.50
PAUTA:'* 

„, ¦

Estado de Minas (Mensal):
Cr 5

Café comum  750,
Café fino .. .. .. •• •• 4'10

Estado do Rio (Semanal):

•^moviTeTtó- estatístico
Entradas. 7.912. Embarques, .

8 780. Consumo local. 600. Late
doado, 1.333. Estoque. 349.0.4 sa-
cas

EM SANTOS
Funcionou nominal.
— Entradas. 13.822. Embarques.

32.372. Estoaue, 1.399.039. Despa-
cho, 227. Passagens, 15.431 sa-
'"'"' EM 

VITORIA
Funcionou calmo, cotando-se o

tip.i 7,8 a 20.30 por 10 quilos.
Entradas. 283. Embarques, nada.

Estoque, 132 648 sacas.

Mercado de Gênero
O mercado de gêneros alimen-

tlcios funcionou, com o seguinte
movimento estatístico: Entradas: —

Feijão 3.148, farinha 1.(122, ar-
roz 509, milho 1.419, açúcar 4.103
e cebolas 1.030 sacos; xarque 105
fardos; manteiga 2.632 quilos.
Saldas: Feijão 400, farinha 690,
arroz 1.085 e açúcar 1.510 sacou;
banha 122 caixas.

CONCORRÊNCIAS
i-istffit anunciadas ns se-

guintes:

Dia ti — Comissão Espe-
ciai de Compras da Prefeltu-
tura para o fornecimento de
pasta com projeção, maquina
tle grampear, prendedor do
papeis, borracha para tinta
lápis, capachos de
Una, óleo fln„ .....,
(D. O. da Prefeitura de 27-10
42 pag-, 7.452).

Dia 0 — Comissão Espe-
ciai de Compras da Prefeitura
para o fornecimento de mate-
ria! de copa e cozinha, ferra-
nientas e pertences e material
elétrico. (D. O. tia Prefeitura
de 30-10-42 pag. 7.525).

Dia t; — Comissão Espe-
ciai de Compras da Prefeitura
para o fornecimento de mate-
ria] hospitalar e de laboratório,
material de copa e cozinha.
(D. O. da Prefeitura de 31-10-
42 pag. 7.553).

Dia (i — Comissão Espe-
ciai de Compras da Prefeltu-
tura para o fornecimento de
borracha, cortiça, papeis gra-
fitado e serra circular, arma-
rio, cadeira, mesa e tampo de
vidro, peças para maquina <3e
contabilidade, impressos, car-
boreto e estauho. (D. O. da
Prefeitura de S--| 1-42
7.577)

pas

BORRACHA

ALGODÃO
EM PERNAMBUCO

Funcionou firme.
PREÇOS*
Matas: tipo 3. CrS 60,00. Set-

toes: tipo 5. CrS 75.00.
— Entradas. 10.001. Io de se-

lembro. 1.971.520. Estoque. . •-
8 266.855. ExportaoaO, lol.J.,-
Consumo local, 56.000 fardos.

ALGODÃO EM S PAULO
Compradores
CONTRATOS

A. C.
CrS

n'c n'c
56.50
56,70
57.20
nlc

Abertura:

64,30
64.80
65.20
n!c
n'c
n;c
n^c
n'c

Em novembro
Em dezembro
Em janeiro
Em fevereiro
Em marco . ,
Em abril .... nlc
Em maio n(c
Em julho .... n.c
Em outubro .... n,c
Vendas: , -~ ,
Mercado-  Estável Estável

PREÇO DO DISPONÍVEL
Tipo 71.00 a 72.00
Tipo .1 65.00 a 6G0°
Tino 6 

60-°0 
a 60-50

EM NOVA YORK
\bertura — Funcionou estável,

com alta de 2 a 6 pontos.
COTAÇÕES - Dezembro 13.4t>:

laneirn n'cot.: março 18.57: maio
18 67: jutho 1874 e outubro n c

Em Xova Xork — Funcionou
estável.

Cotações disponível, — Látex
crépe, 2.-,, Smolced Plantatin
Sheets, 24.

CACAU
Em Nova York — Funcionou

estável.
Cotações — Dezembro, janei-

ro. março, maio e julho. $.S6;
respectivamente.

TRIGO
Em Chicago — Fechamento—

Preço por bushel, para entrega
em dezembro, J.24.87 e em
maio, 1.27.00. .

SERVIÇO AERE0
ESPERADOS

Curitiba — Vasp
P. Alegre — Panair .. ..-
Sfio Paulo — Vasp .. .. ••
Assuncion .— Panair ., ..
P. Alegre — Vasp ... ..
B. Aires — Panair ... ..
S&O Paulo — Vasp .. ,. ».
Miami — Panair .. — ..
São Paulo — Vasp .. .-. ..
Uberaba — Panair .. .. ••
llecife — Condor .. .. ..
P. Alegre — Panair .. ..
São Paulo — Vasp .. -•
P. Caldas e B. Horizonte

Panair
são Paulo — Vasp .. . -
13. Aires — Panalr
São Paulo — Vasp .. ••
P. Caldas e São Paulo

Panair

AÇÚCAR
EM PERNAMBUCO

r-uncíor.cu estável.
COTACOF.S — Por 60 <ju!3oj —

(Vna de IV 68.00. Cristais, 60.CC'.
Demc-7*ra. 54.00 a 2» Sorte. 46.00.
Por 15 quilos — Somenos. 12.00.
^Tascsvos. 10,00.

— Fr.tradas. 62.904. 1» de ae-
ffibro. 1.053 593 E'toque.
737 7t?!> «»ee«. ExpL»rraçíe, n»d«

A SAIU
P. Alegre — Panair .- —
São Paulo — Vasp
Es. Aires — Panair .. .. .-
Sã» Paulo — Vasp .. ••-
Miaml — Panalr
São Paulo — Vasp
Uberaba — Panair .. .-. - -
P. Alegre — Condor . ,
F. Alegre — Panair .. ,.
São Paulo — Vasp .. ¦ ¦ •
S5.o Paulo e P. Caldas

 P2.n2.ir
SSo Paulo — Vasp .. • - -
B. Horizcr.tê e P Caldas

 paríS-ír
Fortaleza — Nab
Miam! — Panair
SSo Paulo — VasP .- — •

Terá lugar no próximo sa-
bado, 7 do corrente, a realiza-
ção de um festival civico-re-
¦creativo, sobre o patrocínio da
Revista da Casa do Sargento.

Os convites para essas fes-
tividades se encontram com o
diretor social, sargento Orlan-
do Ramos de Oliveira, na so-
cretaria dessa entidade.

ÍPliZA ASTflR! A OLHUii ítITZ

RAIOS X
Exames rarlioIn«»-ii,os tim

residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 8 ãs 12
e 14 ás 1S horas

J?. Araújo Porto Ale-
gre, 70 - 9° andar

Tel. 22-5330

SEGUNDA-FEIRA

BENNETT TONE
Escapar aos "eixos" é supa... mas
para cair nas graças da pequena e

preciso fazer força —

nmfmcH';

•: Um louco ;/-|ft
entre loucosJjprfl

I Brasileira na «jwerra"
Comp. Nacionais : "A Mulher ,.

_ "Soldados da Vitoria" (Cooperativa) —

V. 2 n." 17" — "Barra de 1'ontc J>egra(Cooperativa)"DEIP Jornal
(Cooperativa) I

1 037 ¦ .

Administração Federal
Ministério da Guerra
Para execução dos trabalhos es-

tatisticos referentes aos Serviços
de Remonta e Veterinária, nas
sub-zonas criadas no Estado do
Rio de Janeiro, foram designados
em comissão, sob a presidência do
chefe do S.V.R., o major Anto-
nio José Henning, os seguintes ofi-
ciais: 5" sub-zona: 2" ten. Luiz da
Rocha Filho, do 20 R.I.; 7a sub-
zona: 2os. tenentes Euler de Cas-
tro Ribeiro do Couto, do Io R. A-
M„ Emanuel de Oliveira Gonçal-
ves, do 1° G.A. Dorso e Moacir
Pinto Paca, da Tropa do QCr. da
1» R M.. O presidente da Comts-
são dirigirá e fiscalizará, pessoal-
mente, os trabalhos dos demais
membros. Todos os oficiais desi-
gnados, inclusive o major presi-
dente, participarão, imediatamente,
devendo se apresentar de regresso,
Impreterivelmente, 110 Quartel-Ue-
neral Regional, no dia 1° do pro-
ximo mês.

_ O ministro da Guerra auto-
rizou a vinda a esta capital do
tenente-coronel Otacilio Terra Uru-
rai, a serviço da Comissão de ks-
tradas do sul do país.

O ministro da Guerra recebeu
na manhã de ontem, em demorada
conferência, o general Mascarenhas
de Morais, comandante da lR Ke-
gião Militar e guarnição do nor-
deste, vindo a esta capital a ser-
V1—' 

Acompanhada do general Ivo
Soares, presidente da Cruz Ver-
melha Brasileira, esteve na taide
de ontem, no gabinete do nilnis-
tro da Guerra, uma turma de sa-
maritanas daquela entidade. que
ali fora afim de convidar o mi-
nistro Eurico Dutra para servir
de paraninfo de sua turma.

.- O ministro da Guerra, acom-
panhado de seus ajudantes de t QTr
dens. visitou na tarde de ontem,
as Diretorias das Armas de nuas-
taria, Artilharia, Cavalaria. Eng?-
nharia, de Intendencia e de bau-
«le onde foi recebido pelos respe-
ctivos diretores, os quais se aeba-
vam acompanhados de seus auxi-

No quartel do 1° Grupo de
Obuzes, em S. Cristóvão, realiza-
se amanhã, ás 10.30 horas, a en-
trega de uma rica Bandeira Na-
cional ao II-30 Regimento de Ar-
tilharia Anti-Aeren. Essa Bandeira
é oferecida pelo sr. José Bunroue
de Macedo, neto do antigo mnys-
tro do Império, Buarque de Ma-
cedo. . . ..,„

Declarou, ontem, o ministio

no Serviço de Transmissões da 6* vis^ de Aperfeiçoamento^avenida

_ Ò tenente-coronel Hercilio
Bittig de Campos assumiu o co-
mando da 5a B.E., sendo, por esse
motivo, dispensado o major Ale-
^andre Baima de Paula Guima-
rães, que voltou ás suas funções
de sub-comandante.

Apresantaram-se. por diversos
motivos, os seguintes oficiais: te-
nentes-coroneis Abacilio Fulgençio
dos Reis, Fernando do Nascimento,
Fernandes Tavora e Raul Guima-
rães Regadas, majores João Va-
lença Monteiro, Augusto Iragoso.
Alberto Ribeiro Paz. Antônio Mo-
reira Coimbra. Mario Pope de M-
gueiredo. Fclisberto Estevani de
Oliveira Batista e Carlos dos San-
tos Jacinto, capitães Hélio de Ma-
tos Alvarenga. José Napoleão Pas-
tor de Almeida e Nahim Restum e
20 tenente Luiz Moreira de Paula.

O ministro da Guerra, solu-
cionando o oficio do comandante
da Escola Veterinária do Exercito
que propunha o funcionamento,
em 1943. do Curso de Formação
de Oficiais Veterinários, exarou o
seguinte despacho: "Existindo ain-
da aspirantes a oficial que aquar-
dam vaga, para promoção, so em
1944 o Curso em apreço devera
funcionar.

Foi desligado da Inspetoria
Geral do Ensino o capitão Tancre-
do Vieira da Cunha. A seu respei-
to, o general Izauro Reguera de-
clarou o seguinte: "Elogio o capi-
tão Tancredo Vieira da Cunha
pelos bons serviços que prestou
como adjunto da Sa seção, onde
demonstrou conhecer a legis'ieáo
militar, nos pareceres bem feitos
sobre os assuntos que lhe foram
confiados. O capitão Tancredo du-
rante o tempo em que serviu sob
minhas ordens revelou-se um ofi-
ciai trabalhador, inteligente. cir-
cun«pecto. bem educado e de mui-
Ia honestidade profissional".

D. A. S. P,
TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO

— Estão abertas as inscrições até
31 de dezembro no Distrito Fede-
ral e em todas as capitais dos Es-
tados. As provas terão inicio na
primeira quinzena de fevereiro,
sendo todas realizadas no Distrito
Federal.

Existem duas vagas na classe M,
? na classe L, 6 na classe K. 23
na classe .T e 30 na classe I, e
oue correspondem os vencimentos
de CrS ?..7nn,0() — CrS 2.300.00 —
Crs i.nno.00 — CrS 1.500.00 —

Graça Aranha 14, obedecendo
seguinte escala:

AmanhS — A's 15 horas: Ale-
xandre da Costa Pinheiro; as 17
horas — Astrogildo de Freitas; as
19 horas: Luiz Baudoln Quadros:
Dia 8, ás 8 horas: José Reltmeyer;
ás 10 horas: Cícero Sampaio: ás
12 horas: José Luiz Ribeiro Sami-
co: ás 15 horas: Samuel Arcanjo
d'Almeida: ás 17 horas: Ari Tei-
xeira; ãs 19 horas: Demostenes de
Araújo Braga.

POSTALISTA — A prova de
Pratica de Serviço realizada n°
Distrito Federal será identificada
hoje, ás 15 horas. Os interessados
terão vista na seguinte ordem:

Ho|e — das 18 ãs 19 horas —
candidatos de 1 a 600. AmanhS —-
das 16.30 âs 17.30 horas — candi-
datos de 600 em diante.

PROJETADOR AUXILIAR da
Fabrica de Material de Transmts-
soes _ As Partes 1 e II da prova
serão realizadas no dia n do cor-
rente, ás 20 horas, na Divisão de
Seleção.

TECNOLOGISTA XVIT — O D1a
rio Oficial de r>nt»m publicou o
resultado flp^i da prova.

TECNnt.ncTC:Tfl MIXTL1AR XU
da Divisão de Industrias Qulmt-
cas Inorf»n'r»e-"s — O Diário Ofi-
ciai de o"'eri nublicou o resulta-
do flnrl «*.n '--ova.

r)KSFNT'Tr"''' — dn Serviço tle
Kstyis^.-a >>¦> Pi-nfii—ãn — A Par-
te I d-> prova s-rá renH»at*ar "°
dia. 3 r'o e-v"ii(e. ãs 7,30 horas,
na Krcóla c*f>"'onal de Belas Artes
(avenida "In r.ranco, 1901. Os can-
d'''.i(os rVwerflo àpresentar-se mu-
lllflns do msrterial ohriatorio cuia
relecflo nclia-tte afloraria no locai
d" jnseri<'o"K da Divlsíó de Sele-
cão p publicada no Diário Oficial
dn dia fi do corrente.

ENTREGA DE DOCUMENTOS -
Devem eomoarocer ao local das
inscrições da Divisão de Seleção,
para apresentarem ns documentos,
os candidatos habilitados nns se-
guintes nrnvas de habilitação:

Servente 'Io Hosiihal Artur Bcx-
nardes (P H. — 1.41.

• Arnifx^nista d" qualquer Minis-
terin IP H, — 1E6I.

Desenhista VII da Diretoria de
Motn-Merani/ncâo (P.F. — 2001.

Lnboratorlsli IX do Tnstltuln
N"-lonal de Puericultura (P.H. —
190).

Lahoratorlsl.il Tf? dn Serviço Na-
Clnrifll He T.fnra iP.H. — 1391.

INSCRICflF.S A SER^M ABEH-
TAS — Ass'stente de Pessoal da
Divisão de Orientação e Iflseallza-
cio de '-'essoal e da Dl"l°ão d"

-T- Declarou, ontem, o min»"" urs i.huu.uu cr» i.auu.uu Tlstudos d<> Pessor-1 do DASP — A
da Guerra, em aviso baixado, que CrJ! 1.300.00 — respectivamente. Os Insnricíri ficara aberta a partir de

*_ .... ...1..W..K? mm tinSBllirem prtiiflíflntnií (.'orãn nninp.irlrn nnrasomente as praças que possuírem
mais de seis mesess de serviço 11a
tropa poderão concorrer aos çxa-
mes de admissão á Escola Militar
ou de Intendencia.

 Foram aprovadas, ontem, pjio
ministro da Guerra, as Instruções
retmladnras do funcionamento dos
Gabinetes de Identificarão Regm-
nais e Postos de Identificação de
Guarnição.

 Em conseqüência da Assem-
bléia realizada ontem, todos os
membros da Diretoria do Circulo
dos Oficiais Reformados do Exer-
cito e da Armada renunciaram
seus cargos, os quais serão entre-
gues hoje ao respectivo Conselho
Fiscal, ás 14,30 horas.

Na Diretoria do Material Be-
lico  Por diversos motivos, apre-
sentarnm-se. ontem, á Diretoria, os
seguintes oficiais: tenentes-enronels
Tales de Azevedo Vilas Boas e
José dos Santos Calheiros. maiores
José Pompeu Monte e Léo Henn-
que Cavalcanti de Albuquerque,
capitães João Luiz da Costa Lima,
Sinval Autran de Alencastro Gra-
ça. João Correia dos Santos e los.
tenentes Murilo Gomes Ferreira e
Pedro Dantas de Mendonça.

Na Sub-Diretoria de Remonta
e Veterinária — Apresentaram-se
por diversos motivos or seguintes
oficiais: ranitães Hercio Martins de
Lemos. Coaraciara Brlcio do Vale
Ppreira- e los. tenentes Paulo Mau-
riti Bret. José Napoleão Bitten-
court de OlivelM.

O diretor da Coudelaria Mi-
nas Gerais, segundo nota recebida
nesta cidade, acaba de nomear o

candidatos serSo nomeados, para
íis diferentes classes, por ordem
de classificação.

Na Divisão de Seleção estão afi-
xadas as instruções e os progra-
mas do concurso.

CONCURSOS E PROVAS EM
REALIZAÇÃO — Auxiliar e Pra-
ticãnte rie Escritório de qunlnuer
Ministério — Os candidatos de ins-
cricões compreendidas entre os
números 4 40t e 3.700. devem com-
parecer ao Externato Pedro II, no
dia 8. ás 3 horas, afim de se sub-
meterem . á Parte I. Os cartões de
identificação estão à disposição
dos candidatos na Divisão de Se-
leçSo.

DENTISTA — São chamados pa-
ra prestar a prova Pratica de ha-
bilitacão, nos dias abaixo, na Fa-
culdade Nacional de Odontologia,
avenida Pasteur 43B, ás 3.30 horas,
os seguintes candidatos:

Ho.ie: 233 — 234 — 237 — 230
—- 231. Amanhã: 257 — 266 — 274
— 292 — 29S — 150.

Deverão levar o instrumental
necessário para a realização da
prova.

DESENHISTA — da Diretoria de
Aeronáutica Civil — A Parte I dí»
prova será renliazda no dia 9 do
corrente, ás 7.30 horas, no Exter-
nato do Colégio Pedro II.

DESENHISTA — do Departa-
mento Nacional de Obras de Sa-
neamento — A Parte I da provaserá realizada 110 dia 9 do correu,
te, s 20 horas, na Divisão de Se-

do corrente e se encerrará ás 14
horas dn dia 28. Poderão insere-
ver-se candidatos tio sexo mnsculi-
nn, maiores de 18 anos e menores
d~ 38. e do sexo feminino, os ow
i*j porfpiippraiíi â sfir^fl funcional
ide Assistente de Pessoal.

INSCRiCfiES ABERTAS — Aux1-
liar e Praticante de Escritório rie
qualoüir Ministério — permanen-
te; Laboratorlsta da Divisão do
P»ssoal do Ministério da Justiça,
até amanhã: Agente Especializado
da DlretnHa de Aeronáutica Civil,
até o rtla 9: Laborainrista do Hos-
pitai Central fia Marinha, até o
rua IR: LaViOrntorlstfl ria Facnlda-
fio Narional de Medicina, até o
dia 1fl.

CHAMADAS A' S B.M
EslSo sendo chamados com ur-

renda an Serviço de Rioinetr'a
MefHi-a. rln Instituto Naeinnal rie
Fstudos Pedagogier.s, á rua Saca-
dura Cabral n. 178. afim de com-
plétarem o exame de sanidade e
can.ieldarte física, os seguintes
candidatos:

Auxiliar e Praticante de Escrí-
tnrin de rmalouer Ministério —
2392 — 3064 — 3159 — 3132 —
3''33 — 3248 — 3309 — 3317 —
33Sfl _ 3.341 — 3342 — 3359 —
pino — 33(1C — 3398 — 3399 —
3400. Assistente de Organização —
4. Assistente de Educação: 12 —
14 __ 1fl _ 3fi _ RI ir-,npn*ei|-o
rir, r> N O S e D NP N.: 27 —
m. Térni^o rie Administração Inte-
rino — C"lia Neves.

CHAMADA .V D. S.
fl sr. Carlos Valdemar de Olivei

leção.
EXAMINADOR ÜE MARCAS " •»; ^... ,..^ v„..«-i,

nesta cidade acaba de nomear o O Diário Oficial de hoje publica ra está convidado a comparecer,
"o tenente João das Chagas eLIte o resultado da prova de Portuaués com ureenei.i. ao gabinete do di-
tU,.„ «,r,^orf»,- a uma sindicância, do concurso. retor da Divisão de Seleção.para proceder a uma sindicância.

•*-**-' — *"à ucicmh orai ae monocra-
fia serfl iniciada amanhã, na Di-

do concurso.'— 
O 

"coronel" 
Oscar 

"de" 
Araújo LABORATORISTA AUXILIAR —

Fonseca, comandante do Colégio do Instituto Nacional do Cinema I»
Militar declarou ontem, em seu Educativo — O Diário Oficial tle I
boletim diário, que u permissão ontem publicou o resultado final
de saldas para os alunos internos, da prova.
nos dias úteis é atribuição do co- OFICIAL POSTAL TELEGRAFI-
mando, cabendo ás Cias. a execu- CO —_J/*'i defesa oral de juonogra
ção do ato.

— Na Diretoria de Recrutamen- m
to — Apresentaram-se os segum-
tes oficiais da reserva: coronel
Antônio Cândido de Oliveira, ma-
jor Acilo Domingos dos Santos, ca-
pitão Oscar Petersen e 2os. tenen-
tes Manuel Malin. Permlnio de
Pontes Medeiros. Abrahão Chade
Calak e Wilson Champaudru Ma-
tos e o 2° ten. farm. Herlino Mi-
lhazes Magalhães.

 Foram transferidos da 15a
oara a 303 C.R. o major Bendito
Felismino: da na C.R. para o E.
M. I. da 3» R.M. o 2o ten. José
LoDe-- de Oliveira e do 9o R.C.l
para o E.M.I. da 33 R.M. o 2o
tenente Juvenal de Freitas.

O diretor de Saúde do Exer-
cito autorizou, ontem, o capitão
medico Flavio Petrarca de Mesnut-
ta, sem prejuízo de suas funções,
a representar a Cruz Vermelha
Brasileira na direção do Curso de
Voluntários Socorristas do Tiiuca
Tênis Clube, no qual lecionará
parte do programa.

 Em Curitiba, segundo noticia
recebida nesta capital, foi inau-
curado ante-ontem o Curso de
Emergência para Doutorandos, com
a fremientrfa de 17 doutorandos.

O major Francisco Am.ina.tas
de Carvalho, chefe do gabinete dr
analises da Diretoria de Engenha-
ria. rarticipou oue durante o mes
de outubro findo foi o seguinte
o movimento daouele gabinete: en-
saios internos. 27; ensaios Internos
• reservados!. 2: informações técnt-
ras. 4: rertificados de ensaio (em
cooperação'*. 14. Total, 47.

 Foi concedida pemissSn an
io tenente Ivo Gomes da Costa.
para passar transito r.» guarmcSc
de destino.

_ r<-,f dte*1*matio. por neces?:da-
d» do serviço, o 2° tenente Hos-
tiVo Freir-, de Novais oars serrir

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e Acadêmicos

1.011

"DIRETRIZES"
publica em sua edição desta semana:

No Qaartel-General da Batalha da Produção
do Brasil

a primeira grande reportagem exclusiva sobre 6 mais
empolgante setor da guerra que já nos envolveu

Especulando com a Saúde Popular
sensacional reportagem revelando a escandalosa espe-
tulação que laboratórios c médicos fazem em torno dasaúde do povo !

Nunca houve hora mais oportuna pare
nacionalisar !

Hinpla reportarem sobre o problema tios Mjtlito., do t-'-
\i> enquistados na economia paulista.

LEIA DIRETRIZES - HOJE E TODAS
AS QUINTAS FEIRAS

CR$ 1,00
í.aõfj



,,•¦ -^y., *,i-i-,xji_vfirfr--j;-»¦,,^^4-^._.;^.>-¦¦^_-*-.,¦.... -... -.,?,.:.^liffi^f,,i.-^m.:^a.;,',..^—„

,

EM HOJE SCRATCH C/lRIOC/t
DIÁRIO CARIOCA] (6-11 — «) 9

No Estádio Tricolor o Primeiro,Q BotaíOgO Voltará lia
E„..i. d. Mtf. e«.nabarina 

|_^ ^ ,,,Será realizado hoje, á tar-
de, no estádio do Fluminense,
o 

'primeiro 
ensaio de conjun-

to do selecionado carioca que
havia sitio adiado para sábado,
caso se realizasse ' ontem, a
noite, o Fla-Flu de benelicen-
cia.
SÁBADO O PRIMEIRO TREI-
NO DA SELEÇÃO PAULISTA

S. PAULO. 5 (Asapress) —
Os elementos convocados para
_ selecionado paulista farão

seu primeiro ensaio de con-
junto sábado próximo, no Pa-
caembu'. Ao contrario do que
ficara dito, os cracks bandei-
ran tes apenas ficarão concen-
trados na semana que ante-
ceder sua estréia, ficando alo-
jados no próprio estádio ae
Pacaembu'."Asapress" apurou junto nou
poderes da Federação qne
Florindo não será mais con-
vocado.

Noite de
Pacaembu

A DIREÇÃO DO ALVI-NEGRO ES PERA QUE 0 PRELIO SEJA MES-
MO CONTRA 0 S. PAULO

Om%&ÇS Mm\ ÀtámU?
iWmmis^ f yy*y___,

V/4RMS

Assinalando na noite de an-
te-ontem iuna grande vitoria
sobi'e o Palmeiras, o Botafogo
passou a ser encarado pela cro-
nica em geral da terra de Pi-

ratininga, como sendo real-
mente o onze poderoso que o
Rio conheceu durante o ano de
19-12.

Integrado de todos os seus
g,"ases", o "Glorioso" apresen-

tou-se como um dos conjuntos

O S. PAULO TAMBÉM PRE-
TENDE UM JOGO

Alas não é somente o Corin-
tians que acharia interessante
a realização do prelio "revan-
che". Ò S. Paulo, que aqui
esteve ha dias e que não foi

i mais poderosos que S. Paulo vencido pelo Flamengo, quando
. ..1U». _™_ i.««.-. .-t__» _._ ____*__  _s.,. .-_ I.. .% 1 !_.. __í_n.t*ní___

rOFUl-E SE DEVE COMPREEN-
DER MELHOR OS ESPORTES

EM GERAL
Ha vícios que nos trazem cer-

tos esportes, geralmente os chama-
rio* coletiv-s, dado a sua maior
difusão, que já principia a moles-
tar as grandes massas de especta-
dores que assistem os de gênero
individual.

Como sempre acontece, cabe a
Imprensa esportiva a maior res-
ponsabilidade, pois ela é a única
íiue serve de trampolim para os
monos orientados na maneira do
ver os esportes, ou melhor, com-
preende-los.

Como no esporte menor não raro
os clubes que praticam essa mo-
dalidade de esporte, que requer
mais do atleta do que de seu con-
lunlo, não será de mais falarmos,
pois ainda no embriAo, grandes
resultados nesse sentido poderão
colher. , , ,

O futebol e n basquetebol, ço-
mo esportes coletivos de maior
compreensão do nosso publico, se
tornaram, sem querer, como um
meio de rivalidade entre seus as-
ii.tentes, com o que não conepr-
Ha, em absoluto, a boa ética es-
nortiva.

O atletismo e a natação, para
não dizer também o remo, ainda
que representados por clubes, sao,
entretanto, sub-divididos em espe-
.ialidades que, de forma alguma,
permitem uma observação apatt-o-
nada O vencedor, nem sempre o
poderá se-lo. se o seu próprio es-
tado fisico não o permitir. um
pequeno descuido, um acidente,
urna falta que infligir seus codi-
Sos, são. muitas vezes, fatores üe
vitorias da uns ou derrotas de ou-

Neles não cabem aa termo-
usuais nos esportes coletl-

ASSEMBLÉIA GERAL NO
NOVA AMERICA

A diretoria da A. A. Nova Ame-
rica, em reunião ultimamente rea-
Usada, marcou para amanhã uma
assembléia geral, afim de tratar
dos seguintes assuntos:

a) — Interesses gerais;
b) — prestação de contas;
c) — eleição de diretoria.

NOTA — Só podem participar Ia
assembléia os sócios quites.

VASQUINHO x 5. JORGE
No campo do Tira-Telma, reali-

zar-se-â domingo próximo o gran-
de encontro entre o lider do nosso
certame e o São Jorge.

E' interessante acentuar que rol
precisamente no campo do Tira-
Telma que o Vasqulnho foi derro.
tado ultimamente. 

-Entretanto, des-
ta vez tudo fará para levar a me-
""o' 

ALDEIA ENFRENTARA' O
RIO-S. PAULO F. C. VR»^Art
VO GARANTIR, PF.LO MENOS

VICE-CAMPEONATO
Ao que tudo Indica, o Corcovado

será desclassificado domingo pro-
.imo Isto porque, para que tai
.ionteça. basta devo Aldeia em-
patar. no caso do Corcovado ven-
cer. Se considerarmos que o cor-
«ovado está inativo, forçoso écu-
zer que o Aldeia deverá garantir
na próxima rodada a conquista de

pelo menos, a taça Hp vice-cam-
peão.

Co-
Alberto e

O

de vice-cam-

O seu adversário será o Rio-SHc
Paulo F. C, match que está sendo
aguardado com grande Interesse.

È. C. TOMAZINHO x TNDM'1"*--
DENTE

Na 6» prova do festival do Bel-
ford. ás 15 horas, jogarão domin-
go próximo as equipes secundarias
dos clubes acima.

O quadro do Tomazinhq apre-
sentar-se-á com á seguinte cons-
tltuiçfio: Gato IT; Madureira e Ma
rio; Orcilio, Maciel e Norival'
bunha. Abalio, Broa
Joaquim.

E. C. S. SEBASTIÃO
X BELMONTE

No campo do Sfio Sebastião te-
rir-se-á domingo próximo o inte-
vessante encontro amistoso entre
o clube local e o Belmonte, pri-
meiros e segundos quadros.

Para esse encontro, o S. Sebats-
tlão apresentará o seguinte esoua-
drêo: Hello; Vitor e Choram Ma-
rizia. Dondonga e Mario; GarclM,
Cetíuinho. Mlrinho, Leobmo e Leo-
P°ÈdÊn 

F. C. x FMIMIM-NBB
N=» 5a prova do festival de Escola

de Samba Unidos da Gloria, de-
frontar-se-So domingo próximo os
conjuntos do Éden, e àojhimi-
nense. peleja que e ansiosamente
8S.ar_den- 

apresentará o seguinte
team: Dinho; Valdemar o Carioca,
Albino. Fillnho o Padeiro: Dadi,
Eide, •Vadinho, Leleto e João.

lã viu nestes últimos tempos.
CONQUISTOU A CONF1AN-
ÇA PARA NOVOS JOGOS
Foi tal a exibição do Bota-

fogo contra o grande team do
Palmeiras, que os dirigentes do
Corintians e do Botaíogo en-
n. _am em entendimentos para
a realização da " revanche"
um o v ice-campeão bandei-
rante.

Mal terminava o prelio e jó
o "speaker" dizia que sábado
á noite — amanhã — voltaria
a transmitir do Pacaembu um
novo prelio do onze ali-negro
contra o Corintians. E não er-
rou aquele comentador radio-
fonico: os diretores do Corin-
tians pediram aos do Botafogo
que realizassem um novo jo-
go.

CHIOLAN, L, Gonzalez
DORILA, J. Zuniga

se exibiu na capital bandeiran-
te, quer realizar um prelio com
o onze guanabarlnò, vencedor
do campeão paulista.

Até ontem á tarde a direto-
ria do Botafogo aqui no Rio 
não sabia ao certo qual seria u'Gelo. l Leighton
o adversário do alvi-negro na j |£GUAL,. 

a. a^^. . .

noite de amanhã. A' noite o > tentugal, j. Mesquita ,
presidente do grande clube de; jaca v.Andrade . -
Venccslau Braz nos informou i ar^rgy^r. feitas 

.

pelo telefone que o adversário j HOval' master, r. siiya
do Botafogo deveria ser o São •-- * --—

Paulo.
Como se vê, nem a própria

diretoria do Botafogo ontem, á
noite, tinha a certeza de qual
scriá o contendor do nosso vice-
campeão para a noite de ama-
nhã. E tudo isso é oriundo da
falta de propaganda na cápi-
tal bandeirante...

CM CERIMONIAL NOVO NO
G. P. "PRESIDENTE VARGAS'

A corrida de domingo será toda
ela em homenagem ao chefe da
N'ação e marcará o inicio das ies-
tas comemorativas do 1° quinque-
nlo do Estado Nacional. .

O G P. "Presidente Vargas" e
o ponto mais alto desta solem-
dade esportiva, devendo o sr. Ge-
tullo Vargas ser cumprimentado
pelos jóqueis, tal como ocorre em
outros países.

Antes da partida para a corri-
da os jóqueis deverão ir alinha-
dos ate diante do presidente e pa-
rar, erguendo perpendicularmente
o íatego durante um minuto.
G V "PRESIDENTE VARGAS" —

MONTARIAS PROVÁVEIS
Sâo as seguintes as montarias

prováveis do G. P. "Presidente
Vargas", a grande prova que sei a
corrida depois de amanha, em no-
menagem ao chefe da Nacaoj>nI10I(

' 
00
48
52
57
52
47
56
54
46
45
56
51
51
53

A Próxima Sabatina
.lÜNTAKIAS PI.CVAVE1S E

COTAÇÕES

¦ 1° pareô — 1.500 metros —
A's 13.50 horas — CrS' 5.000,000
— Pesos especiais com desc-ai-
ga para aprendizes.

Ks. Cts.
(1 Forriel, A'. Lima ,

1 I
(" Marolm, O. Santos.

• (2 Onix, J . Arauio .
_i |3 Mondesir, A. Ar..

(4 Sedutor, S. Batista
(5 Marabout, E. Silva
|8 Ubaibás, A. Rosa.

(7 Aceguá, Ü. Cout..
(8 Glorista, O. Mac..
lil OIticor., A. Gomes
(" Mandão, D. Per.».

2° pareô — 1 .400 metro. —
A's 14.20 horas — Cl. 1.000,00.

Ks. Cts.
(1 Intima, P. Simões. 50 20

•IS 7"
51 3»
54 30
55 -0
55 60
4S 60
5 50
58 "'
4S 40

1
(2 Brutus,
(8 Gurjaú,

E. Silva
Jorge .

'I ALONE, A. Rosa . .
ELMO, D. Ferreira .
ROCKMOY, R. Urbina
CAMÕES. J. Santos

(1 Bonita, H.
(5 Capoeira, C.

II
(6 Babassú, A.
(7 Vaitembora,

Soares.
Per. .

Araújo
.1. Mes.

ftfi
52

54
54

56
54

40

•10
40

40
40

BASKETBALL

De Excepcional Interesse o Confronto
Feire os "Fives" das Escolas de Aero-

náutica e Naval

(ros.
logias

Para um observador de uma ar-
ouibancada, numa chegada de lou
metros rasos, o resultado rmtwu -

rá umn Incógnita, pois, aos ulzes
de chegada, colocados e.peci..(men-
te para esse fim. é -fue lnes ra-
bem observar. . ¦

E' preciso, a nos do esporte pe-
nueno. Ir nos habituando com a
maneira correta de observar ou
compreender, para que no flUuto,
auando esses esportes ;tn liv.r.m
«eus lugares entre n<__. possamos
aplaudir aos que conseguirem Otl-
mos resultados, nos sendo IndKe-
rente ns cores de sua Wn»*w\g:
Uma performance nesse setor cabe
a todos, porque dependeu ria pio-
pria disputa. „..„,„

Trabalhemos também Ua aioaJ-
bancada, ai .umn coisa polo espor-
te no Brasil. _,„,,,,

ANIVERSARIA O E. O. T{NIA"
O esporte suburbano esta ntia-

vessândo uma semana de anlver-
sarlos. Dia 3, o Engenho dc Den-
tro A C e o seu presidente, Ar-"lio 

Vale; dia 4, Carlos Guima-
tiê», presidente do .M-ckenrfe
Hoje temos o prazer de *sslnnlat
á _nssai-eiii do 27" aniversário d<J
RspTte Clube Unifio. de Marechal
Hermes, ocorrido ontem.

Dizer os feitos do simpático *
tradicional grêmio é lmpossivel,
pois nâo disnomps de espaço parn
tal. Mas está ainda na memória
d. todos a excursão vitoriosa fei-
l-i a São Paulo ha um ano, ac
onde voltou invicto. Foram seus
..dversarlos o Hespanha e o Ma-
''rN. 

campeonato «ndo.. *****«";
tou um quadro com ótimos valo
res individuais, mas nSo foi teuz,
perdendo partidas inexplicável-
""Al. 

União. DIÁRIO CARIOCA er,.
via calorosos parabéns pela sua
data magna, esperando ve-lo caaa
vez mais forte e coeso.
CONVENCEU O TREINO DO »«=

LECIONADO SUBURBANO
A auseneia de alguns elementos

tardou demasiadamente o Inlcler «to
ensaio do selecionado suburbano,
que vai enfrentar o a"a*f0.0J|f
flinaclores do Botafogo. Entretanto
rom os que compareceram, foram
organizados dois quadros, que ser-
viram bem de base para o futuro
selecionado. . . _.„.

Entre ns vinte c dois elementos
em carm.o, destacaram-se Negui-
nho. Milton. Camisinha. Djalmar e
Adir. Entretanto, os outros do se-
lecionado branco nSo decepciona-
ram, havendo até players insubstl-
tuiveis, „ _ _.'_.,-

Comparando a atuação dos dois
center-halves. gostamos mais cie
ton. do Eng.1*- de Dentro.-.flUK:
no entanto, não foi experimentado
no quadro branco, naturalmente
para nfio fortifica-lo mais ainda.

Os quadros atuaram com as se-
;uliites constituições:

BRANCO — Neguinho (Naclo-
nali; Valdomiro iCosmosl e Teo-
dom iCosmos); João (B. Novo),
Nilo <&. Novo' e Feio (Tavares).
Camisinha iB. Novo). Mario Mar-
Uns iNuci.m.li. Djalmn (Oposição),
Afranlo iCosmos) e Peçanha
'União). _

RUBRO-ANIL — Valter <Enge-
nho de Dentro: Ernesto (Cosmos"
e Valter (Cosmosi; Birusca . (Eng.
Dentro). Millon (Eng. Dentro) e
Silvio Bruno (União); Oscanna
'Manufaturai. Barroso (Manufatu-
ra), Luiz (B. Novo), Hélio (Cos-
mus) e Adir (B. Novt>).:

No segundo tempo foram troca-
dos dc quadro. Neguinho por vai-
ter e Pecanha por Odlr.

Deixaram de comparecer os sc-
..uintes, amadores: Joêo e Tláo. do
Cosmos; Ari e Rato; do Oposição:
M. roto, do Engenho de Dentro;
Radio e Bichinho, do tlnlíor Ro-
meu. do Del Castilo e. T1JÒ I. VS-
dinho e Irio. do Iraíá. Enquanto
isto. do Brasil Novo compareceram
tofios o mais Luiz e Geraldo.

Foi estranhada a ausência de
todos os convocados do Iraja A.
Clubt"-

João da Silva Ramos apitou o
onsaio.

OS 10 GOALS
O escore foi aberto por Pecanna

e aumentado por Dialma. de pe-
"alti. Com 2x0 favorável aos
F.ranros termina o primeiro tom-
po. IníHado o «cpundo período.
\dir. já no selecionado Branco.
ium.nta para tres. Camlslnh.. fa-
o ounrto. LiKz faz o primeiro soai
v-iara os ruhro-anls e wí"
Milton rnnoii««t_ o 5»«nmdo
tímí. soai rio seu b.nd-">. 1
inündr. a e.-.leada. Adir fa. o ^
Mano Martins o 60. Dialma o •
p. f^nalmonte. Camisinha o oita
*err"in.-inrto o treino com
de 3 t. 2 favorável aos branco:

Possivelmente, domingo
mo haverá novo tremo
Oposição.

PODERIO FREQÜENTAR OS CLUBES
OS SUMTOS DO^ EIXO

Importantes ReloUcJeTÜmadas Pelo Cónser

lho Nacional de Desportos, Em Saa Renmao de
Ontem

Í..r»:.. „Pi.Íd^ ri.,nseShoras.qUo ainda, a aprova.fio, das ajas do

N.

durou cerca de duas horas,
sr Luiz Aranha, tratando-se
de assuntos variados com rela-"ão 

aos setores de atividade nos
desportos do país.

Varias propostas foram apre-
l sentadas e não ,ncn0fo^,í1.e.Xs

mero de processos despachados
I 

"dos 
membros do importante

' °A._úntos 
de real, interesse fo-

ram abordados, oierecendo as
discussões resultados oportunos
e altamente benéficos paia as
coisas do desporto.

Continua, assim, o Çn no desempenho clu t
alie lhe foi imposta pelo decreto
?ei 3.199, trabalhando para
uma melhor organização dos
deSf&°Lm 

VOLTARA' AO
FLAMENGO

O C N D., uo inicio dos
seus trabalhos, ouviu %M%vra do coronel Lima Figuei-
redo que relatou o processo da
solicitação do C .R- Flamengo,
nara contratar novamente o tec-
nico alemão Rudolf Keller.

Abordando o assunto, o re-
lator historiou longamente os
fatos, encerrando seu carecer
com a proposta de que o o.
N D. deferisse a petição üo
clube rubro-negi-o, permitindo
que seu técnico volte a ativida-
de. uma vez que nada existe
contra esse desportista. A pro.
nosta foi aprovada.P 

PODEM FREQÜENTAR OS
CLUUER O*: SÚDITOS

DO EIXO
Estudaram, depois, os mem-

bros do importante orfiao,, o
narecer do coronel Lima l-iguei-
redo, sobre uma consulta do
Conselho Regional de S Pau-
To, para uma norma definitiva
no caso dos sócios súditos do
Eixo nos clubes paulistas.

O relator discorreu, com gran-
de propriedade, a propósito do
assunto, propondo ao Conselno
reconsiderasse um ato seu, prol-
bltivo da permanência dos suai-
tos do Eixo nos quadros so*
ciais, permitindo-lhes participar
das competições intcr-cluDes
brasileiros

Conselho Regional cie Sâo
PílUl 

CRIADOS OS DEPAR-
TAMENTOS OLASSISTAS

JUNTO AS' CONFEDE-
RAÇÕES ,

O si". João Lira Filho abor*
dou a situação dos atletas per-
contentes aos clubes filiados âs
Confederações e que multam
também, nas entidades classls,
•as-

Tratando do problema — mo-
meu toso sob todos os pontos cie
vista — aquele conselheiro pe-

ãretá diu a criação de departamento,
classistas junto ás Confedera-
ções, de acordo com as insiru.
ções que o C. N. D. expedi-
rá na próxima sessão.

O sr. Luiz Aranha leu, a
.etíuir, o seu .parecer, decor-
rente do estudo baseado no
relatório apresentado pela Con-
federação Brasileira dc Basket-
bali, sobre a participação do
Brasil no ultimo sul-americano
de basketball, realizado em
Santiago do Chile.

O relatório foi aprovado.
O MAJOR ORLANDO EDU-

ARDO DA SILVA NA CO-
MISSÃO DE SÍMBOLOS

DESPORTIVOS

O sr. João Lira Filho ocupou,
se com o caso da Comissão dq
Simbolos Desportivos, criada
por um dos primeiros atos do
referido Conselho.

Com o afastamento desta
capital, do capitão Hermilio
Ferreira, foi lembrado o nome
do major, Orlando Eduardo da
Silva, para a va.tja daquele
oficial.

A proposta, aprovada, causou
boa impressão, pois o novo mem-
bro eleito è figura de grande
prestigio nos setores desportivos
do pafs.

As COMPETIÇÕES IN-
TERNACIONAIS — ABER-

TA UMA EXCEPÇAO
PARA O LIBERTAD

O C. N. D. ouviu, depois,
a exposição do sr. Luiz Ar**-
nha, a respeito das autoriza-
ções para a realização de com.
petições desportivas de caráter

Será. finalmente amanhã, a
realização do encontro entre a
Escola de Aeronáutica e Na-
Vfll

Á festa deverá revestir-se dn
máximo brilhantismo, isto por-
ciue, os dirigentes alvi-negros
todos os esforços vêm desen-
volvendo para que a noitada de
basUetball obtenha o máximo
tíXÜO

Dada a excelente organiza-
ção emprestada á noitada, espe-
ra-se que o jogo entre os ca-
detes do ar e aspirantes da nos-
sa gloriosa Marinha, proporem-
ne um magnífico espetáculo de
sã esportividade.

Alem do confronto dc basket-
bali, haverá o duelo das tor-
ciclas, que constitue sempre o
"ciou" dessas atrações.

A PRELIMINAR
Antecedendo o grande .iogO.

será dado a presenciar, um m

da bela festa de amanhã, em
homenagem ás Escolas de Aero-
náutica e Naval.

CAMPEONATO CARIOCA
DE BASKETBALL

Na próxima terça-feira serí
vencida mais Uma etapa do
Campeonato Carioca de Bas-
kelball, com a realização da
primeira rodada da Parte Re-
turno.

Serão efetuados quatro lo-
gos, destacando-se o cotejo a
ser efetuado no rink da rua
São Januário, entre Vasco e
America.

Outros matches reunirão TI-
jucá x C. R. Botafogo, na qua-
dra da rua Conde de Bonfim;
Grajau' x Riachuelo, no rink fia
r^a Engenheiro Richard e
Atlética x Sampaio, no rinh
da rua Senador Soares.

Os dois lideres do certame —
Botafogo F. C. e Fluminense

tercssahte choque entre os mais não participarão da noitada, no-
credenciados ases do basketball tando-se. porem, que alvi-ne-

gros e tricolores se defrontarão
na noite de sexta-feira, quando

carioca. , . ... r,,v_
Dois combinados estarão fren-

te a frente, um integrado por
elementos até 1m.7õ de altura
e outro de jogadores com mai»

Formarão os seguintes teams.»
PEQUENOS E MÉDIOS

Sebastião — César —.Rui —
Celso — Simões — Vinícius -
Marinho — Spartacus — Rober-
to — Évora — Marvio e Lenk.

GRANDES — Pacheco — Her-
me-, _ Osni — Guilherme --
ítalo — Paulo César — Tvan —
Pavão — Timbíra — Álvaro —
Telé e Floriano.

Numa homenagem aos lideres
do Campeonato Carioca de Bas-
ketball. os dois selecionados
togarão com os uniformes do
Botafogo F. C. e Fluminen*
se, cabendo a Pitanga e Pimen*
ta, a responsabilidade técnica
doq dois quadros.

Para o maior brilhantismo
da interessante iniciativa, o Bo*
tafogo F. C. convidou para con-
troliir os jogos, Haroldo Oest
Aladino Astuto e Luiz Mer-
gulhão. ,

A presença dos tres malt
destacados juizes du cidade con**
üiuirá unia garantia para o exl*
to técnico e social da noitada
alvi-negra.

UM TROFÉU
O Botafogo instituiu um rico

troféu para ser disputado en*
tre a Escola Naval e Acro-
náutica.

Tem o troféu o nome do
"captain" E. P. Eldredge, M

! D.. Chefe da Missão Naval
Americana.

EM BENEFICIO DA CRUZ
VERMELHA BRASILEIRA

Como se sabe, a noitada será
em beneficio da Cruz Verme-
lha Brasileira, e por isso,
será cobrada a entrada ao preço
de CrS3.00.

As escolas .já adquiriram In-
gressos correspondentes ao nu-
mero de cadetes e aspirantes

em match
tara o o 1
nato.

sensacional, dispU-
lugar do Campeo.

JA' SÉ ENCONTRA NO RIO
.Tá se encontra em nossa capital

o joqu.i Armando Hosa. .
O hábil freio patrício velo a nos-

sa terra com o fito de ¦monte-,»»
cavalo Alone, no Grande Prêmio
"Presidente Vargas". __„--,_„

O CLÁSSICO HE DOMINGO
EM S. PAULO

Na reunião de domingo, no. Hi-
podromo Paulistano, será disputado
o Clássico "Primavera , na dis-
tancia de 2.000 metros e 
CrS 20.000.00 ao vencedor.

Nessa prova estão alistados os
seguintes animais nacionais de «es
anos: Damoierre. Drama, Tambiu.
Modart. Cellnl, Etam, Vatapá Vo-
.ante. Batton, Cluvell, Cavalgade.
Damlfio, D'Artgnan e Dakota.

O PILOTO DE CRIOLAN
Afim de montar o cavalo çno-

m, no Grande P^fnio "Presideri-

to Vargas", é esnerado de S. Fauio
o jóquei Luiz Gonzalez.

PARA S. PAULO .
Com destino é capital bandei-

rante foram ante-ontem embarca-
do" os animais: Carpincho. Pom-
bia. Belariva, Maconslto, Tenerife
6 

Todos eles vBo passar a aluar
no Hipodromo Paulistano,  ("~Embarca 

Hoje Para
Carangola o Fluminense

APENAS OS CRACKS RE-
QUIS1TADOS PARA O SELE-
CIONADO CARIOCA NAO SE-

GUIKAM ESTA MAN1I--
Pelo expresso mineiro seguiu

rumo a Carangola esta manha,
ás 6 horas, a delegação do
Fluminense que vai integrada
de todos os titulares do cs-
quadrão terceiro colocado no
Campeonato Profissional do
Rio de Janeiro. .

Russo, Norival, Vicentini,
Bioró, Spineli, Gijo. Benga-
neschi, Pedro Nunes e Adilson
seguirão, alem de Bililú, Jambo,
Mulalinho, Helmar, Eunapio.
Careca, Jorge e Wilton.

Com a delegação tricolor se-
guiu o juiz Oscar Pereira Go-
mes.

(S B. Aimée, R. Olg. 54 oO

30 pareô — 1.500 metros —
A's 1.4.55 horas — Cr.? 6.000,00

Pesos especiais com descar-
ga para aprendizes.

Ks. Cts.
d Plümazò, v. l.ima. 51 30

1 I
(" Pestive, J. Araújo
(2 Platão, R. Olguin.

21
(3 Relato, A. Rosa ,
(4 B. Pieza, R. Silva.

31
(¦•" Oasos, S. Batista.
(5 Monita, Q. Costa .

4 |6 Seguidilha, 1VL .av.
(" Clalrsoleil, J. San.

4» pareô —1.400 metro. —
A's 15.30 horas — Cr$ 7.000,00

Pesos especiais eom desear-
fia para aprendizes.

Ks'. Cts.
(t Aventureiro, G. Co:,-. 51 50

1 !
(2 Tueaií, O. Peru.. 52 SS
(3 Rival, 1. Souza .. 5S 25

9 (¦•! A. Babá, V. Lima. 50 GO
(ü Davi, J. Mesquita. 52 22
!
(6 Platanito, s. Bai.. 58
(7 Titou, R. Olguin.. 5l>
|S Altona, ,T. Zun. . 50

(" Midas, N. I.inh. .. 58

52 30
51 37

31 50
57 S5

33 &á
53 50
50 35
54 SR

CO
40

Alegou 0 coronel Lima Flguei- internacional," em face do esta- ¦ . . ,--=--1 *- ' fogo fará Urn ..pelo aos seus asredo que os referidos associados
ou atletas poderiam voltar *
freqüentar os clubes de que
faziam parte, desde que se
mantivessem completam e n te
afastados de qualquer manifes-
tação incompatível com a segu- .ros.

in*

[de cada uma delas; e, o Bota
do de guerra, e decidiu não...-.,
tomar conhecimento de qual- j sociados para que paguem
quer solicitação do gênero, en- 1 gressos. _.„.,„__,-.
quanto perdurassem os efeitos XT B H.TAM.i><J-> ^s.
do decreto-lei que determina a I Na -ls**_ .e jogadores que for
mobilização geral dos brasilei

e ul-
Prr.fe-

escore

or".'
tom '

rança nacional.
Seria, portanto, tal ato, eq"i-

valente a um prêmio conce-
çUdQ pelo Brasil aos que sabem
respeitar a hospitalidade oue
ele lhos oferece.

Aos que, por palavras oU
atos. perfeitamente testemunha-
dos, se tornassem indignos deste
favor, seria, então, aplicada
a penalidade de eliminação, fa-
culdade oue poderá ser exercida
pelos Conselhos Regionais.

DepoH de se manifestarem ai*
guns conselheiros, a proposta»
foi aorovada.

Também as atas do Conselho
Regional do Rio Grande do Sul
foram aprovadas, com parecei
do coronel Lima Fieueiredo.

O sr. João Lira Pilho !eu,
em seíulda. um relatório do
maior Inácio Rolim. presiden-
te da Federação Metropolitana
de Atletismo, focalizando or.
nltimos acontecimento, verifica-
dos nos certame, de atletismo.
O C. N. D. resolveu aue o pro.
cesso fosse encaminhado â C.
N. D., aue. por sua )e., o

Entretanto, excepcionalmente,
em virtude da intervenção do sr.
embaixador do Paraguai, que
participou ao sr. Luiz Aranha
a estadia, uo pafs, de uma de-
legação desportiva daquela re-
publica, o C. N. D. concedeu
permissão para que a referida
delegação realize as competi-
ções que tem cm vista, evitan-
do-se mais embaraços ã sua
permanência entre nós.

Taça Eficiência
NO PONTA O FLAMENGO
Com os jogos, cios campeona-

t0_ âJiiâuCJristaS l_alíZâdOi 6^2-^
semana, a solocaçáo do. côn-"
correntes á Taça Eficiência é
a seguinte: !. lugar — C. R-.
Flamengo 481 pontos — 2." lu-
gar. Botafogo 465 pontos — 3°
lugar. Fluminense 462 pontos— 4.r. Vasco 456 pontos — 5"

mnm os dois teains que intervl'
rão na preliminar da sensaclo*
nal noitada de bola ao cesto pro-
movida Delo Botafogo F. C.
não consta o nome de Epa*
minondas, defensor do Ameri-
ca, elemento que se vem re-
velando como um verdadeiro
crack, fazendo ju's até a sua
inclusão no selecionado carioca
que tão brilhantemente lnter-
vciu no certame de Pacaembu'.

Apresentando reais possiblll-
dades de formar entre as mais
credenciadas equipes da cidade
Epaminonns é um nlaver qU<
muito poderá contribuir para a
maior eficiência de um "fi-
ve". Por isto tudo. estranha-
mos 3 ausenci;' do nome do
mai:. tiovo "scratchmen" cario-
ca entre os oue oarticlparão

America 362 pOP-tos — 6- S.
Cristóvão 306 — 7.> lugar Ma-
durcira 282 pontos — 8° Canto
do Rio 227 ponto. _'j Bonsu-
cesso 137 pontos e Bangú 181
pontos.

AGIGANTA-SE 0 PRAIA DA GUARDA
0 Simpático Clab Constitue Um dos Maiotes

Atrativos da Ilha de Paquetá
Paquetá. a magnifica e bela

ilha da Guanabara, linda cm
seus multijplos aspectos, tem
vivido, ultimamente, uma faso
movimentada, com a aproxi-
mação dos dias calidos dc ve-
raTodos 

os dias, notadamente
aos sábados e domingos, acoi-
rem á Pérola da Guanabara,
inúmeras pessoas, que ali vao
afim de desfrutarem de iuo

enfeitam, como
variados alratl-

mentos bem agradáveis, proPçr-
cionados não só .pelas belas»
praias que a
também pelos
V°i 

temporada de veraneio des*
teAano 

"promete ul*ap£asr em
brilho a dos anos anteric
to porque vários clubes

No domingo, 15, o simpático
clube ilheo receberá a visita do
Olímpico clube c unia soma-
r.a após, os paquetaenses te-
rão oportunidade dc ver cm
ação a equipe de basketball do
America.

Conforme se vê, o Praia da
Guarda está trabalhando ativa-
mente, contribuindo de forma
positiva, paru tornar maiores os
atrativos da Ilha dc Paque-
tá.

b_.líoüa dòsTnos anteriores,, Is-
to porque vários clubes estão
dando um grande -inipuiso $a
Vida esportiva da ."Moreninha
realizando magnifica».têmporade

assim, no*
àqueles quo

Nâo vos esqueçais de que os cc-
gos necessitam, sempre de vos-
so auxilio. Encaminhai-os pa-
ra A ALIANÇA DOS tiEGUS.
á rua 24 de Maio n.° 47 — Kio
dc Janeiro — Telefona 4.-5202.

1.014

5o pareô — 1.500 metrôs —•
A's 16.10 horas -- Cr? 6.000,0.
— Bettlng — Pesos especiais
com descarga, para aprentli.es.

Ks. Ctá
(1 Xaveco, R. Silva.
|" Bradado-, S. Bat..

(2 Airuoca, ... Méscj;
(0 Kemal, G. Costa.
|4 , Ig^ritC,. L. Meszã

(5 Eiíalo, A. Neves.
(C <_uissam2, D. For.
|7 .Tü, Vou!, J. Santo.
(S Marauna, C. Per.

f!)
("

Guapê. A. Gomes
Piracicabana, Mes.

48 50
50 50
48 -0
5C 50
54 60
55 40
S_ 40.-
50 00
54 40

58 40
52 40

IS 40
51 40

(10 Vitorioso, O; Mac,
(" Itan, O. Santos .

6o pareô — 1.000 metros —
(Pista de grama) — A's 16.50
li oras —
ting-.

Cr$ 7.000,00 — Bel-

Ks Cta.
54 Sfi

5(1 25
56 70
54 CO
54 40
64 _õ
54 50
5-1 50
50 50
50 25
54 25

(1 Ciria, J . Zuniga,.II
(" Camilo, P. Sim. ,
(2 Passos, n. Olguin.
|_ Dina, A. Araújo .

(4 Cerila, 12. Stlva ..
(5 Esfinge, li*. T.eig..
|rt Utaca, H. Molina.
(7 Fatura, R. Freitas
(S Mascarado, H. Soa.
!!) Território, j. Mesq.
(" Zariba, Jorge . . .

7» pareô — 1.000 meiros —
A's 17.30 horas — Cr? 6.000,00
— Bettlng: — Pesos especiais
com descarga para aprendi-
zes.

Ks Cts.
(1 lueoã, D. Fer. , 51 50
|" Sucuruvi, S Bat. IS 50

(2 Ega.o, J. Maia . 48 S0
(3 Itanino, A. Rosa. 58 40
|4 Palhaço, M. Med. 52 50

(5 Valmy, ... Maia . 5G 50
(6 Indalatuba, W. C. 51 CO
17 Barthou. ... Zun. 58 50
(8 Ana..., R. Silva.. 51 00
(9 Macale. H. Molina 55 60
10 Sapateador, L. Be. 54 25

(" Apache, .1. Mesq. 51 25

das de varias modalidades
esportes, criando,
vos atrativos,
üf 

BEuí o_hclübes que mals vêm
ie destacando no trabalho de in*
cenlivar o esporte na "Pérola da
Guanabara", encontra-se . PxalJ
da Guarda, grêmio integrado
pela melhor sociedade da "ho
e dirigido por uma pleiade dc
lovens entusiastas.

Orientado por uma turma de
esportistas de fibra, o Praia
tia Guarda, gradativamente vem
se realçando, colocando, aluai-
mente, como o primeiro í?re-
ra&.nd.!AasUa testa conhecidos 
sportsmcn. rapazes que -o*10' mwmmwm
os esforços empenham n»ra _______
engrandecimento do clube, está HJpjgMO
o Praia da Guarda credenciado

de
de .
forte e ntüante.  __„Dn I

INTERESSANTES TEMPO-
RADAS DE BASKETBALL

EM PAQUETÁ* j

Graças aos esforços dos dirl- I Sob os auspícios da Socie-
eentes do Praia da Guarda, | dade Hípica Brasileira será
será dado a presenciar, no ! efetuado domingo na magnl-
rink daquele grêmio, uma in-j fica pista de obstáculos da
teressante temporada de basket- Gávea um interessante concur-
bali com a intervenção das | so ^iplcO com a participação
mais destacadas equipes quç j0s m.dis destacados cavalei-

| ros da cidade.
Serão efetuadas duas provas,

denominadas "México" e "Ta-

Amanhã na véspera do C P. Presidente Var-
gas inicio dos festejos do /.° qüinqüênio do

Estado Nacional
estarão ã disposição dos turfmen, acumuladas

o betting-duplo com CR$ 53.312,00
0 betting Jockey Club com CR$ 8688,00

Façam bettingrs somente na sede, nas agencias e no

HIPODROMO BRASILEIRO

ffoé^W^^^l-Reom-se Domingo as
se tornar uma agremiação, 

^^ 
''MexícO^ €

'Taça Aniversário"

disputam o Campeonato Ca
rioca de Basketball. :

Já no pro_imO dominso, o!
Praia da Guarda recepcionará O
Graiau' Tênis Clube, efetu-
ando-se. então, varias comp.-
tlcões . entre os dois clubes ad-
mg - .*

Serão levadas a efeito partidas
de vollev e basketball, notando-
se que o atrativo máximo do
prosrama constituirá o confron-
to entre as equipes prjnci-
pais
da Guarda e GTa.iau'.

0 Final do Campeona-
to Carioca de Atletismo

A parte final do Campeo-
nato de Atletismo será efetua-
da sábado e domingo, efetu-
ando-se as provas dc amanhã
na pista de São Januário e as
de domingo no Estádio oo
Fluminense.

Fluminense e Vasco apresen-
tarão as suas turmas bem pro-
paradas acreditando-se que a
competição oferecerá fazes
bem interessantes.

rime as cMuip-"1 »-** •-•«- t
de bola ao cesto do Praia 4 metros

ça Aniversário", cuja caracte-
ristica sáo as seguintes:"MÉXICO" — Aberta a ca-
va.eiros civis e militares e
amazonas — Handícap —; Per-
curso de caça,^ em 700 metros,
sobre 14 obstáculos com altura
e largura máximas de lm.20 e

"TAÇA ANIVERSÁRIO" —

Aberta a cavaleiro., civis, ml-
l-tares e amazonas — Percurso
em pista de seis ob.taculos de
altura progressiva. com In-
tervalo entre eles de 10 m. 50.
apenas. Esta prova será riispu-
tada por equipes tíe quatro
cavalos, montado por um uil-
ninio de dois cavaleiros.

w
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'Os Portugueses Não Podem Ser
Indiferentes aos Destinos Brasileiros'

N\\í\K--r\IUII\IH(Htl)ni
.. _ . . .

DEVEM SER CONCEDIDAS TODAS AS FACILI DADES AOS QUE DESEJAM FAZER HORTAS

NO DISTRITO FEDERAL—FALA AO DIÁRIO C ARIOCA UM NEGOCIANTE DE HORTALIÇAS

Querem Lutar ao Lado dos Fi Shos Brasileiros — Fraterrà-
dade da Língua e da Raça — Devemos Receber Com Sim-
patia o Gesto dos Lusitanos - Palavras do Acadêmico Fe

dro Calmou ao DIÁRIO CARIOCA
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Vem tendo a maior repercus-- rissimo. Sucede ainda que as
são nesta capital e noíl Estados, verduras iÜo resistem á ação
o inquérito que vimos fazendo
em torno da necessidade de
serem aproveitados os terrenos
deyolutos e disponíveis para
neies serem creadas hortas,
que possam, em futuro provi-
mo, auxiliar o abastecimento da
cidàdi».

Do valor da iniciativa, não
precisamos aqui encarecer. Os
exemplos cm seu apoio são
incontáveis. Na Inglaterra, por
exemplo, ao proceder-se á mo-
bílização da agricultura, uma
das primeiras providencias íoi
facultar a toda •Jciíte, e em

do tempo, não podendo demo
rar dias expostas á vencia.
Apodrecendo, representa pre-
Juizo. Todos esses fatores reu-
nidos dão em resultado o enca-
reeimento do produto. Para
evitar, portanto, essa situação,
lúiu vejo outro remédio senão
O da cruzada pela creação de
hortas onae quer que haja um
pedaço Oe terra por plantar.

— Todavia, — adianta o nos-
so entrevistado, para feliz s"-
cesso dessa campanha, para que
o Rio possa abastecer-se a si
próprio ue verduras, o primei-

qualquer ponto do país, fazer a ro passo a dar deve ser poi
sua própria horta. abaixo as leis existentes -

Nada mais justo e ncertado. que regulam a plantação de

O acadêmico I'edro Calmon au

A singular manifestação de
solidariedade manifestada pe-
los portugueses aqui residentes
ao povo e ao governo do Brasil,
no dia em que o nosso pais en-
trou na guerra contra o Eixo
ao lado ,das forças da Liberda-
de-e.da, Justiça foi, sem duvida
alguma, o maior acontecimeh-
to registado na vida da colônia
lusitana aqui estabelecida.

Com essa decisão unanime
dos portugueses do Brasil, ofe-
recendo os seus serviços á nos-
sa pátria ameaçada pelo polvo
nazista, pudemos constatar que
os tradicionais laços de amiza-
cie que unem os brasileiros e
portugueses ha longos anos.
aindu continuam firmes e indi-
visíveis, tanto que os lusitanos
á hora em que o Brasil resol-
veu revidar, as afrontas sofri-
das. estavam firmes e coesos ao
lado dos seus irmãos brasilei-
ros, dispostos a oferecer seu
sangue para lavar a honra, do
nosso sagrado pavilhão.

Foi assim que, movidos por
um sentimento de profunaa
dedicação, os' portugueses que
aqui vivem e trabalham, resol-
veram formar o Cadastro Pro-
ifission-l dos Portugueses do
Brasil, destinado, conforme i*o-
dos sabemos, a fazer o ceiv**
profissional entre os membro.-;
da colônia para que no caso de
uma mobilização geral, presta-
rem eles os seus serviços pro-
fissionais â nossa pátria, tra-
balhando nas industrias, no*
arsenais, nas minas, etc.

O cadastro, idéia genial e
louvável, partida de um grupo
de portugueses de prestigio no
seio da colônia, cous-guiu um
brilhante êxito, pois que nos
diversos postos instalados pula
oídatít sm uma semana apenas,
logrou inscrever milhares de
portugueses que ali foram ofe-

lindo fnlnvn no IJIAIUO CARIO C.«
de Jjctrns

recer os seus conhecimentos
profissionais para a vitoria da
nossa nação.

PAIS PORTUGUESES QUE-
BEM LUTAR AO LADO DOS
.. FILHOS BRASILEIROS ..

Os portugueses acham, po-
rem, que podem e devem dar
ao Brasil mais do que o seu
validso concurso profissional,
ofereceram-se. para lutar nos
campos de batalha ao lado dos
brasileiros, defendendo o Bra-
sil de armas na mão.

Temos recebido diversas des-
sas cartas, muitas das quais
publicamo em nossas colunas,
em que em palavras nitidas e
claras reclamam cies o direito
de lutar pelo Brasil, nação que
eles escolheram para sua se-
gunda pátria e onde viram nas-
cer seus filhos.

Minores de portugueses vêm
para o Brasil e aqui vivem, tia»
balnam e proliferam. Seus ti-
lhos brasileiros por força da-i
circunstancias estão em gue,-ra
cem o "Eixo" e têm o dever
e a hrnra de seguir para «
frente de batalha e lutar em
defesa do Brasil, enquanto se i&
pais po-tugueses não desfrutam
do mesmo direito.

Um pai tem o direito e -»
obrigação de lutar contra o
inim-'go de seu filho e nenhum
pai ns.s»stirá impassível a uma
íuta em que seu filho estivesse
empennado, sem tomar a s.a
defesa.

São esses os argumentos dos
Dortugueses nas missivas en-
viadas a esta folha quando re-
clama*r> o direito de lutar pela
nossa ^berdade
A PALAVRA DO ACADÊMICO

PEDRO CALMON
Depois de uma serie de en-

trévif>tas com membros ilustres
da colônia portuguesa sobre o
direito dos portugueses lutarem

Como Será Despachado Nas
llíandcuas o Papel Para

Imprensa
Novo Decreto-Lei Regulamentando o Assunto

Dando nova redação ao art.
1.» do decreto-lei 2.016 o pre-
sidente da Republica assinou o
seguinte decreto-lei:

— "Art. I." — O artigo 1°
do decreto-léi n. 2.016, de 14
de fevereiro de 1940. passa a
ter a seguinte redação: ¦"Art. Io — O papel comum,
branco ou de cor. áspero dos
dois lados, calandrado, "cou-
ché", acetinado ou liso, que
contiver em toda a sua largura
ou comprimento linhas dagtin'vergé". separadas até a di-
mensão de 5 em 5 centímetros,
ou qup trouxer, cm espaço ma-
::imo de 20 cm 20 centimetros.
visivelmente legível, o nome do
jornal a que se destinar, será
despachado nas Alfândega»
nela forma disposta no art. S*
do decreto-lei n 1.938. de 30
de dezembro de 1939 ou em ca-
sos excepcionai*!, mediante a-1-
staatura d? termo de :e*;pon-

sabilidade, independentemente
cie qualquer outra exigência."

Art. 2o — O presente decre-
to-lel entra em vigor na data
de sua publicação, revogadas as
disposições em contrario".

Clinica de Doenças do

Reto
HEMORROIDAS iratamen-

to sem dor e sem opera<;?.o.
Afecções anais. Fistulas, Fissu-
ras. Abcessos, Tumores. Cocei-
ras Eczemas. Retites.

Cirurgia do Reto.
DR OLIVEIRA — Rua Vis-
conde do Rio Branco, 47 1.°

Diariamente das 15 ás 13 ho-
ras. Pela manhã consult?' com
hora -T*-=--*ads.

i.l>__

no Acndcmia Brasileira

como soldados do Brasil, DIA-
RIO CARIOCA ouviu um bra-
sileiro ilustre e pessoa de des-
taque nos nossos meios li teia-
rios, dr. Pedro Calmon, di'-e-
tor da Faculdade Nacional de
Direito e merribro da Academia
Brasileira de Letras.

O dr. Pedro Calmon, na qua
lidade de brasileiro e grand-
amigo de Portugal, era a pes-
soa indicada para faiar sobre
o palpitante assunto.

Antes de iniciarmos a sua
entrevisto concedida a esta fo-
iha, convém lembrar que o dr.
Pedro Calmon esteve ha poucos
anos em Portugal, fazendo par-
le da embaixada de intelectuais
brasileiros que representou o
Brasil nas festas do Duplo
Centenário de Portugal, em-
baixada esta chefiada pelo
saudoso general Francisco José
Pinto e da qual faziam parte,
alem do entrevistado, os aca-
demicos Afranio Peixoto, Au-
gusto de Lima Jr. e outros."OS PORTUGUESES NAO
«AO ESTRANHOS AO DES-

TINO DO BRASIL"
Procuramos o acadêmico Pe-

dro Calmon na Academia Bra-
¦fileira de Letras. O nosso en-
trevlstado que se achava em re-
união no salão nobre da Aca-
demia, atendeu-nos pronta-
mente e ciente do nosso inten-
to, declarou:

Os portugueses residentes
no Brasil sempre quiseram ser
bons brasileiros conforme pro-
vam as atitudes nobres que os
laracterizam. Eu sou dos que
acreditam na fraternidade da
língua e da raça. Acho justo
«.-sse desejo dos portugueses,
quando eles reclamam o direi-
to de lutar pelo Brasil, pois não
posso considerar estranho aos
destinos da nossa pátria o por-
tugués que aqui se instala,
constitue familia, trabalha com
tenaz honradez e participa do
ambiente moral onde tantos
vestígios se conservam de Por-
tugal e de nossa comum- ori-
gem. :
DEVEMOS RECEBER COM
SIMPATIA E EMOÇÃO O

O GESTO DOS PORTU-
GUESES

O professor Pedro Calmon.
atendendo a uma pergunta
nossa sobre o modo como de-
veríamos encarar essa atitude
dos portugueses, acrescenta:

Temos de ver com emo-
ção e receber com a máxima
simpatia a atitude dos portu-
gueses que se oferecem para
servir ao Brasil em todos os
terrenos, dando com esse gesto
um exemplo de dedicação ao
Brasil que só pode desvanecer
e alegrar a todos os bons bra-
sileiros — concluo o nosso en-
trevistado.

portanto, que aqui, no Rio. on
de quasi ninguém se ocupa em
cultivar a terra e plantar, talvez
devido ás exigências da lei
municipal qne regula o assunto.
sr faya o mesmo que se fez
na grande pátria de (.hurchill.
onde a produção máxima, em
todos o.s setores, é realmente
um falo.

O DEPOIMENTO DE UM
LAVRADOR

Ao inquérito do DIÁRIO CA-
RIOCA responde hoie u m !a-
vrador. ó sr. Alberto André,
que negocia em verduras.

Ao ter conhecimento üo nn*-
so intuito, foi pronta e entu-
siastica a sua resposta. Come-
vou ele por aplaudir a nobre
e patriótica idéia para, a se-
tíuir. declarar: — A lavoura de
verduras, no Rio, não tem éi-
pressão; aeha-ss preiudierda
devido tão somenie, á letra das*
leis municipais que rcgnlam
o assunto. E' que são tantos os
entraves, as dificuldades erea-
das, qiie o pequeno lavrador
desiste. Eu mesmo — acentua
o sr. Alberto André — tive
uma horta na Barra da Ti.iu-
ca. Dela tirava todas as bor-
taliças necessárias para meu
consumo, alem de servir a
urna pequena mas certa fre-
guezia que formei. Mas logo
vieram as exigências e o resul-
tado foi eu cessar com n minha
horta".

A RAZÃO DO ENCARECI-
MENTO

São essas dificuldades que
evitam se multipliquem, no
Rio as pequenas ou grandes
hortas. Consequentemente ,to-
dn verdura consumida pelos
cariocas provem de fora, fican-
do. portanto, encarecida, num
preço quasi proibitivo pois que
o serviço de transportes é ca-

hortas em terras do Distrito
Federal. E' preciso ainda que
não faltem o a-xlllo e os con-
selhos técnicos por parte do
Ministério da Agricultura, orí-
tintando aqueles que se de-
cidirem a cooperar nessa luta
por nina produção agrícola
cada Vez mais Intensa".
VOLTAREI A CULTIVAR A

TERRA
Concluindo suas declarações,

o sr. Alberto André assim
se expressou: — "Lavrador ru»
glstado, não vacilarei cm vol-
tar a cuidar da terra, uma vez
que hajam facilidades paru
aqueles que passem a traba*
lhar na organização de hor-
tas para dar, assim á capital
da Republica os legumes in-
dispensáveis ao alimento de sua
população. Só com fartura, ha-

HQ ¦*-*-" ^^-fit ________

W

Sr. Alberto André

Vendo hortas aqui, em pleno
coração do Rio, é que ha vera
barateamento nos preços da
verdura. Do contrario, é Inu-
til, pois, coino toda gente sabe,
é dos Estados e dos niunicl-
pios afastados da Capital Fe-
deral que provem todas as
hortaliça-, que consumimos.

SERÁ' INAUGURADO MAIS UM TRE-
CHO DA AV. PRESIDENTE VARGAS
Comparecerá ao Ato, Que Se Realizará a 10 do

Corrente, o Chefe da Nação
A Prefeitura acaba de co.,-

eluir os trabalhos de demo-
lições do segundo trecho da
Avenida presidente Vargas,
sem duvida um dos mais belos
empreendimentos levados a
efeito dentro do plano de rea-
lizaçóes iniciado pelo prefeito
Henrique Dodsworth.

Esse trecho, que será inaugu-
rado a 10 do corrente, como
parle das comemoragoes da
passagem de mais um ani-
versarió do Estadto Novo, está

Reunião Sob a Presidência do Ministro
Souza Costa dos Representantes da La»

voura Cafeeira
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situado entre o Palácio da Pre*
feitura. (lado da Avenida
Tome de Souza) e a rua Uru-
guaiana. Numa extensão 'de
üOó metros furam demolidos,
nesse trecho. 214 prédios.

Para a abertura do primeiro
trecho aue íoi inaugurado a
10 de novembro do ano pro~sl-
mo passado a Prefeitura demo-
Jiu, numa extensão de -|15 me-
tros, 134 prédios.

Isto posto, verifica-se que,
a Avenida Presidente Vargas
medindo cerca de '2 miilo-m.^ns
de extensão dos quais 85 me-
tros estão ocupados pela Igreja
da Candelária que permanece-
rá. tsm aberto, já,' um vão uc
1.02(1 metros de extensão, ou
seja mais da metade dê heu
comprimento, somando suas
demolições 328 prédios. Para
a conclusão desses trabalhos,
restam apenas 113 prédios a
serem demolidos, no trecho
rua IViiguaiana e 1" de Março.

O trecho que acaba de ser
demolido, será inaugurado pelo
presidente da Republica.

Ao apertar a mão do repórter,
em despedida, o sr. Alberto
André exclamou: — "Contudo,

.•.credito que a iniciativa pu-
fcfócinada pelo DIÁRIO CARIO-
CA sc fará vitoriosa, tão opor-
tuna e urgente ela se mostra
nesse instante em que todos
os esforços se conjugam para
melhorar nossa condições cie
vida".

A "Formiga" e os be-
neficos efeitos de .suas
atividades no meio j»-

venil
No saião nobre da Escola Na-

cional oe Belas Artes realizou-
se ontem uma reunião de dln-
gehcçs cia organi-açào juvenil"A Formiga", e de represen-
tantes dos diversos "Formi-
gúeiros" já estabelecidos no
j_istrno Federal. . .

A sessão íoi presidida pelo
ministro Gustavo Capanema e
teve a comparencia também ao
diretores de colégios, os quais,
no decorrer dos trabalhos, iii-c-
ram ao titular aa Ecuicaçáo
uma exposição dos efeitos be-
neficos aag atividades da "For-
miga" no seio da juventude es-
tuuiosa, especialmente no que
se refere á formação civicu e
moral dos jovens.

Durante a sessão usou da pa-
lavra ainda o ministro uusia-
vo Capanema, que se còrigi-tu-
iou com os representantes da
organização, louvando-ihes as
atividades e reafirmando .eu
apoio a todas as iniciativus da"Formiga", no desenvolvimen-
to do seu programa de tardo
alcance e cujos primeiros fru-
tes já lhe asseguram projeção
altamente expressiva no meio
jüvénii patrício.

Um grande festival em
beneficio das vitimas

do Eixo
Sob o patrocínio da exma.sra. d. Dona Darcy Vargas,

presidente da Legião Brasileira
de Assistência, realizar se-a
no próximo dia 15, ás 20,45.no Instituto Nacional de Mu-sica, um grande festival litero-musical em beneficio das viu-
mas do Eixo.

Abrirá a solenidade o dr.Afranio Palhares, que home-
nageará a primeira dama do
país, seguindo-se o programacuidadosamente organizado en-
tre as figuras mais representa-
tivas de nossa meio social eartístico. A iniciativa é da
professora Maria Piedade, co-nhecida autora e compositora
a cargo da qual estão sendofeitos os ensaios dos diversos
números, muitos dos quais ine-ditos.

Os ingressos para essa fes-tividade acham-se â disposi-
ção dos interessados nas casasde musica e na portaria do
próprio Instituto.
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Flagrante da reunião no ga
Reuniram-se, ontem â tarde,*

no Ministério' da Fazenda, c
sob a presidente do ministro
Souza Costa, os representantes
da lavoura cafeeira dos Esta-
dos de Minas, Rio de Janeiro
e Espirito Santo, sendo rela-
tada a situação atual, em face
do novo Regulamento de Em-
barques.

Ficou deliberado que -m«
comissão, composta dos srs.
Ormeu Junqueira Botelho. Teo-
dosio Bandeira e Louro Cam-
pideli, pelo Estado de Minas;
Pedro Vieira Filho e José _*er-
iaz Oliveira, pelo Espirito San
to; e José Bastos dc Barros
c Sebastião Ertal. pelo Estado
do Rio. em ação coordenada
com os elementos que no Con-
selho Consultivu representam
os respectivos Estados, exami-
nará no Departamento Naclo-
nal do Café, a solução mais
adequada, de maneira a serern
atendidos. de foram justa c
-quitaliva os inlf^esses da la-
voura em gera!.

üinete do ministro da Fazenda

Interventores em visi-
ta ao Departamento de

Imprensa e Propa-
ganda

Estiveram, ontem, ém visita
ao Departamento de Imprensa
e Propaganda os Interventores
Álvaro Mala. do Amazonas:
Paulo Ramos, do Maranhão:
Leonidas de Melo. do Piaui e
Manuel Ribas, do Paraná.

Homenagem ao ani-
versario de Rui

Barbosa
Realtzou-se ontem, ás 17 ho-

ras. na Casa de Rui Barbosa,
uiüa sess3o solene em homem-
?em ao aniversário do nasci-
mento do -rraridc tribuno e jo-
rlsronsulto brasileiro. Essa so-
lenidade foi presidida pelo
bispo D. Duarte Costa oue
encerrou a sessão com uma
brilhante aiOJUcSo.

Não Serão feitos Paga-
mentos a Súditos do Eixo
IMPORTANTE PORTARIA DO SR. SILVES*

TRE PERICLES DE G0IS MONTEIRO
O presidente do C. Ni T. ba»xou a seguinte portaria:"O presidente do- Conselho Na-cional do Trabalho: Usando dasatribuições que lhe conferem asalíneas "a", "f" e "_- do ãrt. 2"

do decreto-lei n. 4.710, de 14 de
outubro de 1941. e tendo cm vista
os altos interesses da segurança ««
nacional e a conveniência de queos diversos órgãos da Justiça do
Trabalho e instituições de previ-dencia social prestem toda a co-
operação possível ás autoridades
policiais na repressão de átivlda-
des contra o nosso pais. na forma
da portaria sobre o assunto, bai-
xada pela Chefia de Policia desta
capitrl. resoH-e determinar, sob as
penas da lei. aos Departamento*
de Justiça do Trabalho e da Pre-
videncia Social, ao Serviço Admi-
nistrativo. aos Conselhos Regionais
do Trabalho e ás Juntas de Con-
ciliacão e Julgamento, bem comn
aos Institutos e Caixas de Aonsen-
tadoria e Pensões subordinadas a
este Conselho, que' não tenh#m
curso nem prosseguimento ouais
quer reclamações. reouerimenii!,
ou documentos, nem • sejam ofe-
tuados ou autorizados quai-cuer
pasamentoí. em que forem interes-
sados naturais dos países do"eixo', sem a apresentação da
carteira de identidade, mod-lo .19.devidamente anotada, instituída
pelo decreto-lei . n. 3.010. de
20-8-33. cujos caraeterlslícos ser^ore-ristpdos nos processos respectl-
vos. devendo ser "imediatamenle
comunicada a autori-ad* oolicia)

compeicnte. com os esclarecimen-tos necessários, a verificação deaue qualquer desses estrangeiros
*£_ J-ossua a referida carteira,que é a prova legal de permanen-cia de alienígenas no territórionacional, 'a. Silvestre Pericles".

Voltarão a circular,
diariamente as litori-

nas da Central do *
Brasil

Com., <> >ln conhecimento nu-
blioo. atendendo a escassez de
combustível, pí- lltorina*- dei-tH-cada» no r.ervivi. 'Mario de
transporto ,\e, nassaj-eiios enlreesta cidade e ss0 Paulo, ape-
n.-i-t tra regavam três vezes porsemana.

A partir de hoje. dia 6. nordeterminação do major X:mo-
l-*-rio dc Alenrnstro Oulmarriesdiretor da Estrada de FerroC--i.tr.il do Brasil, voltarão acircular diariamente o ebedece-rSo o mesmo horário, entre o
Rio de Janeiro e SSo Paulo


